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D iv id ido el «Centre 
Autonomis ta de De-
pnedents del Comerg 
i de r i n d ú s t r i a » en 
dos grupos qvie se dis-
pti tan la h e g e m o n í a , 
la asamblea que de
bía celebrarse el do
mingo fué suspendi
da por el Consejo d i 
rectivo, - (Ft. M a y m ó ) 

Pero los socios del C. 
A. D . C. I . , que inte
g r a n l a m a y o r í a de 
o p o s i c i ó n , a l car te l 
del Consejo di rec t ivo 
opusieron otro en el 
que se af irmaba que 
el «Centre» estaba en 
sus manos. - (Ft . P é 

rez de Rozas} 

En este plei to , l a í u e r x a p ú b l i c a 
l i m i t ó a l iacer acto de pre-

| ^ sencia para ev i ta r i n c i 
dentes que perturba
r a n e l orden. — {Fot , 
¡k P é r e z de Rozas* 

E l d ipu tado 
de a i Esquerra, 

don J o s é B . Tra -
bal , prestando de

c l a r a c i ó n ante e l juez 
m i l i t a r t e i i i en í e o o r o ñ e ! 

don A n ^ e l M a r t í n e z Pe-
ñ a h r e r , con m o t i v o de los su

cesos ocurr idos en el Palacio de 
l u s t i c i a e i 25 de Julio —(Ft , Mer!e t í i ) 

E l alcalde de San S e b a s t i á n , que h a desacatado las ó r d e n e s del min i s t ro 
de l a G o b e r n a c i ó n , cont rar ias a l a e l e c c i ó n de l a C o m i s i ó n pro defensa 
de l a C o m i s i ó n defensora del Concier to e c o n ó m i c o . — (Fot. P . de Rozas) 

iLm, b a i ^ á & d o s e en Ju pi^tixia.-
En los Juegos O l í m p i c o s mundia les femeninos, que se celebran en Lon» 
dres, el equipo de Fraueia ha renovado e l t i t u lo de c a m p e ó n de baskeV 

b a l l — ( F o t . Keystone) 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I l t ^ T U B U R S A T I L 

BOtSA OE BARCELONA 
Sesión tíe once a doce 

•Vi» 

( : 

Día 13 de agosto 

V A L O R E S FIN DE MES,—Mal impresionada se ha mostrado hoy la 
Bolsa debido, seguramente, por ios acontecimientos políticos con motivo 
del pleito de los Ayuntamientos vascos. Al acercarse el final de la s ^ i ó n 
parece que tienden los cambios a recuperar. 

Los Nortes bajan hasta 45'90, cerrando a 46'20, con 40 cént imos de me
nos; Alicantes pierden 70 céntimos, a 36'80; Minas del Rif abren a 4975, 
cediendo a 49'50 para volver al cambio de partida con un cuarMio de 
pérdida; Explosivos cotizan como bajo a 104'25l reaccionando al cierra a 
I05'l& con tres octavos de merma; Colonial pierde medio entero, a 41'75; 
Felgueras ceden tres octavos, a 31'65; Aguas empiezan a 160, cotizando 
hasta 161, finalizando a 16075, con medio entero de desmérito; Ohades 
abren a 342 con una buena compra en calidad y cantidad, perdienJo te
rreno hasta 339 para cerrar a 340, con un punto de baja; PetroiiMos se 
ji iñ'íar a repetir su últimir cotización a 6'35. 

Entre »os elementes del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsi cru
zan opeiaciones cíe los siguientes valores: Nortes, 46,20; Chades, 340; Ex
plosivos, 104'25. 

CONTADO.—Deudas del Estado sin variación sensible, anotando un 
cuartillo de pérdida el Amortizable 5 por 100, emisión 1931; Bonos oro re
piten. Débiles las Deudas Municipales; pierden un cuartillo la emisión 
de 1906, serie B y tres octavos la de 1921; ampliaciones marcan a SS'SO. 

E n Valores Industriales pierde firmeza la Barcelona Traction 6 por 100 
al cotizar a 93,00. 

Valores de Ferrocarriles con tres cuartillos y un entero de ganancia 
para Pamplonas 3 por 100 y Prioridad Barcelona, respectivamente; medio 
entero de pérdida para las Arizas; los demás apenas fluctúan. 

MERCADO L I B R E DE V A L O R E S 
Se«4ón de doce y media a trece 

V A L O R E S FIN DE MES.—La sesión daba ia sensación de querer me
jorar a pesar de que las diferencias han sido de poca monta. 

Los Nortes suben hasta 54'60, cediendo luego a 46'30 con solo diez cén
timos a su favor; Alicantes con una sola operación pierde 10 céntimos, a 
3670; Transversal cede un cuartillo^ a 24*25, quedando con dinero; Minas 
Rif aforen a 50, quedando sin diferencia a 4975; Explosivos ganan tres oc
tavos, a 105*50; Colonial se beneficia en un cuartillo, a 42; Felgueras ganan 
un octavillo, a 3175; .Aguas pierden un cuartillo, a 160'50; Chades suben 
un punto, á 341; Petronilos marcan a 6'40, ganando la minima diferencia. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOR E N T R E SO

CIOS D E L MERCADO L I B R E 
V A L O R E S 

De once a doce 
, Día J3 de agosto 

; Nortes^ 4G-M0, 4G"35,;4G^, 46-¿0, 46*10 
46, 45,,J()) iü u.V -ib'¿0 p i n e r o ; Alícali
tes: 36";8¿, • 36-,'8(K • operaciones; • Minas 
del R i í : W ^ ^ W W ^ 49*75¿dinero; Ex? 
plosivos. 1Í)4'75, IiK ' jO, ;Í04'25. 10475, 
lOS'ló d í i ie ío ; Colonial: ^i 'Td, 41,50, 
4175 dinero; Felgueias-: Bl'Oó dinero; 
Aguas: J00, JGl, 1G075 papel; Chiades 
342, S4i, oiO, j:$0.;34(roperaciones; l»e-
t ro i i l los : G'oo 'diiiero'. ; 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
De doce y rrtedia a trece 

Nortes,: : 40-30, 4ü"25, 4ü;35, 40:40, 46,50, 
46'40J 40:30 ü ine ro ; Alicantes: 36'70 
operaciones; . l iansvei sal. 24,'25. cline-
ix); Minas, del IUÍ: .50, 41)"75 operacio
nes; ¡Explosi vos; 10,35, J05,25, i05^0 
papel;.- Colonial : . 42 papel; Felgneras 
3r75 operaciones; Aguas: IGO^O ope
raciones; Cliades: 341 operacio
nes; Petroli l los: G^O operaciones. 

CAMBIOS DE V A L O R E S NO IN-
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

O F I C I A L 

Oblig'aciones F. C. Catalanes, 7 %, 
23,50; Obligaciones Genéra l de Tran
v í a s 6 %, 78; Obligaciones Aguas Va
lencia 1921), # 5 0 ; Oblig: 'Gas H. , 9975 
Obiigaciones Transversal, estampi
lladas, 20; Obligaciones Islas, 20, 21; 
Obligaciones Patronato Hab i t ac ión , 
37; Obligaciones Cbade 5 2/1 %, 96'50, 
96'G5; Obligaciones Tract ion, 93; Obli
gaciones Sevilla, 1920, 44; Obligacio
nes M a ñ r é s a , 89; Bonos'Ceol, 92, 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 

Información facilitada por la 
BANCA MARSANS, S. A, 

Rambla Canaletas, números 2 y 4 
" Día 13 de agosto 

PARIS 
Barique de P a r í s et Pays Bas, 1373; 

Banque dé r U n i o n Parisienne, 152; 

¿Está uste«S seboro? 

^ Uslecí usará un denlifricn para limpiar 
•u denladura: pero ¿esté us!tíci seguro de 
que es desinfeclanfe. de que eviía la caries 
y de que no Koy olro que dé mas brillo y 
blancura sin rayar el esmalte? Esa vegun 
dad le ofrece con iodo ^oraalia lo 

CREMA DENTIFRICA 

O R Z Á N 
O X I G E N A D A 

U O p̂ setn» »ufco 0'«r>de 

E L I X I R D E N T I F E I C O 
F r a s c o s a: 

1*50, 2'25, 2'50 y 3'7S 

Societé Genéra le d 'Elect r ic l té , 1625; 
Pefiarroya, 148; Río Tinto, 1301; Wa-
gons Lits , 77; Erablissements K l i u l -
mann, 531; Electric ité et Gaz du Nord 
403; Suez, 19010; Nord, 1270; Compa
ñ í a de Tabacos fie Portugal, 241. 

B R U S E L A S 
Chade A. B. C , . 5040; Barcelona 

Tract ion, 308 3/4; Braz i l iau Tract ion, 
202 1/2; Banque Bruxelles; 510; Ban
que Belge pour rEtranger, 445; Si-
dro- ordinarias, 3G0; Angleur Athus, 
141; I n í e r t r op Comfina, 48; Sofina, 
645Ó••' 

B E R L I N 
Cliadí? A. B. G.;- 226" 1./2; Gesfurel 

acciónesv byd iñá r ias , -109'; A. E. G'., 
acciones ^ordinarias, 24; Tu rben indus
trie, 1 4 8 J ^ / ^ . - - H á r p e ^ r g ^ 1/4; Deut
sche; BariV . ̂  v'Dlsivoñtoges, ' G3 1/8; 
Dresner Bank-, (¡5 1/2; _ Beiclisbanl;, 
152 5/8; Hapag-i' ''•^^ciáne'^ nrdinanias, 
25 5/8; Siemens dnd IláHxe. ,142 3/4. 

ZURICH 

Chade A. B. C, 719; Ctláde D., 136; 
Chade E., 136; Cliade boiíos nuevos, 
36 3/4; Acciones Sevillana,, 162; Do-

GAMBIOS FAOILITAOOS POR E L 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA

CION OE MONEDAS 
Día 13 de agosto de 1934 

UauiDicxs 
u recorte nt.es 

liisro -'ape 
36 90 
48 35 
7 28 

63 00 
2 87 

239 75 
172 50 

4 97 
33 60 
30 50 

i 91 
i 86 
I 65 

37 00 
48 45 
7 30 

63 20 
2 885 

240 00 
172 ?5 

4 98 
34 00 
30 70 
2 54 
I 93 
i 88 
I 67 

DIVISAS 

l libra 
ICO traucô  

l dólar 
KKi liras 

• marco 
•üü suizos 
UK) belg-a?! 

I llorín 
100 esemioí 
IU! shpcas 

l arcrentíno 
i. sueca 
1 noruega 
' danesa 

CaiaDios 
de nov 

inen íJape. 

36 90 
48 35 
7 28 

63 00 
2 875 

230 75 
172 50 
4 975 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
I 65 

37 00 
48 45 
7 30 

63 20 
2 ?9 

240 00 
172 75 
4 915 
34 00 
30 
2 
I 
I 
I 

70 
54 
93 
88 

INFORMACION OE LA CASA TE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑÍA 

Rambla del Centro. 35 

« • 

A r g e n t i n a • • • • • • * • 
Austria (é •• 
bJé'̂ iCfi •« «« «« >a (s 
tíiusiJ «« •« ># #< ## (a 
Cunatííi •« vc «« va 
Coiuiíjnia 
Cnecu-ü^slovaqula »« 
Umamurea 
FUipitiaa 
Mulantia . . , , . . , . , , , • 
irJ 11 n )í M a «• •« • • . • • •.» • • 
Méiici> . • •. • • • • • • • «-
Norue í í a 
.PerO .» •« aa 
Polonia , 
Portugal 
Suecía 
T u r q u í a . . , 
Uruguay . . , , , , 
Venezueia ^ 

>IO\fc:DAS OBJ u n o 
J-saneJ 
Al fonso . • , . , , , . 
Unzas 
Cuartos , 
D u n í i u s 
f r a n c o s 
L^tbi Hs eat^ , , , , , , 
D6lart»s . . , • , , 
Cubano . . 
Meiieano ¿ , 
Ü r o clefe(?tuo«o . . 

I 80 
I Sü 

33 75 
0 37 
7 00 
3 00 

28 00 
10 
83 

I 40 20 
80 

• • • • 
• • « • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

239 00 
238 00 
238 00 
238 (10 

I i 90 
238 00 
60 00 
12 30 
12 03 
5 95 

233 00 

13 75 
I 30 

32 75 
1 85 
5 10 
2 40 
» 90 

pot 
por 
por 
por 
uno 
o«r 
uoa 
uno 
r.ti 
un 
por 

100 
100 
(00 
100 
tüO 

peso 
puso 
1Ü0 

vl fcjTA LJKh PftUTlUMJS 
Precios n© upinnraj 

Oro ilno 8 00 
Plata r iña 
P la t ino 

> • • • 
• t • « 
• • «« 

loooo 
7 25 

tírame 
al kfir. 

^ Keí?ari4ü u» a f a l» 
actual «Itícena , . 138 47 

Agente de Cam
bio y ttolsa 

C o d fianza y fe pública 
S t a A n a / 22, p rM. Teléf 22050 
i-nt-erviene compra-venta valore? 
contado y plazo. Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Créd i tc con 

| g a r a n t í a valores a í n r e r é ^ 
: - ^ „ corriente 

iodas ' t s operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos poi 
Asente Cambio y Bolsa Jolegia-
do, se consideran docume^ to í : 

ejecutivos 

ñau Save Adn.-i, 32 3 i ; í talo Argen
tina, ini \ •>; Electrobank, 588; Motor 
Coh ímbus , 395; 1. G. Chemlé; 506; 
Bjown Bovéry, 70. 

NUEVA YORK 

Genera] MQj;ors, 20 1/4; U. S. Steels, 
33; Klecíiic R0iU]j j i Anno-i.-an 
Tel. y Tel., l ío; í n t e r n a U o n ^ l Tel. y 
Tel., 10: qpftso] Gal. n. y. , 27 1/8; 
P.énsylvariia Ra i l^ay , 22 1/8; Aíia-
conda Copper 12 3/4; National City 
Banfe, 22 7 $ £ 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
Por la Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Via Layelana, 39 

C A M B I O S del d ía 13 agosto de 1934 

Apertura anterior 

Kriero 
Marzo 
M apvo 
•Julio 
Orf ubre 

Dísponíblp 
Rnftro 
Marao 
Mayo 
Jnlio 
Octubre 
Oicbreí 

Disponible 
Mary.o 
Mavo 
Julio 
Sppbreí 
Oio.bre; 

{)íspon¡ble 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dio.brei 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
SeobrOi 
Hiobrei 

Ehnero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
SppbreB 
Hiobre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dio.brei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre¿ 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio ; 
Scpbréj 
Dio.brei 

Rne-Mar. 
Abr-.Tun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponiblf 

Knero 
Marzo 
Mayo 
Jubo 
Sppbre. 
Octubre 
Dio.bre'i 

Sepbroi 

DisDoniblp 
2 mftsee 

7 04 
? 04 
7 03 
7 02 
7 07 
7 05 
7 03 

A L G O D O N U V E R P O Q L 
6 99 
7 00 
6 99 
6 98 
7 01 6 99 

99 ü 
99 B 
98 rt 
97 B 
02 b 
00 ti 
98 D 

. A L G O D O N 
13 55 13 63 
13 75 
13 80 
13 86 
13 45 
13 60 

13 67 
13 7 
13 85 
¡13 48 
13 64 

13 
9 13 

13 

N E W Y O R K 
13 60 
13 66 
13 77 
13 84 
13 91 
13 48 
13 62 

C A F E N E W - V O R K Contrato «A» 
9 5 8 
8 49 
8 56 
8 64 
8 26 
8 38 

8 42 
8 47 
8 20 
8 32 

M 5 8 
8 37 
8 47 
8 55 
8 15 
8 27 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D» 
ii 9 16 
l i 22 
M 26 
M 30 
10 04 
10 14 

II 21 
II 22 ,. 
II m 
II 00 

A Z U C A R N E W 
t 86 1 i 85 
I 69 I 88 
I 93 | 91 
I 97 | 95 
I 78 | 77 
I 86 (84 

C A C A O N E W 
35 
50 
64 

5 
5 
5 
5.77 

30 

23 
39 

5 51 65 
98 
16 

11 9 16 
11 12 
II 19 

m 23 
'10 97 t 

II OS 
Y O R K 

I 83 
I 85 
i 9! 
I 94 
I 76 
t 83 

Y O R K 
5 27 
5 42 
5 55 
5 
5 
5 

68 
02 
12 

T R I G O L I V E R P O O L 
6 4 

6 5 12 5 10 14 
6 9 18)62 

T R I G O W I N N I P E G 

91 3 4 
87 I 4 
88 3 & 

92 I 2 
87 
88 I 2; 

93 7 8 
88 3 8 
8̂1 5 8 

C O T I Z A C I O N E S O F I C l A I r . o 
D E L A B O L S A Ü E B A R C E L O N A 

13 de agosto de 1931 

TRí (30 CHICAGO 

110 
104 
107 

84 I 8 
76 I 8 
79 3 8 

(08 
103 
100 

MO I 4 
103 7 8 
106 7 8 

MAÍZ CHICAGO 

82 I 2 

79 

83 3 8 
75 3 4 
79 

CAUCHO LONDRES 
7 13 16 

7 II 16 
-,7 I 2 

I 16 

7 12 
-,738 

CAUCHO N E W YORK 
16 23 
16 48 
16 77 
17 15 
15 b7 
15 81 
16 10 

16 10 
16 40 
16 68 
16 95 
15 55 
15 69 
15 96 

16 22 
16 50 
16 82 
17 15 
15 74 
15 SS 
16 13 

C A C A O L O N D R E S 

I f 
P L A T A L O N D R E S 

21 7 16 
21 3 8 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
J ulio 

üierre 
anterior 

8 67 
a 72 
8 77 
H 85 
* 58 

Primera 
aperl 

Segunda 
ipert. 

8 IC 
8 66 

8 52 

8 62 
8 67 
8 72 
8 53 

Cierre Diferencia 

8 60 
& 65 
8 70 
8 78 
8 51 

C O B R E L O N D R E S 
Contado «• •« 
rérmiRO • • • • 

ESTAÑO L O N D R E 
. Concertó. ,;, 
rérmtno . . • • • • 

Anterior 

28 15 
29 2 7 

227 15 
227 15 

Cierre Ciferencia 

Cambio 

71 75 
71 €5 
71 E5 
71 30 
71 00 
71 15 
68 50 
86 75 
86 25 
85 65 
85 50 
85 00 
84 85 
86 00 
84 00 
fc3 00 
84 00 
t3 15 
84 00 
95 50 
95 50 
95 50 
95 35 
95 75 
94 65 
92 50 
12 25 
92 25 
93 25 
93 30 
93 :;o 

KM) 75 
100 65 
100 50 
100 66 
101 00 
101 75 
96 25 
95 25 
96 25 
96 25 
94 50 
94 25 

101 00 
100 85 
100 90 
KM) 95 
100 90 
100 75 
.91 75 
9 i 65 
91 65' 
91 80 
91 35 
91 05 
75 75 
75 25 
75 50 
74 ;5 
75 25 
75 25 
91 35 
9f 85 
91 35 
91 75 
91 50 
92'00 
84 25 
100 80 

%m 5o 
100 .65 
100 55 
100 30 
100 «5 
233 25 
233 50 
9ü 50 
99 25 
9SÍ75 
92 15 

' 92'-00 
92 00 

101 25 
10» 25 
99 00 

87 00 
59 00 
59 75 
60 25 
78 35 
76 75 
82 00 
76 m 
76 75 
76 50 
62 85 
76 00 
60 25 
45 50 
76 0,) 
65 75 
89 50 
87 00 
80 00 

OCUDAS ÜCL ESTADO 
Jnterioi i % A* • • • • 

> > H. • • • • • • 
* > CJ. •• •• •• 
% > O. • • « • • • 
)t > H». •• 
> y !?«•••••• 
» > (v. K. 

fSztorlor 4 % A« •« «• li. 
ü. 
D. 
I&, 
V • • • • • 

Amortiznblo * % A. «• 
> > H. .# 
> > G. . . 
> > L>. . . 
> » EL 

AmortFzablo fe % 1921 Ai 
* > > K. 
> > > U. 
> >. > ÍJ. 
> > > K. 
» > > P'. 

AmortizabU 6 % 1»% A. 
» > * M. 
> » » U. 
3! > > L>. 
> > » tt. 
> > > IT. 

Amortizable b % 0)Z6 A. 
> > > H. 
> > > O. 
* ft > L>. 
> > > 
> > > r. 

AmortízabU « \k % 1828 
> » > 
» > > 
> » > 

Araovtz. 6 % í82í tíbra 
> > > » 
> > » > 
> > > > 
> » » > 
> > > > 

Amorta. 6 % lií21 cod 
> » > > 
> > * > 
> > » > 

» > » > 
Amortizable 8 % 1928 A« 

D • A 
1 3 

71 75 
71 50 
71 65 

71 30 
69 00 
86 50 
86 35 
85 05 
85 50 
85 15 

84 00 
83 50 
84 00 

95 15 
95 15 
95' 25 

92 75 
92 75 

100 65 

Amortizable i % 1928 Ai 

B. 
O. 
L>. 

> 

> 

B. 
O. 
O. 
& 
tr. 

> G. H. 

96 25 

101 00 
100 85 
100 65 
100 85 
i 00 85 
100 85 
91 70 
91 65 
91 65 

76 00 
75 35 
75 35 
75 25 
75 25 

69 00 
69 00 
88.50 

90 00 
85 00 
94 00 
&íi 50 
96 15 

102 25 
101 50 
86 50 
60 00 
86 35 
97 35 
97 75 
94 65 

104 86 

I 55 
90 00 
70 00 
ta 50 

101 50 
101 50 
103 50 

53 50 
50 00 
48 00 
54 7;» 
46 00 
48 25 
56 (M) 
53 50 
54 75 
48 50 
50 50 
64 00 
55 50 
83 25 
77 50 
69 50 
47 65 
72 50 
65 00 
56 50 
54 (H) 
55 75 
60 25 
60 50 
89 (til 
6? 75 
78 00 
71 00 
46 50 
37 50 
46 25 
77 50 

Amortz. 6 % 1929 Ubre A-
» > > > B. 
> > > P 0. 
> > > > D. 
> » » . > &• 
> * > » 

Bonos Oro Tesoijerla 6 % Ai 
> > * » H 

Deuda Ferroviaria 6 % Á-
> » » B 
> > » Or 

Ven, Ferv. i Vi , % =1929 
! ^ > » » Bi 

» 1 > * > ti. 
Obligaciones Tesoro 5 % A 
Lduii) Kíem ídem o % B. .. 
.generalidad Catalnba. 8 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

BadaJona . • « . •. t ••• 
Baiua. 1904 4 % % 
Barna. 13U6 4 % % 
Barna. 192U 4 H % , - • . . 
Hai-na. 192] 6 % .. •• 
Barna. 1926 6 % . . •. .̂ 
Barua. 1925 6 % Expos. ,. 
Barua. b'c. Balmes 6 % 1926 
Id id ídem Id 6 % 192i> 

Barna. Puerto Franco G % 
Barna. 1928 b % , . . . 
Barna. Ensanche 6 % t92T 
Barna. 8, Roma 4 % «• •. 
Málaga. R&íormas 6 % •. 
Sevilla ExpdsiciAn 8 % »• 
Valencia b % . , •« •-• ». 
Gerona 4 % % • • •-• • • 

| Farrasa B % . . «• • • •» 
] Lérida 6 % % • • 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B. 4 % ., 
Idem id. G. 4 % . . . . 
Provinciales B. G. L. T. 

6 por. 100 . , . . •-. •• • . 

100 85 
100 50 
100 65 

233 25 
233 25 
99 25 
99 25 
92 00 
91 75 

101 25 
101 25 
99 00 

59 25 
60 00 
78 00 
76 50 

62 75 
60 25 

65 75 

(¡hrnOio 

6 15 
10 00 
6 50 
10 IMI 
13 75 
15 00 
17 00 
55 50 
69 50 
66 00 
40 00 
7 00 

30 00 
72 25 
71 IM) 
30 00 
25 50 
25 00 
34 50 
52 m 
85 50 
97 00 
97 00 

An0a|llcw 8 
| B Wi* fi^ j ,„ r» 

Id. 2.» Seria fijo 8*% ^ 
Id. Koh.diUjUi 
id. — 
Gstalnñ» 6 % . *• 
. » « % :: :• 
ênt» ArKííAn CaminreaiV « 

<)««t« Kspafis „ % 10 * 
Cllera. Mnnt.s«rrat 6 <¿ ** 
Spoundaru» fo % 

• • • • 

62 00 
67 00 
78 00 
77 50 

84 00 
85 00 
15 00 
15 00 
83 00 
84 00 
88 00 
78 00 
78 00 
97 00 

Gran Metro 1922 fc % 
(Jran Metro 1926 f % '* " 
Ma<lrid-AraK«Si> a % • • • • 
Cécere» P. rarlable H ^ 
Metro TrangveraaJ 6 % , 
Granse a Vigo. varlahla .* 
Id. id. id. prafj » ,% . . b ' 
Sarrié s Barcelona i % V 
Tánger m l< ea b % . . , , * * 
V. Astun»n» 2.« tj?o. *e % 

T R A N V I A S 
1 -' «ím 
G; de Franvía* 4 % .j , it 
G. de Tranvías fe % 
franvfas Barcelona 6 % , .* 

> > > 193» 
NAVIERAS 

Esp. Const. Naval 6 % 1932 
Trasatléntiea 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1926 e*pec. 6 % 
Idem 1926 const. 6 1^ 
Idem 1̂26 esoeciales a 

6 

72 25 
71 00 

34 50 
81 75 
97 50 

18 50 

• • • • • • 
• • • • • • 

Idem. 1*28 especiales 
tJnirtn Naya) Levante , 
rrafiméditerránea 67o Bono» 

84 50 
8fe 50 
78 35 
78 00 
87 35 

AGUASt C A N A L E S Y ELECTRICIDAD 
50 00 
96 75 
98 50 
96 00 
93 75 
99 75 
93 25 
84 25 
83 25 

100 00 
97 85 

101 00 
65 50 
54 25 
53 25 
88 25 
96 50 
98 75 
98 85 

100 50 
94 50 
90 00 
96 00 
92 00 

102 25 
102 50 
89 00 
69 50 
85 50 
71 50 

101 00 
68 50 
96 00 

• • 
• • «V 

• • • •. jH 

V A R I A S 

Pto. Bárha. 1908 1̂% % .. 
Caía Inmisiones 6 % . . • • 
Con ferie ración Ebro 6 % •. 
Banco üipt. fcispaña 4 % .. 

» > » & % ^. 
> > > 6 % . . 
» > » á % % 

Crédito Local Ü % . . •. 
Crédito Local t» % % .. 
Crédito Local 6 % ínter- . . 
Crédito Local 6 % ídem .. 
Id. id. 6 % 198̂  Obre . . .. 
Idi id. 6 % Bonos Exp, , . 
ixL ift fe 1̂ % iü'i'd. . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Cédulas Argentinas . • . . 
Empréstito AiK^ntino .« .. 
Cédulas Costa Kica l'/o oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
bjmpt. Malvan) IViarruecos .. 

', % «erie A. • • • • • • 
ii % serie B, . . • • • • •-• 
6 % sene G. . • »• • • • • 

F E R R O C A R R I L E S 

N'ort.e» i.a iterit» ii % t» 
Nortes ü.o serie 8 % .-. 
tósp^c. Pamplona 3 % •. 
Pnondad Barua. 8 % . • •. 
Segovia a Medina 8 % .. 
Ásturias l-a hip. 8 % .. .. 
Léndas 3 % . , 
Villalba a Setíovia 4 % 
Atinansas esueciales 4 % 
Áimansas adher. 3 % . . 
(virñas San Juan 8 % 
A isas ñas 4 ^ % , , •. 
Hueseas 4 % . . •• 
Especiales t % . . t « 
Valencia & ^ % . . •. •. 
Alar a ¡Santander •« 
Alicante» I.» r. S % ,# 

> 2ia hip. 8 % . . . . 
> A, i 'Fu 
» B. 4 % », .-, , . 
* C. 4 % 
> L>. 4 % .. ^ . . 
> B. 4 ^ % , , . . 
» * * . ' > % . • , , 
> (r. & % . , , _ , 
> a. 6 h % . • . . 
> J» 6 % ^ ^ 

^ranclw 1864 '¿ % . . 
Î ranniap i i m 2' ̂  *Jb # , 
O^oh» V % 4i _ ^ . . 
«Hdajua b 

88 50 

90 00 
85 00 

96 35 
102 00 
86 50 
86 50 
57 55 
94 75 

105 00 

72 00 

103 50 

52 65 
50 00 
48 7 5 
55 00 
48 75 

48 50 

77 75 
47 85 

56 00 
52 00 

67 75 
78 00 

rs 00 

84 00, 
91 
9 
97 50 
88 00 
88 00 
86 00 
97 00 
60 00 
36 00 
82 58 
101 00 
72 00 

102 00 
101 00 
78 75 
90 00 
98 75 
98 00 
45 00 
80 00 
92 50 
83 00 
91 0Ü 
88 00 
82 00 
77 00 

100 50 
79 00 
85 00 
57 00 
94 00 

100 00 
97 50 
40 00 
85 00 
92 00 
92 00 
82 00 
49 00 
100 00 
87 00 

18 00 
33 00 
45 50 
60 00 
59 95 
96 25 
74 00 

129 00 
556 00 
115 00 
31 00 
16 00 
67 00 
39 00 

105 75 
122 50 

235 00 
i 80 00 
10 50 
25 00 
32 50 

3|0 00 
2|2 50 
90 00 

160 00 
106 00 
346 00 
328 00 
3ií8 00 
161 00 
293 00 
49 00 
33 00 

53u 00 
252 50 
40 00 
32 00 

825 00 
57 50 
36 50 
1.13 00 
99 00 
78 00 
122 00 
89 50 
186 00 

Aguas Hoelva % .» v. 
Asnas Valencia 6 % 19,34 
Aguas Valencia 6 % hi2t 
Barcelonesa Eléci 19(is 4 % 

> * 1913 6 %• 
> > 1920 6 % 

Canal Urge] variable 
Gas E. 4 % % 
Gas 4 % % . , 
(xas tí> 6 % .; V. 
Gas Bonos 6 
Chades 6 % 
G, Kegantes Ébro i - % 
CoPi de b Eléct, 6 % 1921 
» > > .* » I32i 

mnergla Eléctrica o % 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. ídem 6 % W¿Ü 
Idem; ídem 6 % 1932 '.. 
Energía Eléct. Bonos (5 
Eiéctnca Gmca 6 % .» • « 
ElCtí t. Tenerife t % 
(ífxa' Lehrtn 6 % .« 
A, Barcelona 6 .% A 2a 
Aguas BafceJona 6 % ,,, C 
Aguas Barcelona t *h .« i 
Luz Puerza Levante 6 % 
t uerzas Motrices 1920 6 
tuer/as Motrices Bonos » . 
Puerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % BonoV 
- > > & % 192» 

ünirtn Eléct; Cataluña 6 % 
V A R I O S 

Aplic. .Eléctricas 6 % f«-
Asland pref . b . , ,. 
Idem b % 1916 . . . V 
Idem 1 • % , • 
Idem ̂ 6 % VitiaJuenga •.. 
Idem .'6 % Córdobâ  , , 
Auxi, C. Sansón 6 % • • •. 
Aux Perrocarril 6 % . . V.' 
Carbones Berga 4, ^ % % 
C. y Pavimentos 6, % *. 
C, y Pavimentos 7 % . , •. 
O. (iüeil 6 . . 'i . . . 
Constructor» D'rrv»,̂  % % 
Cros 6 % • * •• .!>• • •. • • 
l£lectro:Metal Ébro 6 % y 
É. Indiist, Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % #4 
Carburos Metálicos % 
Pin y Pid Aruús-C&tl .0 %-
t?. O. y Const. 4 ^ % 
lí\ ü. y Conts, 6 % .« • • 
P O y Const 6 % M »* 
Idem id b % l»23 .. . . • • 
Idem id 6 % Bonos,.-, r* 
Id id Cédulas tt 7o . . 
Hotel Kltz 1 % 
Bullera Esp 6 % ^ 
Indust Sanitaria 6 % 
Madrid-París b % . . *'. \ 
Maquinista T y M 0 /» • • 
Metropolitano Const 
iVianufac Corcho 6 ¡o *• • • 
M Potasa Suri a 1 oVs 
Productos Pireiii & % 
Sert (i % . . 4 \ í¿ ' ' Siemens | Eléctrica b /o -
Siemens I Eléctrica 6 /o 
l-elí. Nac tóspanola ̂  % v 
l M t Española 1 ^ • • • V 
U l Algodonera 6_ /o •' 
Ü Salinera Española t & 
y Mej Urbanas 6 /o • • • * 

A C C I O N E S V A R I A S 

Punicülar Montiuich otcU 
Tranvías Barcelona ovo* 
l'ranv Barceiona P̂ 1 ' ' 
Idem Idem Id 6 % •' ), 
idom (iranada • • •"• ^ 
Catalana Gas F ^ 
Aguas Llobregat. £ ¿ ' c D 
Trasmediterránea A >¿ 
Banco de España ^ 
tíspana lnd̂ t/,:fpo;* ¿órtd. 
Española t̂ló̂ 0n9c . . 
Idem id Patles t » ™ " 
Española Consuuc Eléct ^ 
Hotel Bita *,ol,óref. ^ 
l-eiuí^ca Nac.onal prei. . 
M Petróleos B. mal. 

V A L O R E S A PLAZOS 
Norteh . • • 
Alicantes 
Andaluces 

S3 25 

84 25 
100 50 
97 68 
10! 25 

38 50 
98 75 

96 00 
102 00 

101 
00 
75 

SS 00 

50 

72 00 

79 00 

00 

100 50 

42 UO 

|8 00 

55 00 

Andaluces . • • • • # « 
Metro rransversa) ^ ^ 
fian vías ord. . . r r, 
Aéreo MonUerra* ^ Colonial , . 
Kío de la Plata t. 
Docks • • / ' Accones 0^>. 
Chades A B . h J 
Chades V pandad . • • _ 
Chades E > " ' ' . . 
AKU<if • • * ' . . . . « - • 
Pilipinas pape* — ^ ... 
Hullera» . . 
Felgueras r. 
Kx nlosi vos . . r*j*f . • r * > 
Azucarera Ordinaria .«..^ 
K̂ tróleô  nuevo» «J» ^ 
Pord p. M¿ . . t* •* % Ablano •• '/.i^a »• MaunuiiKta t y Marlttm* ^ 
h w m ™ Nacional 

Sol» ¿rd* — j • n» 

ridad ^ • • *̂ 
vjfos *. • • • - - .ann 

31 50 

105 85 

232 00 
10 50 
25 C0 
32 50 

300 O? 
210 0° 
90 ^ 
|60 0° 
106 50 
240 00 
326 00 
32Ü ')0 
223 00 
48 00 
32 I*0 

251 50 
39 ^ 
32 00 

É25 00 
57 00 
3̂  50 
133 0° 99 00 
78 00 

,23 00 
89 00 

, 86 l'0 

http://nt.es


«tadarrthn » Admín»«|rBrií>ni 

dnprnnt» v raíUr»»; 
«tt «Entruflm «'«•ii}» «ti» li 

Su>nri0nil>n ü'rovtnoiutt i ' M tr imutlr* 
Múmmrm luelte; O I E I UCIWTlMUb Año XXII Barcelona, Martes, 14 Agosto de 1934 Núm. 5.571 

N O T I C I A S D E T O D O E L 

L A P O L I C I A F R A N C E S A 
E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r d i c e q u e l o s p o l i c í a s d i s p o n e n 

d e h e c h o d e l h o n o r y l a l i b e r t a d d e l o s c i u 

P o r l o q u e p r e c i s a q u e t e n g a n u n a v i d a p ú 

c h a b l e y u n a v i d a p r i v a d a a l a b r i g o d e 

í e s i r r e p r o -

c r í t i c a 
E l "affav'6" Stavteky ha puesto 

de relieve en la policia francesa nu
merosos y a ú n graves defectos de 
organizac ión y la necesidad impe
riosa y urgente de seleccionar el 
personal, a l qne, a l mismo t iempo, 
debía dotarse de todos los medios 
indispensables de i n v e s t i g a c i ó n y de 
independenciay con objeto de que 
puedan cumpl i r su cometido, para 
que en n i n g ú n momento e s t é n me
diatizadas sus funciones n i sea po
sible que gocen de impunidad ab
soluta aquellos delincuentes que dis
ponen de dinero o de influencia po
lítica. 

Nuestro i lustre amigo M . A l b e r t 
Sarraut, minis t ro del In t e r io r de 
Francia desde la f o r m a c i ó n del Go
bierno de tregua, e s t á desarrollando 
una labor silenciosa, pero efectiva, 
para lograr que el rendimiento de 
la policía se intensifique ex t raord i 
nariamente, creando, a d e m á s , una 
Escuela técn ica para que los funcio
narios completen y amplien sus co-
nocimie7itos. 

No ha olvidado, como es lógico , 
M . Sarraut , el problema económico , 
con objeto de poner a los pol ic ías a l 
abrigo de toda t e n t a c i ó n , ya que re
cientemente se h<tn puesto a l descu
bierto, merced a las investigaciones 
del minis t ro del In te r io r , grandes 
a n o m a l í a s en lo que concierne a las 
retribuciones s e ñ a l a d a s a los servi
dores del orden, que iban de los suel
dos magn í f i cos a las soldadas mise
rables, convertidos muchos po l i c í a s 
en verdaderos parias. 

E l "Diario OficiaV, acaba de pu
blicar un Decreto del min is t ro del 
Interior fijando el recluiamiento de 
la Seguridad nacional, con objeto de 
que responda a los m é t o d o s de po
licia m á s modernos y m á s eficaces. 

Los viejos m é t o d o s , que se apo
yaban exclusivamente en la denun
cia a n ó n i m a , sólo son uti l izados 
ahora accesoriamente, ya que la po
licía emplea corrientemente ingenio
sas aplicaciones de la ciencia. A n 
tes la f o r m a c i ó n puramente p r á c t i 
ca de los pol ic ías les llevaba a l em
pleo de procedimientos bastante 
sumarios. H o y los t écn icos se han 
ocupado de los problemas de la po
licía y se han creado laboratorios 
especiales y los m é t o d o s de invest i 
gación corrientemente empleados ha
cen de la pol ic ía c r i m i n a l una ver
dadera ciencia. 

Pero para emplear estos medios 
es necesario asegurar a la Seguri
dad nacional el reclutamiento de u n 
personal que ofrezca serias g a r a n t í a s 
de cul tura general, completada por 
una i n s t r u c c i ó n profesional. 

Actualmente, en Franc ia , los co-
niisarios de pol ic ía son reclutados 
por v ía directa, por la l ibre vo lun
tad del min is t ro , entre los licencia
dos en Derecho, s in ninguna clase 
de examen profesional o concurso o 
Por examen de ap t i t ud a que son 
sometidos los candidatos mi l i ta res o 
Por concurso entre los bachilleres y 
capacitados en Derecho. 

M i M- M B f i A l J T 
V* i*Í0i ^ / ^ ^ n a e i ó n , de Francia, 

1 ^ m JnlHado Ja r e o r g a n i z a c i ó n de 
*« Pül le jn francesa 

Jjos inspectores de pol ic ía se re
c l u í a n directamente entere los fun
cionarios del Estado de u n grado 
equivaleyite o por coticurso entre 
candidatos - provistos del certificado-
de estudios secundarios. 

Exis te , pues, dualidad en el reclu- . 
tamiento, que determina d e s p u é s una 
r iva l idad entre los t í l icenciados, , y 
los que no lo son, sin que resulte de 
t a l diversidad n inguna e m u l a c i ó n . 
Por o t ra parte, el reclutamiento por 
examen o concurso entre los candi
datos que sólo presentan diplomas 
de m í n i m a impor tanc ia , sin haber 
demostrado ap t i tud profesional y 
t écn i ca , hace que se encuentren des
p u é s frente a responsabilidades pa
r a las que no e s t á n preparados. 

E n el Decreto de M . Sarraut se 
exige de todos los candidatos a l em
pleo de comisarios de pol ic ía diplo
mas de l icenciatura en Derecho y a 
los inspectores el grado de bafChiller^ 
y capacidad en Derecho. 

A d e m á s se les o b l i g a r á a seguir 
un curso de e n s e ñ a n z a profesional 
especial en, la Escuela Técn i ca de 
Pol icia , creada en el I m t i t u t o de 
Cr iminologia de la Universidad dé 
P a r í s , y en el servicio de identifica
c ión jud ic ia l de la Prefectura de Po
licía. 

M . Sarraut , explicando los raofi-
vos que le han obligado a poner a 
l a f i r m a del Presidente de Ja- R e p ú 
blica el Decreto citado, ha dicho:. 

"Nuestra v ida colectiva, que se 
manifiesta por una act ividad siem
pre creciente, con frecuencia contra
r iada por crisis e c o n ó m i c a s y socia
les, exige cada d ía m á s orden y dis
cipl ina. 

Las intervenciones de los agentes 
de la Seguridad nacional se m u l t i 
p l ican y son verdaderos jueces de 
paz en m u l t i t u d de conflictos que 
nacen a cada instante del contacto 
con los reglamentos y con la l iber
tad indiv idual . Estos funcionarios 

disponen, de hecho, del honor y de 
la l ibertad de los ciudadanos. Son , 
púesy funcionarios de u n orden es
pecial que e s t á n ijivestidos de po
deres especiales, por lo que e s t á n 
igualmente obligados a deberes es
peciales. 

Los pol ic ías e s t á n encargados de 
hacer respetar la ley escrita y la ley 
mora l . Precisa, por lo tanto, que 
tengan una n i d a púb l i ca i r reprocha- ] 
ble y una vida pr ivada a l abrigo de 
toda cr i t ica . , '.• 

Pero si estoy decidido, y conmigo 
el Gobierno, a mostrarme implaca
ble en la ap l i cac ión de sanciones 
duras a los funcionarios de policia 
culpables de incur r i r en compromi
sos indignos o en una conducta que 
no sea irreprochable, r quiero t am
bién que en adelante e s t é n a l abrigo 
de toda p r e o c u p a c i ó n mater ia l mien
tras e s t é n en servicio y cuando ha
yan terminado la m i s i ó n que se íes 
ha confiado." 

EL ¿)3vvOJl A G U I R K E 
Oipit tado •nacionalista vasico a 
consecueíncia de los incidentes ( v e o 
torales del d<)mingro f«é detenido en 
Chieeko, de cuyo pim&b-lo: ©ra conceíaíl, 
siendo imesto desjpmtés en ¡Oj-ertad 

'e'icmesíra colabomcioa 

L A G R A N 
G U E R R A 
E N C I F R A S 

f 
'JO 

1 

o e n e l l a 

m u e r t o s 

d i a r i o s d u r a n t e 

1 . 5 3 2 d í a s ! 

Y esta inmensa hecatombe 
lia sido estéril 

C I U D A D E S E N " E L 

E n nuestro n ú m e r o del 5 de agos
to publicamos u n a r t í c u l o consagra
do a l " t r á g i c o balance de l a gue
r r a " . A h o r a u n escri tor a u s t r í a c o , 
Rodolfo Bodar t , acaba de publicar 
u n t rabajo que t i t u l a "Monumento 
a los ca ídos en l a g r a n guerra" . Pu
diera t a m b i é n t i tu larse " L a g ran 
guerra en cifras". 

E l n ú m e r o de los muertos en los 
campos de ba ta l la corresponde—se
g ú n Bodart—aproximadamente a los 
qae h a b í a publicado en el a r t í c u l o 
mencionado nuestro per iód ico , o sea: 
1.800.000 en Alemania , 1.700.000 en 
Rusia, 1.363.000 en Francia , 1.200.000 
en Aus t r i a , 1.010.000 en Ing la te r ra , 
e t c é t e r a . E l t r á g i c o balance para to
dos los beligerantes alcanza unos 
diez millones de muertos. 

E n t o t a l fueron movilizados unos 
65 millones de hombres: 42 millones 
por los Gobiernos de l a l lamada En
tente, incluso los Estados Unidos, y 
23 millones por los de los Imperios 
Centrales, o sea Alemania , Aus t ro-
H u n g r í a , T u r q u í a y Bulgar ia . 

Resulta que u n 15 por ciento de 
todos los movilizados perecieron en 
los campos de batal la . A ñ a d i e n d o a 
esta horrorosa c i f ra el n ú m e r o de 
los heridos (unos 18 millones) y de 
muti lados (cerca de nueve mil lones) , 
l legamos a u n balance espantoso: el 
n ú m e r o de las v í c t i m a s directas de 
la g r a n matanza, sin contar viudas 
y h u é r f a n o s , l lega a 37 millones, o 
sea ¡un 57 por ciento de todos los 
movil izados! i Sólo menos de la m i 
tad de los movilizados volvieron a 
sus casas ilesos! 

-•• •"• - - . ••• * «' 4, 

E n las guerras del siglo pasado 
hubo 100 muertos por cada 400 he
ridos; en l a guer ra raso-japonesa 
hubo 100 muertos por cada 350 he
ridos; en la guer ra mund ia l esta pro
porc ión era y a de 100 por 250. Esto 
quiere decir que en esta ú l t i m a gue
r r a el porcentaje de ios heridos i n 
curables fué superior a l de las gue
rras pasadas. 

¿ C ó m o expl icar lo? L a Medicina 
ha hecho grandes progresos; l a C i 
r u g í a , en la guer ra mundia l , efec
tuaba verdaderos milagros, y, s in 
embargo, el n ú m e r o de los heridos a 
los cuales pudo salvar la v ida fué 
infer ior a l de las guerras del pa
sado. 

E l lo obedec ía a l c a r á c t e r de las 
heridas. E n la ú l t i m a guerra las cau
saba principalmente el fuego de l a 
a r t i l l e r í a , mucho m á s peligroso que 
el de la i n f a n t e r í a , o bien ios gases 
asfixiantes, bombas arrojadas desde 
aeroplanos, granadas, etc., armas 
casi desconocidas en las guerras, an
teriores. A d e m á s , la guerra en po
siciones estables, por a s í decirlo, 
cuando las tropas quedan, durante 
largo t iempo en tr incheras, exige 
muchas m á s v í c t i m a s que la guerra 
móv i l ; las tropas e s t á n m á s expues
tas a l fuego de los c a ñ o n e s , a ex
plosiones, a l bombardeo a é r e o , etc. 
A estas v í c t i m a s hay que a ñ a d i r los 
centenares de miles de muertos a 
consecuencia de explosiones, de ca
t á s t r o f e s en f á b r i c a s de municiones, 
de minas marinas.. . 

B n cambio, durante l a guerra 
mundia l , hubo m u y pocas enferme
dades de c a r á c t e r e p i d é m i c o , que so-

j l í an diezmar a las tropas en las gue
rras del pasado. Basta decir que en 
la guerra de Crimea, de 1887, e l n ú 
mero de defunciones por enfermeda
des fué poco menos que igua l a i de 
los ca ídos en los campos de batalla. 
Incluso en l a guerra ruso-japonesa í 
de 1904-1905, las epidemias causaron 
enormes p é r d i d a s entre los comba
tientes. E n l a guerra mund ia l hubo 
enfermedades, pero no epidémicas^ 
lo que constituye u n g ran t r iunfo 
para la Medicina y la higiene. Sin 
eso, el n ú m e r o de muertos hubiera 
alcanzado cifras a ú n m á s horroro
sas. [Para algo ha de servir la Cien
cia cuando la Humanidad pierde j a 
r a z ó n ' 

I 

L a guerra mundia l d u r ó 1.532 d;a3. 
Durante estos 1.532 d í a s una g ran 
parte de Europa se s in t ió ' sacudida 
por el fuego inferna l de la a r t i l l e r í a , 
por explosiones, por el ruido de las 
granadas, las bombas, los obuses, las 
minas y las ametralladoras. Durante 
1.532 d í a s decenas de millones de 
hombres, en vez de labrar l a t ie r ra , 
fabricar" a r t í c u l o s ú t i l e s a l a huma
nidad, estuvieron condenados a una 
ociosidad forzosa, expuestos a todos 
los horrores y peligros. 
. Por. t é r m i n o medio, durante estos 
L532 d ía s , hubo ¡5.813 muertos dia
r ios! F i g ú r e s e el lector u n terremoto 
cualquiera, una exp los ión en las m i 
nas, una i n u n d a c i ó n Con 5.813 v íc t i 
mas. L a humanidad se hubiera sen
t ido hor ror izada . por una c a t á s t r o f e 
semejante y l a Prensa entera le con-

• U n . per iódico f rancés , ha pIaat-\ ido 
a sus lectores una- curiosa encuesta. 
I Q u é prefiere usted, el mar o la 
m o n t a ñ a ? Y , una vez decididos, ra
zonar l a preferencia. S e r á n curiosas 
las respuestas, y, posiblemente, en 
alguna hallemos una clave para de
te rminar l a cues t ión del verano. E l 
hombre de ciudad siente en el acto 
la curiosidad de la naturaleza. Son 
los m á s los que desean una natura
leza aderezada, es- decir, l a ciudad 
construida en el campo. Sent i r loa 
beneñe io s naturales, mas desde la te
r raza de u n café . N o romper, en su
ma, los h á b i t o s de ciudad y admira r 
la naturaleza desde un lugar confor
table y con buena cocina. Esto es lo 
que en id ioma corriente se l l ama ve
raneo, y é s t a l a idea que l a mayor 
par te de las- gentes de las ciudades 
tienen del mar y la m o n t a ñ a . ¿ Qué 
prefiere usted, l a mar o l a m o n t a ñ a ? 
Y a l coordinar esta pregunta con el 
recuerdo, seguramente un-hombre de 
ciudad p r e f e r i r á la m o n t a ñ a en i n 
vierno y - e l m a r en verano, que es 
la é p o c a en que r igen las diversiones 
de mar y de m o n t a ñ a . 

Mas lo impor tan te es resolver l a 
preferencia de un modo desinteresa
do, en plena i n t i m i d a d con la na tu 
raleza. Sin ojos que nos miren, sin 
modas que nos esclavicen, n i pasa
tiempos que nos detengan .. Solos en 
el bosque o solos en l a p laya y que, 
como en un examen de conciencia 
nos hagamos, a nosotros l a pregunta 
o l a demos, en firme, por contestada. 
Prefiero el mar, o prefiero- la mon
t a ñ a . 

(Cos i í lnúa en la Pag. 7) 

s a g r a r í a informaciones d e t á l l a l a s . 
Pues durante l a guerra mundia l ca
t á s t r o f e s semejantes tuvieron lagar 
a diario durante 1.532 d ía s . 

Hubo, durante aquella g ran ma
tanza, d í a s con decenas, incluso con 
centenares de miles de muertos. Bas
t a recordarse de l a g r a n bata l la del 
Marne (6-10 de septiembre de 1914), 
en l a cua l tomaron parte 760.000 
franceses, 82.000 ingleses y 768.000 
alemanes. E n esta ba ta l la los alia
dos _ perdieron 240.000 hombres, loa 
alemanes 256.000, o sea, juntos, cer
ca de medio mi l lón de hombres, ea 
decir, unos cien m i l por d ía . E n Ver-
d ú n o c u r r i ó lo mismo. 
* T r é s "años y medio m á s tarde, 
cuando las fuerzas de los beligeran
tes p a r e c í a n y a por completo agota
das, tuvo lugar í a ba ta l la m á s san
gr ienta de la guerra, ea l a cua l par
t ic iparon 127 divisiones alemanas, £ 
sea cerca de 1.500.000 hombres, y 
unos 1.150.000 aliados. Aquel la ba
ta l la , l a m á s grande en l a h is tor ia 
del mundo, tuvo lugar en Francia , 
entre el 21 de marzo y el 6 de ab r i l 
de 1918, y ias p é r d i d a s en ambos 
campos l legaron a una c i f ra verda
deramente horrorosa; a unos siete-
cientos sesenta m i l muertos. 

U n c a r á c t e r no menos cruel t e n í a 
la guer ra m a r í t i m a . E n un buque 
de guerra .hundido po r una mina o 
bien por u n bombardeo a distancia, 
casi no hay s a l v a c i ó n posible. 

* * * 

T a l es el t r i s te balance de l a gue
r r a mundia l . L a Human idad ha r é -
cíbido una ter r ib le lección, pero pa
rece que no le sirve de nada. Y a se 
preparan nuevas matanzas, y a se s i 
guen fabricando febri lmente armas, 
municiones, gases asfixiantes, minas, 
torpedos y aeroplanos de guerráu 
T e ñ í a r a z ó n e l f i lósofo a l decir que 
lo ún ico que e n s e ñ a l a H i s to r i a ea 
que nada nos enseña* 
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V I D A L A C I U D A D 
mm 

M I L I T A R E S 
¡ "Eti í í E N E H A L B A T K T SALIO PARA 

MADRjTD 
¡En el r á p i d o de la m a ñ a n a sa l ió 

i para M a d r i d el general de la D i v i -
j Bión don Domingo Batet , a c o m p a ñ á n -
I d o l é su ayudante el comandante don 
I A r t u r o Herrero. i ^ » 

A l despedirnos del general nos 
i d i jo qu« iba a Madr id para asuntos 
1 de acuartelamiento ,y que su p ropó

s i to era^ d e s p u é s de entrevistarse 
5 con el min is t ro , regresar a Barcelona, 

Ayer por la m a ñ a n a se hizo cargo 
| del mando de la Divis i ím y de la ¡Có-
t. mandancia M i l i t a r el general de la 
¡i Cuarta Br igada de a r t i l l e r í a , don Fe-
I derico de Mique l . 

V I S I T A S E N L.A D n i S I O N 
Se h a n presentado en la. C o m a n 

dancia M i l i t a r , el f a r m a c é u t i c o , p r i - . 
; mero , don J o a q u í n P é r e z Sanz, el 

teniente coronel de I n f a n t e r í a , don 
l i IjUIs Be lda : e l coronel, don Jorge 
I V l l l a m i d e y e l comandante de I n -
1 fanterias don Eduardo Moragas; te-
1 niente de I n f a n t e r í a , don J o s é Juan 

Rie ra y don don An ton io R o d r í g u e z ; 
I c a p i t á n de a r t i l l e r í a , don Juan Coi l 
¡ Mas y c a p i t á n médico , don R a m ó n 

I L lopis . 1 f ' " '• 

V A C A N T E S E N L A J U N T A B E 
A C U A R T E L A M I E N T O 

1 Para ocupar las 'vacantes que ha
b í a de las armas de A r t i l l e r í a e I n 
tendencia eSt l a Jun ta de Acuar te 
lamiento y Vestuario, han quedado 
designados el teniente coronel del 1.° 

^ reg imiento de a r t i l l e r í a d é M o n t a ñ a , 
don Rafael Jaimez Medina y el co-

( jnandante Jefe del 4.° Grupo Divis io
nar io d é Intendencia, don An ton io 
.Sanz Neiraf . • - ; . 

E L M A N D O D E L A S E G U N D A 
C O M A N D A N C L 1 D É S A N I D A D 

Se l i a ausentado con permiso el 
comandante Jefe del tercer Grupo de 
l a segunda Comandancia de Sanidad 
M i l i t a r , don Federico A l t a m i r a s Mez-

! quita , h a c i é n d o s e cargo del mando 
accidentalmente el c ap i t f n don F r a n 
cisco de l a Cruz R é i g . 

P A L A C I O D ICIA 
V I S T A D E U N A CAUSA POR R O B O 

Ante la Sala de Vacaciones compa
rec ió J o s é M i g u e l Ribera , que fué 
sorprendido, con o t ro ind iv iduo que 
se d ió a la fuga, l levando g ^ n e í o s 
cuya procedencia no supo expl icar y. 
que eran producto de u n robo. 

E l f iscal p e d í a para e l acusado l a 
pena de u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n ; 
pero en ' v is ta del resultado de l a 
prueba, redujo la p e t i c i ó n a dos me
ses y u n día. de arresto. 

E L T R I B U N A L D E U R G E N C I A 
E l T r i b u n a l de Urgencia e n t e n d i ó 

en u n a causa, por tenencia i l í c i t a de 
arma, cont ra Juan Moragas Tous, a 
quien, en o c a s i ó n del asalto a l A y u n 
tamien to de Calella, en u n m o t í n que 
se r e g i s t r ó en aquella p o b l a c i ó n , le 
fué ocupada u n a pistola . 

E n e l acto de l j u i c i o se h a p roba
do que el procesado pertenece a l So
m a t é n y tiene, por t an to , lice*icia de 
üso de armas y, en consecuencia, e l 
f iscal r e t i r ó la a c u s a c i ó n . 

— T a m b i é n fué re t i rada la acusa
c ión a Eugenio Huguet , acusado de 
resistencia a los agentes de l a au to
r idad . ; 

V I S I T A D E C U M P L I M I E N T O 
Estuvo en la Audiencia , e n v i s i t a 

protocolar ia a l Presidente, e l gene
r a l de Migue l , que se ha hecho car
go del mando de la Div i s ión , en a u 
sencia del general Bate t . 

D E V A C A C I O N E S 
H a n empezado a hacer uso de l a 

l icencia de vacaciones los jueces de 
i n s t r u c c i ó n de los Juzgados 2, 6 y 15, 
s e ñ o r e s Parera, F e r n á n d e z Moreda y 
Espinosa. 

H a n sido sustituidos por los res
pectivos jueces municipales . 

D E U N A A P E L A C I O N 
No se h a n recibido t o d a v í a , en e l 

Juzgado n ú m e r o 6, las dil igencias del 
Juzgado m u n i c i p a l correspondiente 
a l j u i c io de fal tas celebrado con t ra 
don Enr ique F e r n á n d e z P e ñ a , h i j o 

del magis t rado don Jovino F e r n á n 
dez P e ñ a , con m o t i v o de d e s ó r d e n e s 
promovidos en el F r o n t ó n Noveda
des y cont ra cuya sentencia conde
na to r i a a p e l ó e l perjudicado. 

Parece que el j u i c io correspon
diente a l a a p e l a c i ó n no t e n d r á l u 
gar hasta que regrese e l juez s e ñ o r 
F e r n á n d e z Moreda, ya que el juez 
m u n i c i p a l que le ha sust i tuido, se
ñ o r V i l a l t a , es incompetente para 
resolver en este asunto, por ser él 
quien d i c t ó la sentencia en e l j u i c io 
de fal tas. T 

SOBRE U N I N T E N T O D E SA
B O T A J E 

E n el Juzgado n ú m e r o 9 estuvie
r o n prestando d e c l a r a c i ó n en el su
m a r i a ins t ru ido con t r a Ricardo G á 
yete, D o m i n g o Apar ic io y A n t o n i o 
Sans, los agentes de Po l i c í a y v i g i -
l a i tes que les d e t n v í e r o u en e l Pa
seo de T r i u n f o , de Pueblo Nuevo, 
cuando, s e g ú n dichos agentes, aca
baban de colocar unas bombas en 
u n t r ans fo rmador e l éc t r i co de l a 
C o m p a ñ í a de T r a n v í a s . 

Dichos agentes no h a n a ñ a d i d o , 
en sus declaraciones, n i n g ú n nuevo 
detal le de i n t e r é s para las ac tua
ciones sumariales. 

E l Juzgado se t r a s l a d ó a la C á r 
cel pa ra no t i f i ca r a los acusados el 
au to de procesamiento y recibirles 
indagator ia . 

LOS I N C E N D I O S D E T R A N V I A S 
E l Juzgado n ú m e r o 7 ha dictado 

au to de procesamiento con t ra Á n 
gel Sobrino G o n z á l e z , Juan Gava l -
d á Navar ro , R a m ó n R o i g Veme t , 
F é l i x G u r r u c h a r r i M e n d i v i l y Pe
d r o S á n c h e z Alvarez, en el sumario 
que se les sigue por la co locac ión 
de explosivos en los postes de la 
l í n e a de t r a n v í a s en e l Paseo de M a -
raga l l , el d í a 9 de j u l i o ú l t i m o . 

E l procesado Vi l l a f ac i l a , que r e 
s u l t ó her ido a l practicarse su de
t e n c i ó n d e s p u é s de u n t i ro teo con 
l a G u a r d i a c i v i l , en a l carretera de 
l a Rabassada, sigue con guardias 

de vista en el Hosp i t a l Cl ín ico , pa
ra ser trasladado a l a C á r c e l cuan
do se le dé de a l ta . 

Ambos sumarios se d e c l a r a r á n hoy 
conclusos y p a s a r á n al T r i b u n a l de 
Urgencia inmediatamente. 

L A F A L S I F I C A C I O N D E M A N D A 
MIENTOS J U D I C I A L E S 

Ha sido declarado concluso el su
mar io ins t ru ido con mot ivo de la 
fa l s i f i cac ión de mandamientos de 
l iber tad , descubierta en la C á r c e l 
Modelo cuando, por medio de dichos 
mandamientos, iban a ser l ibertados 
unos recesos. 

Se hal la procesada por este de
l i t o ú n i c a m e n t e una mujer, l lamada 
E n c a r n a c i ó n Pérez , qute se hallaba en 
e l patio- de la cá rce l esperance la 
salida de un recluso que iba a ser 
beneficiado por uno de los citados 
mandamientos. 

En las actuaciones judiciales no 
se ha logrado l legar a poner en cla
ro qu ién pudo f a c i l i t a r los impre
sos sobre los que se extendieron las 
expresadas ó r d e n e s de l iber tad . 

U N FALSO POLICIA 
En la Plaza de las Glorias Cata

lanas fué detenido Vicente Arnau 
C a t a l á n , que f ing iéndose agente de 
P o l i c í a a m e n a z ó denunciar a una 
mujer de v ida alegre. 

^MUERTO POR I N T O X I C A C I O N ! 
Se ha presentado al Juzgado una 

denuncia por supuesta i n t o x i c a c i ó n 
del n i ñ o de 22 meses Francisco Pé 
rez Manrubio, fallecido en l a casa 
n ú m e r o 71 de la :alle da V i l l a m a r í . 

Su madre, que es quien ba denun
ciado la de func ión , ha declarado que 
viendo a su h i jo enfermo fué a la 
farmacia para procurarse aceite de 
ricino., que la c r i a tu ra t omó , agra
vándose de t a l manera desde que le 
fué suministrado que hubo que l la
mar urgentemente al méd ico , quien 
no pudo hacer ya otra cosa que cer
t i f i c a r la de func ión . 

Suponiendo la madre que en l a far
macia se le dió por equ ivocac ión una 
substancia t ó x i c a en lugar del aceite 

Ide r ic ino, lo ha denunciado, para que 

E L T I E M P O 
B O L E T Í N D L L SERVICIO M i : . 

TEOROLOGICO F S P A 5 0 L 
Lstado geneift] a t m o s i é i i c o 
d ía 13 dif agosto, a las 7 imias 

Se segmenta la borrasca del 
Nor t e de Europa y las presiones 
aUas del A t l á n t i c o £« acercan al 
a r c h i p i é l a g o inglés , pero perma
necen con su centro sobre las 
Azores, 

Es grande la nubosidad en toda 
Europa Central y l lueve en I n g l a . 
t é r r a y Francia. 

En nuestra P e n í n s u l a e s t á ^ 
cie'o con nubes «en e l l i t o r a l del 
C a n t á b r i c o y en el del M e d i t e r r á 
neo y despejado en el resto de 
E s p a ñ a . 

Temperaturas extremas 
P e n í n s u l a : M á x i m a d « ayer, 

38 grados, eii Cáce re s , M í n i m a de 
hoy, 9 grados, en Burgos. 

Madr id : M á x i m a de ayer, 3-4'4. 
M í n i m a de hoy, 18'6. 

Tiempo probable pa ra hoy 
Cantabr ia y Gal ic ia : Cie lo con 

nubes. Algunas l loviznas. 
Duero, Centro y E x t r e m a d u r a : 

Buen t iempo. 
•Cataluña, Levante y Baleares: 

Cie1o con nubes. 
Resto de E s p a ñ a : Buen t iempo. 

Horas de o b s e r y a c l ó n 
7 h . - 1 3 h . - 18 h . 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel 
del mar: M i l í m e t r o s , 762*9 762'8 
Tere. — Mi l íba res , l O l T ' l IGIT'O 
1015^ 

T e r m ó m e t r o a la sombra: Seco 
20,6 m 20,8. H ú m e d o , 19^ IS'S 
l^O. 

Humedad ( c e n t é s i m a s de satu
r a c i ó n ) : 817 87 7 5 . 

Temperaturas ext remas a : la 
sombra: Máx ima , 21,8. M í n i m a . 
20'0. I d e m cerca del suelo, 1 ^ , 

E N C I A S 

D o n ILeón M a c D o n a l d d a r á una 
conferencia, a las siete y media de 
l a tarde, - en e l M e t r o p o l i t a n Club 
I n t e r n a c i o n a l (Pue í i&fe r r i s a , n ú m e 
ros 7 y 9, 1.°). T e m a : " L a exis ten

c i a del & i m a ;f. • 

D I L I G E N C I A S SOBRE 
UNA SUPUESTA MUER

T E POR A C C I D E N T E 

G G T I L S 
n 

Sale e l sol a las 4'58. Se pone a 
las 6'52. 

Santos de hoy. — San Eusebio, 
p r e s b í t e r o ; Marcelo, Ca l ix to y A c -
cio, obispos y m á r t i r e s ; Urc iqu io y 
Demeterio, m á r t i r e s . Santa A t a n a -
sia, v iuda y mon ja . 

—Santos de m a ñ a n a . — L a A s u n 
c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a . Santos A l i -
p io y A r n u l f o , obispos; Accio, obis
po y m á r t i r ; Tars ic io , a có l i t o , y N a 
po león , m á r t i r e s . 

; : D í a s pasados, Jaime R a m ó n e d a 
d ió cuenta ante e l Juzgado de 

íi que su padre, l lamado Migue l Ramo-
: neda Bosch, h a b í a fallecido a conse-
• euencia de haber sido atropellado 

v d í a s a t r á s por u n convoy de los Fe- | 
1 ri-bcarrifes Catalanes, en l a carretera ' 
""4él Clot, én el m o m é n t o en que cru- i 

zaba u n paso, a nivel , guiando un • 
^ | carro. . . 

Como sea que l a c i tada empresa 
no admitiese de momento este su-

• puestOj por orden del Juzgado se pro-
' ced ió a- l a i n h u m a c i ó n del cuer

po del fallecido, que hacia y a ocho 
d í a s que estaba enterrado. 

Esta d i l igencia se l levó a cabo 
por l a m a ñ a n a , siendo trasladado el 

i c a d á v e r a l d e p ó s i t o jud ic i a l del Hos-
; - jpital Cl ínico, en donde por Su avan-

ssádb estado de descompos ic ión , fue-
**rl¡fi llevadas a cabo cón g ran rapidez 
1 1 las gestiones pertinentes, siendo vuel 

t o a enterrar a las cinco de la tarde 
úel mismo d ía . , 

^ í i u n c i o s O f i c i a l e s 

Compañía de Aplicaciones 
Eléctricas» S, A. 

Se pone en conocimiento de los se-
fiores tenedores de las Obligaciones 
emitidas por esta C o m p a ñ í a en 31 de 
diciembre de 1929, que el d í a 24 del 
contente , a las 11 de l a m a ñ a n a , en 
ú domici l io social; Plaza de Cata lu-
flav n ú m e r o 2, ante el notar io dpn A n -
tonjo Pa r y Tusquets, se v e r i f i c a r á 
€l it^rcer sorteo para la a m o r t i z a c i ó n 
de 120 Obligaciones que, con arreglo 
a lo establecido en, l a escr i tura de 
emis ión , deben ser amortizadas. 

Barcelona, 14 de agosto de 1934. 
J t Presidente y Di rec to r Geren^ 

te. Al f redo V i ñ a s . 

s 

1 ^ 

DEFENSA CONTRA EL ROBO 
Soler y T o r r a Hnos. — Banqueros. 

R a m b l a Estudios, 11 y 13 
Se complace en ofrecer e l servi

cio de Cajas de Alqu i l e r para guar
dar valores, documentos, joyas y 
d e m á s objetos de valor, e n su C A 
M A R A A C O R A Z A D A , disponiendo 
de compar t imientos desde 22 pese
tas anuales. 

B a j o los auspicios de l a " L l i g a 
Comarca l de Cata lunya" , f e d e r a c i ó n 
de entidades representativas de las 
comarcas catalanas, se h a n i n i c i a 
do gestiones para agrupar a los na 
turales de T á r r e g a y de las d e m á s 
poblaciones que i n t e g r a n la co
marca del Ba jo Urge l , con el f i n de 
fundar u n a e n t i d a d defensora de 
los intereses de aquella comarca. 

Los que se: interesen por una ac
t u a c i ó n conjunta en beneficio de la 
comarca de Urgel , deben pasar por 
el domic i l io de d icha ent idad, p l a 
za d e í Teat ro , 3, p r inc ipa l , de sie
te a ocho de l a tarde. 

H a s i d o » a u t o r i z a d o el cambio de 
c a p i t á n del vapor "Poeta A r ó l a s " a 
favor de don Is idro P í a , de esta ins
c r ipc ión m a r í t i m a , y del vapor " V i 
cente L a Boda", a favor de don Bue
naventura Inchaust i , de la de Bilbao. 

Por esta De l egac ión M a r í t i m a , o f i 
cina de S e c r e t a r í a , se l lama, a don 
D ó n a t e Piqueras y don Manuel Car-
cellé, para hacerles entrega de unos 
documentos. 

Las Oficinas de l a Caja de A h o 
rros y M o n t e de Piedad de Barce
lona, C e n t r a l y Sucursales, pe rma
n e c e r á n abiertas de diez a doce, e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 15, pa ra t o -
d á clase de operaciones. ' 

A J E S T I C H O T E L 
Y RESTAURANT 

Cubiertos a 10'50 Ptas. y a ta Carta. 
Platos regionales. Excelente Cocina 
y Servicio perfecto. Salones especia
les para banquetes, Bodas y Fiestas. 

Orquesta. Precios moderados. 

Cuarenta h o r a s — H o y t e r m i n a n , 
en la iglesia de M o n t e s i ó n . M a ñ a n a 
empiezan en l a par roquia de San 
A g u s t í n . Se expone a las seis de la 
m a ñ a n a y se reserva a Las siete y 
media de l a tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora. — H o y , 
en la B a s í l i c a de Santa M a r í a del 
M a r , M a ñ a n a , en l á B a s í l i c a de 
Santa M a r í a deV Pino. ... 

Vela en sufragio fie las almas del 
P u r g a t o r i a — p o y , t u r n o , de San 
Rafael , Arcánge}. . M a ñ a n a t u r n o de 
Santa Teresa de j e s ü s . 

U R O M J L 
P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

| A c i d o ü m c o | 

A d o p t a d o p o r l o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e 

E u r o p a y A m é r i c a , p a r a c o m b a t i r e l 

Arirílísmo, Goia, Reuma, Arenillas, 
Cólicos nefríticos^ Mal 

de Piedra, etc. 

En los ataques mas 
rebeldes» cuando todos 
los medicamentos han 
fracasado... recurrir al 
Uromil y mejorar rá
pidamente... es la evi
dencia de las virtudes 
curativas prodigiosas 
de este antiúrico uni
versa! Mamado Uromil. 

• 

se pract iquen las averiguaciones m~ 
cesa r í a s . 

E l Juzgado ha dispuesto que se 
pract ique la autopsia al c a d á v e r de 
la desgraciada c r i a tu ra . 

T O M A N E L RECIBO PERO XO 
P A G A N 

Lorenzo Torres Peral ta ha presen
tado una denuncia cont ra una s e ñ o r a 
de conocida f a m i l i a a q u i e n fué a 
cobrar una fac tura de 125 pesetas 
de una casa de modas en l a que el 
citado Torres Peral ta p res ta sus ser
vicios como cobrador. 

La señora , que ya en repetidas 
eeasioi iés be h a b í a negado al pago del 
re-'ibo, s e g ú n el d e n u n c i a n t í ? le hizo 
entrar a n u n c i á n d o l e que ¡be la pa
g a r í a ; lo tomo y luego le hizo salir 
de su casa v io lentamente y sin pa
garle el recibo. 

C A U S A POR M U E R T E V I O L E N T A 
D E JOSE P E R A I R E 

H a sido calificada po r el fiscal la 
a c u s a c i ó n y l a defensa de l a causa 
ins t ru ida por muerte violenta de 
J o s é Peraire. E l nomisterio fiscal ha 
hecho una re lac ión detallada de los 
hechos, de los cuales se desprende 
que en una r i ñ a entre los vecinos de 
l a casa n ú m e r o 28 de l a calle de l a 
Mata , Juan É l c o r o A r i t i z á b a l y V i 
centa P é r e z Moreno, ambos resulta
ron, con lesiones de poca impor tan
cia. Y , a los pocos d í a s , habiendo He-
gado el c u ñ a d o de A r i t i z á b a l , José 
Peraire, se reprodujo l a r i ñ a entre 
é s t e y el procesado M i g u e l Gualbs, 
Estrador, el cual h izo unos 

dis-
paros que causaron la m u e r t e de Pe
ra i re . 

L a acusac ión pr ivada se adhiere 
a las conclusiones del min i s t e r io fis
cal y l a defensa, t ras de n é g a r los 
hechost, p ide la a b s o l u c i ó n de su Pa" 
trocinado. 

M U N D A N A S 

DOS B O D A S 
E l d ía 11 ve r i f i cóse é l m a t r i m o 

n i o de la bella s e ñ o r i t a M a r í a Se-
ri-ano Romero con e l dis t inguido 
joven Francisco I g u a l Basseda, hi j0 
del conocido i n d u s t t r i a l p i r o t é c n i c o 
de esta c iudad s e ñ o r I g u a l . A l acto 
asist ieron numerosos i n v i t a d o s . 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes 
don J o s é Va l í y d o ñ a So ledad Igual . 

D e s p u é s de l a ce remonia los pa
dres de los contrayentes obsequia
r o n con u n e s p l é n d i d o banquete a 
los concurrentes a l a boda . 

Deseamos a los nuevos esposos 
toda suerte de prosperidades en su 
estado. 

E l domingo, en l a p a r r o q u i a l i g ^ -
sia de Santa M a d r o n a , cont ra jeron 
m a t r i m o n i a l enlace l a g e n t i l seno-
r i t a Francisca G a b a l d á G r a u conoo-
A. A r m e n g ó l G a l c e r á n , d i rec tor oe 
Colegio Peninsular . 

A los novios, f ami l i a r e s fe i m i 
tados les fué servido u n banquet . 
d e s p u é s de la c e l e b r a c i ó n del _ 

Rec iban los con t rayentes y 
fami l ias m u e s t r a ' m á í * c o r d i a l 
rabuena. 
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A Y U N T A M I E N T O 

E l a l c a l d e , s e ñ o r P i y S u S e r , d a c u e n t a d e l r e s u l t a d o 

d e l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s e n M a d r i d p o r l a 

C o m i s i ó n m u n i c i p a l 

£ji términos generales estas gestiones han sido altamente provecho
sas para los intereses de Barcelona 

E l alcalde dio cuenta, a mediodía , 
a los informadores, de su viaje a M a 
drid . Empezó diciendo que a pesar de 
que la Prensa m a d r i l e ñ a ha publicado 
g e r e n t e s informaciones sobre e s t e 
viaje, él cre ía oportuno hacer un re
sumen para la Prensa local. 

—En el ú l t imo pleno-nsiguió dicien
do—se acordó nombrar una comisión 
en la que tuvieran represen tac ión t o 
dos los grupos consistoriales, como ya 
saben ustedes, y se designó que por la 
m a y o r í a fué ramos el s e ñ o r D u r á n 
Reynals y yo y por las mino r í a s los 
señores 31anch y Domenech. 

E l objetivo principal era solicitar el 
nombramiento de una comisión mix t a 
del Estado y Ayuntamiento de Barce
lona que procediera al estudio de so
lucionar el difícil caso de l a Exposi
ción y la ayuda económica del Esta
do, sobre lo que se viene hablando 
desde el mes de abri l y ahora, debie
ra insistirse sin partidismo de clase 
alguna. 

Visi tamos a l s e ñ o r Samper y con 
él t ra tamos de los diferentes proble
mas que afectan a Barcelona y con 
referencia a l nombramiento de esta 
comisión, hicimos l a sugerencia de 
qua pod^a ocuparse, no solo de la 
deuda de la Expos ic ión , sino de todos 
l a problemas barceloneses referidos, 
idó% que fué acogida con s i m p a t í a 
por el jefe del Gobierno, ofreciendo 
l levar la a Consejo a la mayor breve
dad posible. 

Como le i n d i c á r a m o s que nos pro
p o n í a m o s v i s i t a r a los diferentes m i 
nistros, a cuyos departamentos co
r r e s p o n d í a n los problemas que nos 
l levaron a Madr id , a p r o b ó la idea, ya 
que ello f ac i l i t a r í a su g e s t i ó n y por 
lo tanto realizamos estas visitas a los 
de Hacienda, Obras P ú b l i c a s , M a r i 
na, Guerra, Trabajo y A g r i c u l t u r a , 
Indus t r i a y Comercio. 

Con el de Obras P ú b l i c a s nos 
ocupamos de act ivar l a s u p r e s i ó n de 
los pasos a n ivel , para lo que h a b í a 
dificultades por parte de los Fe r ro 
carriles del Nor te , a causa de u n a 
falsa i n t e r p r e t a c i ó n del decreto, d i 
ficultades que fueron solventadas 
después de una r e u n i ó n con los r e 
presentantes de l a C o m p a ñ í a , espe
rando l a p ron ta r e a l i z a c i ó n de las 
obras, que se c o n s i d e r a r á n compren
didas en el p lan de enlaces f e r r o 
viarios y obras de la plaza de las 
Glorias Catalanas. 

E n el mismo minis te r io nos ocu
pamos de ac t ivar lo del f e r roca r r i l 
de S a r r i á , que se c o n v i r t i ó en sub
t e r r á n e o , por orden de 26 de d ic iem
bre de 1924, y cuya so luc ión nos i n 
teresa para en t ra r en poses ión de
finitiva de los terrenos de l a calle de 
Pelayo y otros. 

E n el de Trabajo, nos ent revis ta
mos con el s e ñ o r Ul l ed , y hablamos 
del problema del Patronato de l a 

H a b i t a c i ó n , cuyos componentes ha
ce t iempo se ocupan en buscar l a 
so luc ión , pa ra l a que es necesaria 
l a c o o p e r a c i ó n de todos, Incluso l a 
del Estado, ya que és t e , en t iempos 
de l a Dic tadura , lo impuso, hab ien
do ofrecido el s e ñ o r ü l l e d tomar lo 
con el mayor i n t e r é s y dar cuenta 
al min i s t ro . 

E n Guerra no nos fué posible ha
blar con el : inis t ro, por estar m u y 
ocupado en continuas jun tas con el 
s e ñ o r Samper y con el jete de E . M . , 
por lo que no puedo decirles nada de 
l a ces ión del castillo de Mont ju ich , 
que era el objetivo de l a v is i ta . 

D e s p u é s nos entrevistamos con el 
de Hacienda, s e ñ o r M a r r a c ó , con el 
que a d e m á s del auxi l io económico a 
la Expos ic ión , t ra tamos de Ja modif i
cac ión ordenada en la Comis ión com
probadora del Catastro del Ensan
che, en la que han sido substituidos 
los t écn icos municipales por ingenie
ros del Estado, en w de jun io ú l t imo , 
medida que consideramos vejator ia 
para el Ayuntamien to , o f rec iéndonos 
estudiarlo y resolverlo en fo rma ar
m ó n i c a . 

A d e m á s de estos asuntos de c a r á c 
ter preferente, en los que l a Comi
s ión puso el mejor e m p e ñ o y en los 
que los representantes de las mino
r í a s laboraron con gran i n t e r é s y 
c o m p e n e t r a c i ó n , cosa que me satis
face remarcar s in que con ello pre
tenda eludir l a m á s m í n i m a respon
sabilidad. 

Como decía , aparte de estas cues
tiones de l a Comis ión , personalmente 
r ea l i cé otras, como son asis t i r a l a 
Comis ión organizadora del C o m i t é 
Nacional de •la C i n e m a t o g r a f í a , y a 
que, como ustedes saben, hay uno de 
l a Generalidad, del que fo rmo parte 
como representante del Estado y 
otro centra l y yo creo que no debe
mos o lv idar la impor tancia de és t e , 
y a que ha de ocuparse de cuestiones 
que t a m b i é n nos afectan, y prestar 
a l mismo nuestra co laborac ión . 

D e s p u é s , como presidente de l a 
F e d e r a c i ó n de Munic ip ios Cata la 
nes, r ea l i cé , con el s e ñ o r Serra V i -
nyals, gestiones encaminadas a en
cauzar el concurso para l a p r o v i 
s ión de vacantes de maestros, de 
las que hay m á s de trescientas, r e 
cordando el decreto sobre b i l i n g ü i s 
mo, a fin de evi tar e l confl icto a 
que p o d í a dar lugar, e l nombra 
mien to de profesores que no cono
cieran el c a t a l á n , y a que el Esta
tu to autoriza los estudios en l a l e n 
gua materna . Ofrecimos varias so
luciones a r m ó n i c a s , que el Gogierno 
ofreció estudiar. 

Y , por ú l t i m o , con referencia a 
la F e d e r a c i ó n de Munic ip ios que se 
e s t á celebrando en G i j ó n , hizo g r a n 
des elogios de l a r e p r e s e n t a c i ó n ca-

H o i m p o r t a l a 
m a q u i n ó q u e V u s e 
l o e s e n e í a l p a r < 5 

o b t e n e r b u e n a s 

J b t O S e s e m p l e ó r 
m a t e r d j o t o g r á f í o ' 

Cappellí 

v 
n e j o r c d i d a d 

d m í n i m o p r e c i o 
i D e venta. , . . 

en [caco lo) e$ tdbtecimientoy i mportantes del rdma 

talana, cuya a c t u a c i ó n ha resaltado 
br i l lan temente , habiendo conseguido 
que, por unan imidad , se tome como 
ejemplo l a ley m u n i c i p a l catalana, 
especialmente en lo que se refiere 
a la C o m i s i ó n de Gobierno, que ev i 
t a el pleno semanal, aunque segu
ramente se le den nombres diversos 
y esto como ustedes c o m p r e n d e r á n 
es m u y satisfactorio para nosotros. 

BEOBESO D E L CONSEJERO M U N I 
CIPAL SEÑOR FBIGOLA 

E l consejero munic ipa l , don Fede
rico Fr igola , se hal la nuevamente en 
Barcelona, de regreso del Congreso 
Muni'cipalista de Gijón. 

N O T A D E L CONSEJERO D E 
« L L I G A C A T A L A N A " 

E l consejero de " L l i g a Catalana'*, 
don Javier Ca lderó , miembro de la 
Comis ión Munic ipa l de Turismo, ha 
presentado a l a ci tada Comis ión l a 
moc ión siguiente: 

Atendido a que frecuentemente se 
solicita de esta Comis ión, por dife
rentes elementos, la o r g a n i z a c i ó n de 
dichas fiestas en fo rma precipitada, 
y a menudo sir mot ivo n i objeto, lo 
suficientemente fundamentado que lo 
justifique, en vez de proporcionar u n 
beneficio a l a ciudad l a expone a ma
nifestaciones que desdicen de la se
riedad que debe mante: rr siempre 
una capi tal como Barcelona, se soli
c i ta que la Comis ión proponga a l 1 ' ^-
no Consistorial el siguiente acuerdo: 
Queda establecida d^ una manera 
permanente la ce leb rac ión de fiestas 
en Barcelona, todos los años, bajo el 
nombre de semana o quincena de 
Barcelona. Estas fiestas t e n d r á n efec
to desde el 15 a l 30 de junio de cáela 
año . 

A G R A D E C I M I E N T O D E L C O M I T E 
D E A S I S T E N C I A A LOS V E C I N O S 
D E L A C A L L E J O A Q U I N COSTA 

E l consejero delegado y presidente 
del C o m i t é de Asistencia del d i s t r i 
to V , se complace en manifestar el 
agradecimiento de1 C o m i t é a los ve
cinos de l a calle J o a q u í n Costa, t r o 
zo compre lido entre Wifredo y Fer-
landina, por su gesto humano, a l 
acordarse de los necesitados del d i > 
t r i t o , dedicando el beneficio de una 
de las fiestas en provecho C" la sus
cr ipc ión que tiene abierta este Co
m i t é . 

F E M I N A L 
E l Suplemento Femenino de E L 
D I A G R A F I C O , ha iniciado una 
susc r ipc ión de libros para la C á r 
cel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a la R e d a c c i ó n 
de E L D I A G R A F I C O , Secc ión 
Feminal , Plaza de C a t a l u ñ a , 9, 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domici l io del donante 

Todos los mié rco les , en la Pagina 
Femenina de E L D I A G R A F I 
CO, s a l d r á la l is ta de donativos 

LOS I N D U S T R I A L E S 
PANADEROS 

U n a r e u n i ó n 
L a L i g a I n d u s t r i a l de Panaderos 

de nuest ra ciudad, convoca a sus 
asociados a la Asamblea g-.neral que 
t e n d r á lugar noy, a las seis de l a 
tarde, en su local social (Rambla del 
Centro, 8 y 10, pra l )» a l objeto de 
nombra r u n representante para el 
Consejo de Trabajo de C a t a l u ñ a . 

A l mismo t iempo, se d a r á cuenta 
de l a c i rcular dictada ú l t i m a m e n t e 
por l a Secc ión de A g r i c u l t u r a de 
Barcelona respecto la tasa que h a de 
regir en el precio de venta del pan. 

L A P A N A D E B I A D E L A CIBCUNS-
CBIPCION D E B A K C E L O N A 

L a A s o c i a c i ó n de Indust r ia les Pa
naderos de l a C i r c u n s c r i p c i ó n de 
Barcelona, convoca a todos sus aso
ciados a l a Asamblea que t e n d r á 
lugar hoy, a l objeto de d iscut i r refe
rente a l a nueva tasa de precios de 
venta del pan . 

E l acto t e n d r á lugar a las cuat ro de 
l a tarde en el local social, Nueva de 
la" Rambla , 4 1 p r inc ipa l . 

L A R E A L I Z A C I O N M A S 

F O R M I D A B L E D E L A Ñ O 
S O N L A S A C T U A L E S 

R E B A J A S d e 

E L B A R A T O 
¡Jamás se han vendido las Ropas y 
Confecciones con tantísima rebaja! 

7 0 cts. metro 

9 5 cts* metro 

9 5 cts. metro 

9 0 cts* metro 

1*^® pts. metro 

pts. metro 

G é n e r o s estampados de 7 reales, a 

Espumillas colores lisos de 2 ptas., a 

Royalinas ex t ra g ran acep t ac ión , a 

Percales novedad de 6 reales, a 

Semi lanas superiores de 2 pesetas, a 

Sedas preciosos dibujos, a 

Sedería Selecta a mitad de su valor 
Confecciones a precios irrisorios 

5 . 0 0 0 
vestidos s e ñ o r a en todas 
medidas se destinan dia
r iamente a precio de regalo 2 

'45 
ptas* 

CONSEJERIA D E GOBERNACION 

E l señor Dencás dijo que habían ingresado 
en la cárcel los patronos detenidos el sábado 
y que serian puestos en libertad si, como pro* 
metían sus abogados, pagaban los jornales 

que dejaron de abonar 
A y e r a l m e d i o d í a v i s i tó a l conse

jero de G o b e r n a c i ó n una comis ión 
del Ateneo Cu l tu ra l Obrero de Gra-
nollers, a la que a c o m p a ñ a b a el es
c r i to r don A n g e l Samblancat, l a que 
sol ic i tó del s e ñ o r D e n c á s l a reaper
t u r a de la entidad. 

* * 
E l s e ñ o r D e n c á s dijo, ayer a l me

diodía, a los periodistas que los pa

tronos a que se refirió el s á b a d o ha-» 
b í a n ingresado en l a cárce l . 

—Por c i e r t o — a g r e g ó — q u e me han 
visitado en su nombre dos abogados^ 
p r o m e t i é n d o m e que esta misma t a r« 
de d e p o s i t a r á n en l a C o m i s a r í a do 
Trabajo los jornales que dejaron de 
abonar a sus obreros. S i cumplen su 
ofrecimiento s e r á n puestos en liber
tad. 

L a derivación de los sucesos de la Rabassada 

En un campo próximo a Esplugas de Llobre-
gat ha sido hallado, muerto de un balazo en 
la cabeza, el chófer Jaime Calsina y en la 
Avenida de Chile, abandonado el auto que 

utilizaron los incendiarios 
A L COCHE A B A N D O N A D O L E 

F A L T A U N A R U E D A , Y E N SU 
I N T E R I O R SE E N C O N T R O U N 

U N R E V O L V E R " S M I T " 

E n las pr imeras horas de l a ma
ñ a n a de ayer la pol ic ía e n c o n t r ó 
abandonado en la Avenida de Chile, 
s i ta en Pedralbes, el au to - t ax i n ú 
mero 53651, propiedad de Jaime Cal
sina Pons. Dicho veh ícu lo es el mis
mo que u t i l i za ron los individuos que 
intentaban sabotear un t r a n v í a en l a 
Bonahova y que fueron detenidos 
d e s p u é s dé sostener un t iroteo, en l a 
carretera de l a Rabasada, con una 
pareja de l a guardia c iv i l , a l a que 
av i só el chofer Calsina. E n el in te
r i o r del veh ícu lo fué encontrado un 
r evó lve r "Smi t " , cargado, una gor ra 
y ia gabardina de chofer. A l veh ícu
lo le fa l taba una rueda. 

E l auto, a juzgar por su aspecto, 
ha debido ser abandonado hace unos 
d í a s en el lugar donde fué encontra
do. A la po l ic ía le ha l lamado extra
ordinariamente la a t e n c i ó n el hallaz
go, sospechando que Calsina pudiera 
haber sido objeto de una venganza 
por su i n t e r v e n c i ó n en l a p e r s e c u c i ó n 
de los individuos que fueron deteni
dos en l a carretera de l a Rabasada 
e inició sus gestiones a fin de aver i 
guar el paradero de dicho chofer. 

E L H A L L A Z G O D E L C A D A V E R 
D E L C H O F E R C A L S I N A 

Personados ayer tarde unos agen
tes de pol ic ía en el domicil io del cho
fer Jaime Calsina, que c o n d u c í a el 
auto abandonado en l a Aven ida de 
Chile, sus famil iares di jeron que Cal
sina sa l ió el domingo a las siete de 
la ta rde conduciendo el t ax i s y que 
t o d a v í a no se h a b í a presentado en el 
domicil io, agregando que no di jo a 
donde iba n i s i t e n í a comprometido 
a l g ú n viaje para fuera de Barcelona. 
Estas noticias hicieron acentuar a l a 
pol ic ía l a sospecha de que Calsina 
hubiera podido ser v í c t i m a de u n 
cr imen, aunque no descartaba l a po
sibi l idad de que a consecuencia de 

la p r e o c u p a c i ó n que le dominaba de 
unos d í a s a esta par te hubiese su
fr ido una p e r t u r b a c i ó n mental , sui
c idándose o huyendo. 

Pero estas ú l t i m a s suposiciones no 
se confirmaron ya que una pareja de 
los mozos de escuadra del puente de 
Esplugas de Llobrega t encon t ró , ea 
un lugar distante de l a población, e l 
c a d á v e r de u n hombre que t e n í a u n 
balazo en l a cabeza y cuyas s e ñ a s 
co inc id ían con las de Cals ina Unos 
agentes de pol ic ía fueron a l lugar 
del hallazgo y confirmaron que el ca
d á v e r era el del chofer Jaime Calsi
na, por lo que comenzaron las ave
riguaciones para dar con los auto
res del cr imen. 

L A S D I L I G E N C I A S D E L J U Z G A D O 
M I L I T A R 

E l comandante de caba l l e r í a , don 
J o s é U r r u t i a , que sigue causa por los 
sucesos de l a Carretera de l a Rabas
sada, en lo que se relaciona con i a 
a g r e s i ó n a fuerza armada, sigue con 
act iv idad las diligencias sumariales, 
habiendo tomado nueva dec la rac ión 
a los detenidos, a los que se les ha 
ratificado l a orden de procesamiento 
y p r i s ión . 

Sabemos que los peritos armeros 
mi l i ta res han reconocido las armas 
que emplearon los malhechores, cer
tificando que presentaban detalles, 
algunas de ellas, de haber sido dis
paradas recientemente. 

L I B R O S , L I V R E S 
B O O K S i B Ü C H E R 
A u t ó g r a f o s , Dibujos, Acuarelas y 
el m á s impor tan te stock de Gra
bados de E s p a ñ a . Expos ic ión y i 
venta a precios inveros ími les , a: 
M E T R O P O L I T A N A , — Libre r í a 
de lance y nueva. • Canuda," 81, 

bajos de la ^Sala Moza r t " 
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E L P L E I T O D E L C . A. 

A n t e l a s u s p e n s i ó n d e l a A s a m b l e a , l o s e l e m e n t o s d e 

l a o p o s i c i ó n d e l « C e n t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n d e n t s 

d e l C o m e r á i d e l a I n d u s t r i a » , i i - v a d i e r o n e l C e n t r o 

y , p o r a c l a m a c i ó n , d e s i g n a r o n u n a n u e v a D i r e c t i v a 

E N LOS BALCONES D E L C. A. D. C. IV, ONDEO L A 
BANDERA D E E S T A T C A T A L A 

Para anteayer, domingo, se h a b í a 
convocado la ce l eb rac ión del Con
sejo general ordinar io d e l Centro 
Au tonomis t a de Dependientes del 
Comercio y de la Indus t r ia , con
t i n u a c i ó n del que se h a b í a iniciado 
hace quince d í a s y que fué sus
pendido por el Consejo direct ivo, 
ante los incidentes que se produ
je ron . 

Unas manifestaciones del conse
je ro de Gobe rnac ión , s e ñ o r D e n c á s , 
que hizo el s á b a d o a los periodis
tas, hizo creer que, a pesar d e l 
acuerdo del Consejo directivo, pu
blicado en l a Prensa nocturna del 
s á b a d o y en la del domingo, se ce
l e b r a r í a la asamblea. 

Por este motivo, en el local de la 
Rambla de Santa M ó n i c a se regis
t r ó ayer una inusitada a n i m a c i ó n . 
E n el ba lcón p r inc ipa l del Centro 
se h a b í a fijado un cartel que d e c í a : 
"Queda suspendido el Consejo ge
nera l ordinar io del d í a 12". 

Delante del local h a b í a una ca
mioneta de guardias de Asal to , que 
i m p e d í a las aglomeraciones. 

E l v e s t í b u l o de entrada a l Cen
t r o estaba atestado de socios, qu^ 
comentaban las incidencias que han 
ocurr ido en el Centro en las ú l t i 
mas asambleas celebradas. 

L a puer ta de h ier ro que da ac
ceso a l in te r io r a p a r e c í a cerrada. 

E n t r e los que se hallaban reuni
dos en el ves t íbu lo predominaban 
los elementos de la m i n o r í a de opo
sic ión. Esta n o m b r ó una comis ión 
que fuera a entrevistarse con la au
tor idad con objeto de que é s t a die
se permiso para conseguir la aber
tu ra del local. 

Finalmente, cerca de l a una de 
la tarde, se dejó l ibre acceso a la 
sala de lectura y a l café, pero no 
a la sala de actos. 

Los elementos de l a m i n o r í a de 
oposic ión invadieron el Centro, y en 
una especie de asamblea e s p o n t á 
nea q u e d ó nombrada una comis ión 
integrada por once socios, que, j u n 
to con los presidentes de los Gre
mios, e j e r ce r í an , delegados por esta 
asamblea, las funciones de Consejo 
direct ivo inter inamente hasta el 
momento de la ce l eb rac ión del Con
sejo general ordinario. 

A l propio t iempo acordaron en
trevistarse con el s e ñ o r consejero 
de G o b e r n a c i ó n para que dé estado 
legal a estos nombramientos y sus
penda en sus funciones a l que era 
Consejo directivo. Acordaron t am
bién ique, a las ocho de l a no
che, acudieran los socios del Cen
t r o a apoyar la toma de poses ión 
de l a mencionada ponencia. 

Ot ro acuerdo que aprobaron fué 
que l a vo t ac ión para los vocales al 

L O S T R I B U N A L E S M I L I T A R E S 

Por los recientes sucesos en 
el Palacio de Justicia 

E L D I P U T A D O , DON JOSE A. T K A -
B A L , PRESTO A Y E R DECLARACION 
A N T E E L JUEZ M I L I T A R DON A N 

GEL M A R T I N E Z P E 5 A L V E R 
Como ya di j imos, el juez m i l i t a r 

permanente de l a Div i s ión , t en ien
te coronel don Angel M a r t í n e z Pe-
í i a lve r , que h a ins t ru ido causa por 
los sucesos ocurridos en el Palacio 
de Jus t ic ia del d í a 9 del pasado j u 
l i o , c i t ó a declarar para ayer m a ñ a 
na, a las once, a l d iputado a Cor
tes de l a R e p ú b l i c a , de la Esquerra, 
don J o s é A. Traba l , por la supues
t a i n t e r v e n c i ó n que pudiera tener en 
los expresados sucesos. L a causa que 
se ins t ruye es por supuesto deli to 
de a g r e s i ó n a fuerza armada. 

A las once de l a m a ñ a n a , el s e ñ o r 
T r a b a l l legó a l Juzgado m i l i t a r , s ien
do recibido inmedia tamente por el 
teniente coronel juez. 

E l s e ñ o r T r a b a l estuvo en el des
pacho del juez una hora y cuarto-
A l a salida, y preguntar le nosotros 
si nos p o d í a decir algo respecto a 
l a d e c l a r a c i ó n , nos r o g ó que p r i m e 
ramente h i c i é s e m o s constar la caba
l lerosidad y c o r r e c c i ó n con que h a 
b í a sido t ra tado por el teniente co
rone l don Ange l M a r t í n e z P e ñ a l v e r , 
a ñ a d i e n d o que a preguntas de dicho 
s e ñ o r h a b í a relatado ampl iamente 
los hechos relacionados con su per
sona- Quise e v i t a r — d i j o — m i deten
c ión amparado en los a r t í c u l o s 55 
y 56 de l a C o n s t i t u c i ó n , y por el lo 
v ino l a d i s cus ión con la Guard ia c i 
v i l . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r T r a b a l : 
— E l concepto obligado que tiene 

de l a G u a r d i a c iv i l de c u m p l i r las 
é r d e n e s s in discut ir las n i i n t e rp re 
tar las , fue lo que o c a s i o n ó el con
f l i c t o . 

Antes de despedirnos del s e ñ o r 
T r a b a l nos r e i t e r ó h i c i é s e m o s cons
t a r l a s a t i s f a c c i ó n que le h a b í a 
causado l a manera c ó m o h a b í a s i 
do t r a t ado en el Juzgado m i l i t a r . 

D e s p u é s saludamos a l teniente co
rone l juez, quien nos di jo que la en
t rev is ta se h a b í a desarrol lado en l a 
m á s exacta c o r r e c c i ó n . 

E l s e ñ o r Traba l , a l p r inc ip io de 
«u d e c l a r a c i ó n , se expresaba en ca
t a l á n , pero a l no ta r que el teniente 
coronel y su secretario les costaba 
in t e rp re t a r sus palabras para ser 
escritas en los folios de l a causa, 
p r e g u n t ó si c o m p r e n d í a n el id ioma 
regional . Se le d i jo que aunque ha 
b í a a lguna d i f i cu l t ad , p o d í a el se
ñ o r T r a b a l expresarse en c a t a l á n si 

as í era su deseo- E l s e ñ o r Traba l , 
d e s p u é s de estas palabras del s e ñ o r 
juez, c o n t i n u ó íai d e c l a r a c i ó n en 
castellano. 

Sabemos que e l s e ñ o r T raba l d i j o 
que no i n s u l t ó n i a g r e d i ó a l a G u a r 
dia c iv i l , que se l i m i t ó a rechazar
la cuando se i n t e n t ó 'detenerle. 

E l diputado de l a Esquerra, para 
corroborar su d e c l a r a c i ó n , d ió los 
nombres de seis testigos presencia
les, los cuales s e r á n l lamados a de
clarar por el juez. 

C A U S A S O B R E S E I D A 
L a autoridad judic ia l ha sobrese í 

do, por fa l ta de pruebas, la causa 
que se i n s t r u í a por l a pub l i cac ión de 
un a r t í c u l o en un semanario clandes
t ino que l leva por t í t u lo " F . A . I . " 
Este a r t í cu lo , por el que i n s t r u y ó 
causa el juez m i l i t a r permanente don 
R a m ó n Mola, llevaba por t í t u lo " A 
los soldados del s é p t i m o Regimiento 
de A r t i l l e r í a " . 

Las averiguaciones practicadas por 
la pol ic ía para encontrar d ó n d e se 
editaba la expresada pub l i cac ión no 
dieron resultado, 

A P R O B A C I O N D E S E N T E N C I A 

E l auditor de la Div i s ión ha apro
bado la sentencia que d ic tó el Conse
jo de Guerra celebrado el d ía 2 de 
los corrientes contra el guardia c i v i l 
Rafael D o m í n g u e z Bellido, acusado 
de ejecutar actos con tendencia a 
ofender de obra a un superior. Se le 
condena a dos meses y un d í a de 
arresto. 

A C C I D E N T E S - DOS S O L D A D O S 
D E A R T I L L E R I A H E R I D O S 

E n el pat io del cuar te l donde se 
aloja el regimiento de A r t i l l e r í a oc
tavo l igero ( M a t a r ó ) , el soldado A n 
tonio A l b e r t Costell, tuvo la desgra
cia que un caballo le diese un coz en 
la cara, c a u s á n d o l e lesiones de i m 
portancia. 

Se le t r a s l a d ó inmediatamente a l 
Hospi ta l M i l i t a r de esta plaza, don
de le reconocieron, a p r e c i á n d o l e con
tusiones en la r e g i ó n mentoniana con 
f rac tu ra completa del max i l a r y ma
gul lamiento de la lengua, de p r o n ó s 
tico grave. 

T a m b i é n i n g r e s ó en el Hosp i ta l M i 
l i t a r el sargento J o s é D í a z Conesa, 
perteneciente a l regimiento s é p t i m o 
de A r t i l l e r í a l igera, quien realizando 
un paseo de ganado tuvo la desgra
cia de caerse de la caba l l e r í a , cau
s á n d o s e f r ac tu ra abier ta de la t i b i a 
y p e r o n é izquierdos, grave. 

De estos accidentes se dió cuenta 
a A u d i t o r í a , n o m b r á n d o s e a l juez 
don R a m ó n Mola para que visitase a 
los heridos y comenzase expediente. 

Consejo de Trabajo de C a t a l u ñ a se 
celebrase el lunes, a las nueve de 
la noche. 

D e s p u é s de estos acuerdos fué 
izada en el ba l cón p r inc ipa l la ban
dera estrellada, que fué saludada 
con una salva de aplausos. A l mis
mo t iempo re t i ra ron el cartel fijado 
por el Consejo direct ivo que daba 
cuenta de la s u s p e n s i ó n del acto. 

l o s i : l l m i : n t o s d i : l a mí iNOR i a 
p r e s e n t a n u n a d l n u m i a a l 

J i m U D O i>E (*Ü¿RDIA 

E l vocal de la Junta del Centro 
de Dependientes del Comercio y de 
la Indus t r i a don Juan Segura se 
p e r s o n ó en el Juzgado de guardia, 
en un ión de varios socios de l a en
tidad, para denunciar que al pre 
sentarse en dicha entidad se encon
t ra ron que estaba cerrada por or
den de l a Junta di rect iva y suspen
dida la asamblea general anuncia
da, y por haber permanecido el lo
cal cerrado desde el d í a anterior 
por la noche hasta l a una de la 
tarde de ayer, en que in terv ino la 
autor idad gubernativa, c o n s t i t u í a 
una coacc ión y lo p o n í a en cono 
cimiento del Juzgado a los efectos 
consiguientes. 

Y L 0 8 ELEMENTOS B E L CONSEJO 
PRESENTAN OTRA E N L A COMI

SARIA B E ORBEN PUBLICO 
Convocados por el presidente, se 

jeunieixm anteayer tarde los ele
mentos que in tegran el Consejo d i 
rect ivo del C A D C I , y, en v i r t u d de 
los acuerdos que adoptaron, el pre
sidente de dicha entidad, s e ñ o r Ju-
liachs, se p r e s e n t ó en la C o m i s a r í a 
de Orden Púb l ico , presentando una 
denuncia contra personas indeter
minadas, que se ignora si son so
cios del Centro, por u s u r p a c i ó n de 
funciones y al lanamiento de mo
rada. 

s u s p e n s i ó n m: c l a s e s 
Las clases que se v e n í a n dando 

en el C A D C I han sido suspendidas 
hasta el jueves venidero. 

EL BlRECTOR G L N E R A L B E A B 
M I N I S T R A C I Ó N LOCAL SE HACE 
( ARCO B E LA PRESIDENCIA B E L 

C. A . B . C. I . 

E n v i r t u d d<8 una orden emanada 
del consejero in te r ino de Goberna
ción de la Generalidad, anoche, a las 
ocho, el d i rector general de A d m i 
n i s t r a c i ó n Local , señor E s p a ñ a , en 
su r e p r e s e n t a c i ó n , fué al C.A.D.C.I. 
celebrando una r e u n i ó n con los ele
mentos que fueron designados para 
formar el Consejo d i rec t ivo por los 
elementos del f rente ún ico de tra
bajadores mercantiles. 

Por encargo del consejero de Go
be rnac ión , el s e ñ o r E s p a ñ a se hizo 
cargo de la presidencia del Centre, 
i n c a u t á n d o s e de las llaves y ds la 
d o c u m e n t a c i ó n , quedando a sus órde
nes todo el personal, mientras se 
procede a la convocatoria de la nue
va asamblea que t e n d r á que elegir 
el nuevo Consejo d i rec t ivo . 

De todo lo expuesto, se r e d a c t ó el 
acta correspondiente. 

Inmediatamente se d ió cuenta a 
los socios, que estaban aguardando, 
de los acuerdos. 

E l s e ñ o r Ferrer las hizo p ú b l i c a s 
y d ió cuenta de las gestiones rea
lizadas po r los elegidos en la asam
blea del domingo cerca del conse
j e ro de G o b e r n a c i ó n que m a n i f e s t ó 
que en todo momento v e l a r á por el 
cumpl imien to de l a ley. 

T a m b i é n d i j o que el s e ñ o r I>en-
c á s h a b í a manifes tado que s e r í a 
nombrado u n delegado que i n t e r 
v e n d r í a e n su nombre e n la d i rec
c i ó n del "Centre", hasta que se nor 
malice su s i t u a c i ó n . 

L a au to r idad se hace cargo del 
"Cent re" por setenta y ocho horas, 
pues dentro de este lapso de t i e m 
po se p r o c e d e r á a convocar la asam
blea pa ra elegir e l nuevo Consejo 
Di rec t ivo , procediendo dentro del 

PROXIMO VIERNES 17 AGOSTn 
SEGUNDA DE LAS GRANDES EXCURSIONES DE 
INAUGURACION DEL TURISMO DE MONTARA 

patrocinado por EL DIA g r á f i c o 

Días 17, 18, 19 y 20 de A 
EXCURSION EXTRAORDINARIA A L 

P I R I N E O C A T A L A 
A VISITAR LOS M A I AV1LLOSOS PAISAJES Y PUERTOS DFL 

Valle de Arán, Andorra y la 
Cerdaña Francesa y Española 

Primer d ía : Salido, a las ocho de ]a m a ñ a n a , de la Plaza de Catalur 
(frente EL DIA GRAFICO), y por Igualada, Cervera y Agramunt a Artfi1 
sa de Segre, almuerzo. Cominnando por San Salvador, de Tolo a Tremn 
para seguir liasta Pobla de Segur, y siguiendo el r ío Noguera Paliares'/ 
pasando por el desfiladero de Collegats y Guerri de Sai, para llegar a 
Sort. Cena y alojamiento. 

Segundo d ía : Después del desayuno continuamos el curso del r ío para 
remontar por los bellos paisajes el Puerto de la Bonaigua (2.072 metros) 
Continuando Juego hacia el Valle de Arán que nos ofrece un cambio to
tal de panorama, soberbios y pintorescos pueblos formando el conjunto 
Pirenaico m á s formidable de C a t a l u ñ a , valle situado entre m o n t a ñ a s tu
yas cimas oscilan entre 2.500 y 3.000 metros, llegando a Viel la y Bossosí 
almuerzo, continuando para Les, y por Pont de Roi, Montrejeau, Sanf gu 
rons y Foix, a Tarascón Cena, y alojamiento. 

Tercer d ía : Desayunar y luego proseguir a Ax-les-Termes (2;o me
t ros) , 'cont inuando la ruta ascendente, pasando por Merens (1.055 metros) 
hasta l'Hospítalet (1.436 mts.), llegando a Pas de la Casa C2.085 mts.), con
t inuando ascendiendo para atravesar el Port d'Envalíra, situado a 2,407 
metros, récord de a l t a r á de los puertos del Pirineo, y por Soideu, bor
deando el Val i ra , y por Encamp a Les Escaldes, almuerzo, luego por 
Andorra la Vella, y por el curso descendente del r ío Va l i r a hasta la Seo 
de UrgeJ. Cena y alojamiento. 

Cuarto d ía . Salida d e s p u é s del desayuno, bordeando el río Segre para 
l legar a Puigcerda y remontando el collado de Tossas (1.800 m.) llegamos 
a Ribas, almuerzo, y por Ripoll y Vich a Barcelona, para llgear a la Pla
za de Cáta l i iña (frente EL DIA GRAFICO) a las nueve y media de la 
noche. 

Este viaje está organizado a modo de VIAJES S E L E C T O S , a base dé 
TODO CONFORT Y MAXIMAS COMODIDADES, con m a n u t e n c i ó n y es 
tancia en LOS MEJORES H O T E L E S DE CADA LOCALIDAD, E INCLUIDAS 

PROPINAS E IMPUESTOS, menos los extras. 

Precio total de la excurs ión comprendiendo viaje y gastos de Hoteles con 
propinas, pero no los extras: 

Wo p í í el p i i . . . . : . 1 

redo pira los s iripta lo 11 Día Mito". m. 
Para realizar esta excurs ión es indispensable i r provisto del correspon
diente pasaporfe colectivo, a cuyo objeto los expedicionarios deberán en
tregar dos fo tograf ías en el acto de la insc r ipc ión y abonar dos pesetas 
para los gastos del pasaporte colectivo, indicando fecha y lugar de na

cimiento y domici l io habituaL 

OBSERVACIONES G E N E R A L E S : A causa de la reducida capacidad de 
algunos de los Hoteles de Alta M o n t a ñ a , y con objeto de ofrecer a los ex
cursionistas las m á x i m a s g a r a n t í a s de u n perfecto y cómodo servicio, no 
s e r á ampliado el n ú m e r o de coches, n i por lo tanto el de-plazas, Que se
r á n despachadas por riguroso turno de in sc r ipc ión . 

Los expedicionarios i r á n a c o m p a ñ a d o s de un representante de la Ein-
presa, quien c u i d a r á de que todos los servicios es tén perfectamente aten
didos. 

INSTRUCCIONES PARA E L D I S F R U T E DE LAS REBAJAS OFRECI
DAS A NUESTROS S U S C R I P T O R E S : Los suscriptores de Barcelona-Ciu
dad, con sólo presentar en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (de nueve a dos y de 
cinco a ocho) el recibo de susc r ipc ión , p o d r á n adqui r i r los pasajes y tic* 
kets que deseen para él y hasta tres familiares m á s , los que disfrutaran 
de las rebajas anunciadas. 

Los sucriptores de provincias o los que se hallen veraneando, podra,n 
t a m b i é n presentarse o remi t i r a nuestra A d m i n i s t r a c i ó n el recibo de sus-

i lpc ión , a c o m p a ñ a d o del importe de los viajes y tickets que desee (m^* 
x imo cuatro pasajes por suscriptor), todos a l precio rebajado para nues
tros suscriptores. 

mismo t iempo, j u n t o con un m i e m 
bro de l a m i n o r í a de opos i c ión y 
de otro del Consejo Direc t ivo , a l a 
con fecc ión del orden del d ía . 

P i d i ó u n voto de confianza para 
el s e ñ o r E s p a ñ a , s i éndo l e otorgado, 
y d i so lv iéndose los socios p a c í f i c a 
mente . 

TINA V I C T O R I A B E L F R E N T E 
U N I C O D E T R A B A J A D O R E S 

M E R C A N T I L E S 

E n el C A. D . C. I . se p r o c e d i ó 
a la e l ecc ión de vocal del Consejo 
del Traba jo de C a t a l u ñ a . 

Luchaban dos candida turas : la 
del Frente Unico de trabajadores 
mercanti les, que presentaba a Jor
ge Arquer , y l a de l a F e d e r a c i ó n de 
Empleados y T é c n i c o s de C a t a l u ñ a , 
que presentaba a A n t o n i o Cobach. 
R e s u l t ó elegido por g ran m a y o r í a e l 
p r imero . 

Sin r i v a l en el mundo, contra el r eu -
iwa, a r t r i t i s m o y obesidad. Mi l la res 
de curas, Exquis i to t r a to . P o s i c i ó n 
t ín ica . E s p l é n d i d a s i t u a c i ó n . Par 
ques, jardines, lago y casino. Hab i t a 
ciones para todas las fortunas. 

T E R M A S P A L L A R E S 
(a 400 k i l ó m e t r o s «le Barce-

ALHAMA DE ARAGUN j o ™ y 200 ^ m^rm 

Informes directos a l arrendatar io en el 
Establecimiento. Balneario que dispone 
de todos los modernos elementos balno-
t e r á p i c o s . Cascada ú n i c a para inhalacio
nes. I^ds m á s excelsos ar t is tas han res
tablecido aqu í sus facultades vocales 

E N C A U Z A M I E N T O 
L A R I E R A D E 

MASSORA 

Por el Delegado del Gobierno de 
los Servicios H i d r á u l i c o s del P i r i I 1 ^ 
Orienta l , don Jaime Polo Ot ín , se na 
remi t ido a l a Di recc ión Genel 
Obras H i d r á u l i c a s y para su apro Da
ción definitiva, el proyecto de encau-
zamiento de l a Riera de Ma&so™ 
para l a defensa de San André s 
Llavaneras contra las avenidas 
dicha r ie ra y del torrente de Eu t l l • 

Dicho proyecto, redactado a petl 
ción del Ayuntamien to de dicha po
blac ión , consiste en la construcci n 
de un canal revestido para desagua1 
las m á x i m a s avenidas ordinarias, con 
el establecimiento de tres puentes ^ 
h o r m i g ó n armado sobre l a r iera 
M a s s o r á y r i e ra de Aba l l , co]0Str^e 
y é n d o s e uno de ellos en el punto 

io rarre* 
cruce de aquella con 
tera de C o m e l l á a F o g á s de T o r d e ^ 

E l impor te de dichas o b r a » & 
149.000 pesetas. 

1 

de 
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G E N E R A L I D A D 

A Y E R E N SAN H I L A R I O 

E l Presidente de la Generalidad celebró con 
el señor Azaña una entrevista que duró horas, 
pero de la que no se dará referencia alguna 

E l presidente de l a Genera l idad, 

s e ñ o r Companys, se t r a s l a d ó ayer 

CIUDADES E N E L c O M I S A R I A G E N E R A L 

D E O R D E N P U B L I C O 
CAMPO 

( C o n t i m i a c i ó u de U Págr. 3) 

t ¿ ™ £ T 1 £ u ^ ^ T * c £ Han sido calificados los ejercicios de o p o s i -

t ^ r 2oedeTutdTs/^^; ción a las plazas de Secretario G e n e r a l y 
Asesor Técnico 

tarde desde L l o r e t a San H i l a r i o , pa 

r a entrevistarse con don M a n u e l 

A z a ñ a , s e g ú n se h a b í a anunciado. 

E l s e ñ o r Companys l l egó a San 

Hi l a r i o a las cinco y cuar to de l a 

tarde, y estuvo conversando en u n 

saloncito con e l s e ñ o r A z a ñ a has

t a las siete y cuar to . 

L a entrevista, pues, d u r ó dos h o 

ras, y como se d i jo , f u é de c a r á c t e r 

par t icu lar y de p u r a c o r t e s í a . 

De l o t ratado en e l l a no se t en 

d r á referencia a lguna hasta que re 

grese el presidente. 

H O Y H A B R A CONSEJO D E G O 
B I E R N O , E N TOSSA 

E l d í a fué ayer de absoluta ca lma 
en l a General idad. 

En t r e los escasos concurrentes a l 
Palacio de l a Plaza de l a R e p ú b l i c a 
se h ic ieron comentarios alrededor 
de las elecciones efectuadas ayer en 
los Ayuntamientos del P a í s Vasco 
y a los incidentes de dichas eleccio
nes, impedidas en algunos A y u n 
tamientos por l a fuerza p ú b l i c a y 
celebradas en otros, d ieron lugar . 

E l secretario del Presidente r e c i 
b ió a los periodistas a l a hora de 
costumUpe y les d i jo que no t e n í a 
noticias de i n t e r é s . C o n f i r m ó ú n i 
camente que hoy, martes , h a b r á 
Consejo del Gobierno de l a Gene
ra l idad , en Tossa, y que e l Pres i 
dente se t r a s l a d a r á por l a ta rde a 
San Hi l a r io , para v i s i t a r a l s e ñ o r 
A z a ñ a . 

apenas deja en nosotros huellas sen- i 
t imentales. L a ciudad, en cambio , ' 
como campo de nuestra lucha d ia r ia » r * • • ' j i 
se nu t re de nuestra propia vida, y en C o n t i n u a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s s e r v i c i o s d e p o i i c i a 

P O L I T I C A S 

D E L H O M E N A J E N A C I O N A L A 
D O N A L E J A N D R O L E R R O U X 

Como se sabe, los pr inc ipa les or
ganismos del Pa r t ido Republicano 
Radical ha organizado u n homenaje 
nacional al je fe del Par t ido , don 
Alejandro Ler roux , quie se c e l e b r a r á 
el d í a 23 del p r ó x i m o septiembre. 

Para conocimiento de las repre
sentaciones provinciales se hace sa
ber que al acto de l a nueva plaza 
de Toros han de asist ir , ú n i c a m e n 
te, las representaciones del P a r t i 
do, Para lograr lo con l a m á x i m a e f i 
cacia, las Juntas provinciales y las 
Juntas municipales vienen obligadas 

a nombrar los respectivos represen
tantes que h a b r á n de trasladarse a 
M a d r i d y encargarse de que hagan 
Id mismo todos y cada uno de los 
centros radicales de las poblaciones, 
desde los m á s numerosos a los m á s 
modestos, s in o lv idar—y este es un 
detalle que l a Comis ión considera 
indispensable—la ob1igación de l le 
var consigo los correspondientes es
tandartes, banderas y banderines, a 
base de los cuales se t r a t a de or-

. ganizar el solemne desfile, ante l a 
j t r ibuna presidencial . 

E L PARTIDO N A C I O N A L I S T A 
ESiPAÑOL 

La Jefatura P rov inc ia l del Par t ido 
Nacionalista E s p a ñ o l se complace en 
poner en conocimiento de sus a f i l i a 
dos y simpatizantes que por haberse 
visto en la necesidad de ampl i a r sus 
oficinas han quedado instaladas é s t a s 
en le. calle del Cardenal Casañas , nú 
mero 19, p r imero . 

TOMBOLA B E N E F I C A E N DERECHA 
DE CATALUÑA D E L D I S T R I T O V I H 

E l domingo se c e l e b r ó en Derecha 
de C a t a l u ñ a del d i s t r i t o V I I I l a 
t ó m b o l a anunciada-

L a t ó m b o l a , que era a tendida por 
s e ñ o r i t a s pertenecientes a l C o m i t é 
Femenino de d icha en t i dad , tuvo que 
darse por t e r m i n a d a antes de l a 
hora f i j ada pa ra el lo , p o r haberse 
agotado todos los premios , y cuyo 
producto se h a i n v e r t i d o en bonos 
que s e r á n repar t idos en t re los po 
bres de l a bar r iada , m a ñ a n a , para 
solemnizar l a f iesta m a y o r de G r a 
cia. 

L a fiesta c o n t i n u ó con u n concier
to por l a tarde, y u n bai le f a m i l i a r 
por l a noche. 

M a ñ a n a , a las once de l a m a ñ a 
na, t e n d r á lugar el r epa r to de bonos 
a los pobres, y por l a t a rde o t ro b a i 
le f a m i l i a r . 

TELEFONEMAS D E A D H E S I O N A 
E Ü Z K A D I 

Por l a Juventud del Ateneo Repu
blicano de Gracia ha sido cursado el 
siguiente telefonema a los alcaldes 
de^Bilbao y San S e b a s t i á n : 

"Pel ic i tem e n t u s i á s t i c a m e n t per 
gest v i r i l significa c e l e b r a c i ó elec-
cions prohibidos p e í G o v e m espanyol 
a l servei de l a r e a c c i ó . V i sca l a U n i ó 
de R e p ú b l i q u e s I b é r i q u e s ! — Joa-
quim M a r t í n e z , cap de l a Joventu t 
de l 'Ateneu R e p u b l i c á de G r á c i a . " 

CAMBIO D E D O M I C I L I O D E L PAR
T I D O N A C I O N A L I S T A ESPAÑOL 

E N B A R C E L O N A 
, L a Jefatura P rov inc i a l del Par t ido 

. . Nacionalista E s p a ñ o l , por a m p l i a c i ó n 
v de sus oficinas, ha t rasladado é s t a s 
' a la calle del Cardenal C a s a ñ a s , n ú - ' 
' ^ e r o ,19, p r imero . 

POLITICOS D E Y I A J E 
Han salido para M a d r i d el subse

cretario del M i n i s t e r i o de Trabajo, 
don J e s ú s Ul led , y el d iputado se-

. nor S u ñ o l . 

HOMENAJE A D O N A M A D E O 
ARACrAY 

- E l p r ó x i m o pasado viernes se 
c o n s t i t u y ó el c o m i t é organizador 
ejecutivo del Homenaje a Amadeo 
Aragay, e l cua l lo preside don J o s é 
Calvet, presidente de " L a U n i ó de 
« a b a s s a i r e s " , y lo i n t e g r a n los d i -
PjHadog al Parlamento de C a t a l u ñ a : 
p o i v . 1101800 R i e r a y d o n J o s é 

lch»# e l Presidente del "Centre Ca-

t a l á d'Esquerra del d is t r ic te I V " , 
don Juan F e r n á n d e z Castanyer, y 
los ciudadanos A n t o n i o Massoni , Jo
sé Val lés , Ba ldomcro X i f r é y C l a u 
dio F e r n á n d e z Castanyer. 

L a s e c r e t a r í a h a quedado ins t a 
lada en el local del paseo de l a Re
públ ica , 71, del "Centre C a t a l á d'Es
querra del dis t r ic te I V " , donde de
ben dirigirse todas las adhes iva s . 

ACTO DE A F I R M A C I O N D E ESQUE
RRA R E P U B L I C A N A E N MARTO-

R E L L 
M a ñ a n a por l a ta rde se celebra

r á u n acto de a f i r m a c i ó n de Esque
r r a Republicana en l a v i l l a de M a r -
to re l l , tomando par te los diputados 
del Par lamento c a t a l á n , s e ñ o r e s ¡ 
Fontbernat , Mestres y Riera , y los | 
del Par lamento de l a R e p ú b l i c a , se
ñ o r e s Traba l , Aragay y T o m á s y ' 
Fiera, bajo l a presidencia del con
sejero de Cu l tu ra , s e ñ o r Gassol. 

LOS T R A D I C I O N A L I S T A S DE 
V I L L A N U E V A Y G E L T R U 

Prosiguen los t rabajos de o r g a n i 
z a c i ó n de l a S e c c i ó n Cooperat iva 
del C í r c u l o Trad ic iona l i s t a de V i - j 
l lanueva y G e l t r ú . E l Consejo de \ 
A d m i n i s t r a c i ó n de d icha S e c c i ó n h a l 
quedado const i tu ido en l a siguiente \ 
f o r m a : Presidente, don Bau t i s t a j 
C a s t e l l ó ; vicepresidente, don Joa
q u í n Ola l la . 

SOLICITUD DE A U D I E N C I A A L | 
JEFE D E L ESTADO 

E l presidente del I n s t i t u t o A g r í - j 
cola C a t a l á n de San I s id ro , ha d i r i 
gido a l presidente de l a R e p ú b l i c a : 
el siguiente te legrama: 
C a t a l á n San I s id ro por a c l a m a c i ó n j 

Elegido por I n s t i t u t o A g r í c o ' a j 
Asamblea general d í a 8 corr iente, j 
s a lúde l e respetuosamente y supl ico | 
s í rvase concederme audiencia que le j 
s e r á sol t j i tada por C o m i s i ó n perma
nente de este I n s t i t u t o en Madr id -— 
J o s é Cirera V o l t á . " 

F E S T I Y A L I N F A N T I L . 
E l Grupo Femenino del Casal Ca

t a l á de TEsquerra del Ensanche 
(Estat C a t a l á ) , de la Aven ida de las 
Cortes Catalanas, n ú m . 463, h a or
ganizado u n fest ival pa ra m a ñ a n a , 
a las cinco de l a tarde. H a n p rome
t ido tomar parte en e l la el Estol de 
del G. E. Juven tu t Catalana, con 
unas demostraciones de gimnasia | 
sueca, y l a p r e s e n t a c i ó n en escena 
de l a d iver t ida comedia "L 'he reu 
pruna" . C o m p l e t a r á n e l p rog rama 
otros n ú m e r o s como puchinel is , c i 
ne, payasos, etc. 

L a entrada a este fes t ival s e r á 
gra tui ta , y a los p e q u e ñ o s se les ob
s e q u i a r á con caramelos y bombones 

sus calles quedan los recuerdos en 
girones. Es como si el campo se h u - ^ M A L E T I N R E C U P E R A D O 
biera hecho para contemplar y l a E l teniente coronel f r a n c é s m o n -
ciudad para v i v i r . N o estamos edu- sieur Onden, que estuvo de paso en 
cados para v i v i r un paisaje. Y a s í Barcelona, p e r d i ó u n m a l e t í n que 
se h a n hecho estos paisajes de lu jo , d e j ó , por descuido, e n u n t a x i , 
mixt i f icando todos los efectos de l a Denunc iada la p é r d i d a a l Con 
naturaleza, y faci l i tando todos los sulado de su p a í s , e l c ó n s u l t ras la -
esfuerzos para conquistarlos. I l u m i - ¿ ó l a denuncia a la Po l i c í a y é s t a 
naciones, medios de locomoción, or- ^ logrado recuperar el m a l e t í n y 
questas, comercios de lujo, buenos ha hecho entrega de él a l Consu-
restaurantes... y, por a ñ a d i d u r a , el la^0 f r a n c é s . 
m a r y l a m o n t a ñ a . ¿ U n si t io na tu 
r a l ? H a y que apartarse de todos los E X T R E M I S T A D E T E N I D O 
i t inerar ios del tur ismo. L a c iv i l iza- p o r ^ p o l i c í a ha sido puesto a 
ción va invadiendo l a naturaleza de d i s p o s i c i ó n del Juzgado de M a n r e -
t a l fo rma que cuesta trabajo encon- £a> G i n é s G o n z á l e z G o n z á l e z , a 
t r a r un paisaje puro, no aderezado m i e n f m u n registro pract icado 
por el hombre. L a naturaleza se nos en su domic i l io d€ Sliria> donde es
ofrece como un e spec t ácu lo , y asi l a tuvo leado en las minaSf le fu€ . 
vemos, en una s i t u a c i ó n de cómodos r o n hal lados t r e in t a cartuchos de 
espectadores sin que nos decidamos ,. ., 
m i c a a ser personajes del drama, d m a r m t a y una pistola de doble ca-

M i casa tiene unas ventanas a l *on- E n c u a n t ° a la ^ f n n t a h a -
m a r y otras a la m o n t a ñ a . Pueden € n su P ° d € r ' m a n i f e s t ó a la 
gozar los ojos en esta a l t e rna t iva P o l i c í a que p e r t e n e c í a a las o r g a m -
maravil losa, pero ;con cuantos estor- zaciones extremistas, 
bos! E l t r a n v í a a l a puer ta ; rosario : E S T A F A D O R PRESO 
de a u t o m ó v i l e s , imagen perfecta de 
l a impaciencia veraniega; campos de H a sido detenido por la Po l i c í a 
deportes; b a ñ i s t a s a la ú l t i m a moda, Pedro Vi larasa Marques, que se h a -
aderezados en su semidesnudez... H e l l a rec lamado ppx u n Juzgado de 
a q u í las ciudades en el campo; todas esta capi ta l y ot ro de Valencia , en 
las molestias, todas las mixt i f icac io- sumarios que se le siguen por de l i -
nes, todos los prejuicios de l a ciudad tos de estafa. 
en el campo. Y a un hombre de é s - N U E V O JEFE D E L R O N D I N D E 
tos, s i se le pregunta lo que prefiere, P E R S E C U C I O N D E M A L E A N T E S 
el m a r o l a m o n t a ñ a , posiblemente i H a sido designado jefe del r o n d í n 
q u e d a r á desconcertado. Pa ra resol- dedicado a l a p e r s e c u c i ó n de m a -
ver esta duda hace f a l t a ofrecerse a loantes el inspector don J u ü o A u 
la naturaleza con sinceridad e inte- : d reu , que se ha l l aba ú l t i m a m e n t e 
gramente. L a naturaleza no descubre destinado e n la I n s p e c c i ó n d e 
sus secretos sino a quien se entrega | guard ia , 
a ella por entero. Difícil experimento 
para u n ciudadano que exije que el i M U L T A D O S C O N 500 PESETAS 
campo tenga lo que el cree esencial 
para l a vida, desde el aper i t ivo has
t a el c i n e m a t ó g r a f o . 

Francisco de COSSIO 

P O R C O L G A R B A N D E R A S . 
M O N A R Q U I C A S 

E l comisario general de Orden 
P ú b l i c o r ec ib ió anoche a los per io-

E N T A R R A G O N A 

Ayer se celebró ea el Ay uní amiento una 
reunión para ultimar los detalles del progra
ma de festejos que se llevarán a cabo en 
aquella capital con motivo de las Fiestas de 

las Playas Catalanas, organizadas 
por E L DIA G R A F I C O 

Anunciar en «n buen perió
dico como E L DIA GRA

FICO, es prosperar 

Tarragona, 14. — E n uno de los sa
lones de las Casas Consistoriales, se 
han reunido los elementos interesados 
en l a ce l eb rac ión de las Fiestas de las 
Playas Catalanas organizadas por 
E L D I A G R A F I C O . 

H a presidido el consejero de Cu l 
t u r a del A y u n t a m i e n t o de Tar rago
na, don Estanislao S a l v a d ó , el conce
j a l s e ñ o r M o n t a g u t y el admin i s t ra 
dor de Publicaciones Grá f i ca , S. A . f 
s e ñ o r S o l a g r á n . 

H a n concurrido a l a r e u n i ó n don 
M a g í n Gonzá l ez y don J o s é M . B a l -
buena, de los "Amics de les piat jes"; 
los s e ñ o r e s Ricomar, Mezquida, Ras 
y Grau, de l a "P la t j a RabassadaM; 
don R a m ó n A y m e r i c h , del Club N á u 
t ico; don J o s é Gay, del Club G i m -
n á s t i c ; don J o s é A r a n a , del O r f e ó 
T a r r a c o n í ; los s e ñ o r e s Z a m b u í y 
Guasch, de l a A s o c i a c i ó n de l a Pren
sa, y don L u í s de Salvador, d i rec tor 
del " D i a r i de Tar ragona" . 

E l consejero de C u l t u r a ha dado 
cuenta del objeto de l a r e u n i ó n y, a 
c o n t i n u a c i ó n , el redactor de E L D I A 
G R A F I C O , s e ñ o r Nogareda, ha sa
ludado a los reunidos en nombre del 
d iar io , a g r a d e c i é n d o l e s l a colabora
ción que prestan á las fiestas que han 
de celebrarse el domingo venidero en 
las playas tarraconenses de " E l M i 
l ag ro" y " L a Rabassada". 

E l s e ñ o r T o r r a m a d é , de E L DJJL 
G R A F I C O , ha dado cuenta del p r o 
g r a m a elaborado por los organizado
res, siendo aprobado t ras breve dis
cus ión , en l a que in t e rv in i e ron los 
representantes^ de las entidades con
currentes. 

Terminada l a r e u n i ó n fueron sa
ludados los elementos que h a b í a n 
asistido a la misma, por el alcalde de 
Tar ragona don Pedro L lo re t , quien 
ofreció l a decidida c o l a b o r a c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o para asegurar el é x i 
to de las fiestas que organiza E L 
D I A G R A F I C O . 

E n Tar ragona re ina g r a n entusias
mo ante l a c e l e b r a c i ó n de las refe
ridas fiestas de las playas, a las que 
han sido invitados los n i ñ o s de l a 
colonia m a d r i l e ñ a y de l a Casa de 
Asistencia Social. 

Los A m i g o s de las Playas han ob
sequiado con u n banquete, que se 
ha celebrado en el B a r M e d i t e r r á -
neo^ de l a p l aya del M i l a g r o , a los 
concejales, representantes de las en
tidades. Prensa local y de E L D I A 
G R A F I C O . 

H a n presidido e i consejero s e ñ o r 
Salvado, el presidente de "Els A m i c s 
de les Piatjes", don M a l l í n G o n z á 

lez, y el gerente de Publicaciones 
G r á f i c a s don Enrique S o l a g r á n . 

A l te rminar , el s e ñ o r T o r r a m a d é 
ha dado las gracias a los organiza
dores por las atenciones de que han 
sido objeto durante su estancia en ; INCENDIO E N L A SALA 
Tar ragona los representantes de E L 

distas y les d i jo que h a b í a in ipu:- -
to mul tas de 500 pesetas a dos ve
cinos de V i c h , por haber puesto 
colgaduras de los colores de l a jjKtn-
dera m o n á r q u i c a en o c a s i ó n de? ce
lebrarse una p r o c e s i ó n en aquella 
local idad. 

H A N S I D O C A L I F I C A D O S LOS 
E J E R C I C I O S D E O P O S I C I O N A 
L A S P L A Z A S D E S E C R E T A R I O 
G E N E R A L ¥ ASESOR T E C N I C O 

Hablando de los ejercicios de opo
s i c ión que vienen c e l e b r á n d o s e pa 
ra proveer las anunciadas plazas de 
personal para servicois b u r o c r á t i c o s 
de la C o i m s a r í a Genera l de Orden 
Púb l i co , d i j o e l s e ñ o r Col l que h a n 
sido ya calificados los ejercicios de 
opos i c ión a las plazas de secretario 
general y asesor t é c n i c o , pero se 
m o s t r ó absolutamente reservado 
acerca del resultado de la ca l i f i ca 
c ión , s i b ien d i ó a entender q ie 
no s e r á el que se d i ó como probable 
en informaciones publicadas por los 
pe r iód icos . 

A n u n c i ó t a m b i é n e l s e ñ o r Col l 
que e l p r ó x i m o viernes, a las nueve 
en pun to de la m a ñ a n a , e m p e z a r á n 
los ejercicios de opos i c ión pa ra las 
plazas de oficiales primeros l e t r a 
dos. Los aspirantes a estas plazas 
son 44 y 11 los destinos a proveer. 

Los ejercicios t e n d r á n lugar en e l 
Palacio de l a General idad, en e l an 
t iguo S a l ó n de Sesiones de la D i p u 
t a c i ó n P rov inc i a l . 

L A R E O R G A N I Z A C I O N D E LOS 
SERVICIOS D E P O L I C I A 

Cont inuando la r e o r g a n i z a c i ó n de 
los servicios de Po l i c í a , el jefe su
perior de dichos servicios, s e ñ o r Ra 
d í a , estuvo en l a Br igada de I n 
v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , reuniendo a 
los agentes y e x h o r t á n d o l e s a que 
ext remen su celo en e l c u m p l i m i e n 
to de su deber. 

Elogió la ac t iv idad demostrada en 
algunos servicios e i n d i c ó a ios 
agentes q u i é n e s e ran los jefes de 
las diferentes secciones, recomen
d á n d o l e s la m á s es t r ic ta discipl ina 
y aca tamiento a las ó r d e n e s supe
riores. 

D E L A S N O V E N T A Y SEIS D E 
T E N C I O N E S H E C H A S E N S A N T A 
C O L O M A , SOLO D I E Z H A N SIDO 

M A N T E N I D A S 
E l n ú m e r o de los ind iv iduos que 

fueron detenidos l a noche del do
mingo e n San ta Coloma, po r su
ponerse que estaban celebrando una 
r e u n i ó n clandestia, es de 96. Ayer 
m a ñ a a fueron l ibertados 86. man te 
n i é n d o s e l a d e t e n c i ó n con t r a 10, que, 
por o t ra par te , t a m b i é n se cree se
r á n puestos e n l ibe r t ad . 

D I A G R A F I C O . — C . 

E L M I S M O . D I A 

b E S U S A L I D A 

fJBiaQIráñfo 
so vende en MADRID, pudtendo 

adquirirlo nuestros lecto» 
res en les siguientes 

puntos tí€ venta: 

Quiosco de la calle de Aica iá , 
trente ai lianco de h,spaiTa. 

Quiuscu de la calle de Alcalá , 
treii ie al teatro Apolo. 

Quiosco de ia calle de Alcalá , 
«LA VOZ». 

Quiosco ÜQ la calle de Alcalá , 
trente a Cala ü a vas. 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
frente a l teatro A i k á z a r . 

Quiosco de la Puerta del Sol , 
«EL L íüI lHAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor . 

Puesto de la Puerta del Sol , 
esquina a la calle d é Alcalá , 

Puesto de t a Puerta del Sol, 
cerca de la calle de ra r re tas . 

Puesto de la calle dp rnrrpfas . 
Bar Ideal. 

BUSQUETS 
En los s ó t a n o s de l a Expos ic ión 

de Muebles y P in turas que don Juan 
Busquets tiene instalada en los bajos 

jde la casa n ú m e r o 36 del Paseo de 
I Gracia, se d e c l a r ó e' s ábado un 
j incendio que fué sofocado a los po
cos momentos de iniciarse por los 
bomberos a l mando del jefe s e ñ o r 
J o r d á n . 

E l fuego d e s t r u y ó una cama y dos 
so fá s y quedaron deteriorados varios 
objetos a r t í s t i c o s valorados en unas 
50.000 pesetas. 

I N T E N T O D E ROBO 
Varios vecinos de la Plaza t-de1 

Clot , avisaron ayer m a ñ a n a a la^Poli-
1 c í a urbana que en l a casa n ú m e r o 10 
' de la indicada plaza h a b í a n entrado 
! ladrones. De l cuar te l i l lo salieron a l -
j gunos guardias, que m á s tarde se 
iun ie ron a l Guardia c i v i l del 19 tercio 
I Juan Cerba, el cual, a l ver que uno 
! de los ladrones se daba a l a fug^ , h i -
| zo un disparo a l aire, con el objeto de 
amedrentarle, logrando de tene r !^ 

E l malhechor di jo l lamarse F e é 
r ico S á n c h e z Lancera, de 27 a ñ o s . Se 
le acusa de haber penetrado .en^ el 
piso pr imero , puer ta p r imera de d i 
cha casa, donde existe u n colegio 
par t icu la r , cuya maestra, Josefa 
S á n c h e z , se encuentra ausente» ' 

v EA U S T E D NUESTRA NUEVA SECCION 
I DÉ «ÁNUNCIOS PÓR PALABRAS» 
• E - < l D Ó N D E ENCONTRARA RAPIDAMENTE 
LO QUE DESEA Y AHORRARA TIEMPO 

Y D I N E R O 
eras 
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S O C I A L E S 
COBRADORES Y MOZOS DE CO

MERCIO Y BANCA 
L a " U n i ó n Profesional de Cobrado

res y Mozos del Comercio, Banca e 
Indust r ia de Barcelona" pone en co
nocimiento de todos sus asociados que 
hoy, martes, p r o c e d e r á a elegir 
a los compañe ros vocales para T r i b u -
jiales Industriales, empezando la elec
c ión a las diez de la m a ñ a n a hasta 
•las dos de la tarde, y de cuatro de la 
tarde a doce de la noche, en su local 

. social: Moneada, 14, principal . 

PARA LOS DESPEDIDOS DE L A 
T R A S A T L A N T I C A 

Interesa a los tripulantes despedi
dos de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a que 
¿e encuentran todav ía en paro forzo
so se presenten a la mayor brevedad 

ilp la calle Gines y P a r t a g á s , 45, para 
asunto de capital In te rés . 

;* Los de provincias pueden remi t i r a l 
e ó m p a ñ e r o Anton io Marrare, calle Gi-
h é s y P a r t a g á s , 45, ¡los datos siguien
tes: nombre y domicilio actual, cargo 
a bordo y barco del que fué despe
dido. 

S INDICATO DE LAS I N D U S T R I A S 
D E L A P I E L 

y Habiendo llegado a conocimiento 
| | e este Sindicato que por la Asocia
c ión de Talleres de Calzado a Mano 
y . M i x t o de Barcelona y su Radio ha 
asido tomado el acuerdo de pagar a los 
•obreros destajistas 65 pesetas en con
cepto de vacaciones, recuerda a todos 
los trabajadores afectados por el re-
í e r l d o acuerdo del Jurado Mix to , que 
é s el siguiente: 

E l to ta l de pesetas cobradas por el 
trabajo efectuado durante el a ñ o d i 
vididas por los d ías trabajados y e l 
resultado mult ipl icado por siete. 

ELECCIONES D E REPRESENTAN
TES PARA E L CONSEJO D E 

T R A B A J O 
L a " L i g a I n d u s t r i a l de Panade-

tos" c e l e b r a r á Asamblea general 
hoy, a las seis de l a tarde, en 
su local social ^Rambla del Cen
t r o , 8 y 10, pra l . ) a l objeto de n o m 
b ra r u n representante para el Con 
sejo de T raba jo de C a t a l u ñ a A l 
mi smo t iempo, se d a r á cuenta de la 
c i r cu la r d ic tada ú l t i m a m e n t e por l a 
s ecc ión de A g r i c u l t u r a de .Saroelo
na, referente al precio del pan. 

• • 
La J i nta de este Sindicato par t ic i 

pa a todos sus asociados que hoy, 
martes, de las cuatro a las ocho, se 
e f e c t u a r á n en su local social: Verda-
guer y Callis, 2, principal, primera, 
las elecciones de los compañe ros que 
tienen que representar a la, Organiza
ción en el Consejo de Trabajo de la 
Generalidad de Cataluña^ 

* 
E l Consejo Di rec t ivo de l a 

•T7. P. Ú , E. C. ( U n i ó n Profesional 
de Dependientes y Empleados de 
Comercio) pone en conocimiento de 
sus asociados, que e l p r ó x i m o d í a 
15 del ac tua l y de diez de la m a ñ a 
n a a las dos de l a tarde, se celebra
r a n en el local social de la en t idad 
las elecciones para el nombramien to 
•de.' los vocales a l Consejo .de T r a 
bajo correspondiesites a los G r u 
pos 19 y 22. 

* * 
. E l Sindicato de la I n d u s t r i a H o 
telera y Cafetera de Barcelona, po
ne en conocimiento de todos sus 
afiliados, que m a ñ a n a . c e l e b r a r á n 
elecciones de Jurado Obrero del 
T r i b u n a l I n d u s t r i a l a las horas de 
cua t ro a siete de la tarde y de diez 
a doce de la noche. 

T O B A V I A LOS "CONTRAMAESTRES 

L a A g r u p a c i ó n de Patronos P l i -
sadores, Caladores y Bordadores de 
Barcelona, convoca a J u n t a gene
r a l ex t r ao rd ina r i a que se c e l e b r a r á 
esta noche, a las diez, en el local 
social, Fernando, 30, para proceder 
a l a e lecc ión del vocal pa t rono en el 
Consejo del Trabajo . 

se & 
Hoy, de diez a dos de l a tarde y 

de cuatro a doce de la noche, en el 
local social de l a U n i ó n Profesional 
de Cobradores del Comercio, Banca 
e I n d u s t r i a de Barcelona, Moneada, 
n ú m . 14, pral-, t e n d r á lugar l a elec
c ión de vocales obretos a l T r i b u n a l 
I n d u s t r i a l , encareciendo l a asisten
cia de los asociados. 
y . . . • 

L a U n i ó n de Indus t r ia les y Co
merciantes de Las Corts, convoca a 
sus asociados a l a J u n t a general 
ex t rao rd ina r i a que t e n d r á efecto en 
el local social, Provenza, 156, esta 
noche, a las diez, pa ra proceder á 
l a e lecc ión del vocal del grupo a 
que pertenece l a ent idad, en el Con 
sejo del Trabajo de l a General idad. 

• -* 
L a A s o c i a c i ó n de Carniceros de 

Barcelona, c e l e b r a r á J u n t a general 
ex t raord ina r ia hoy, a las cinco de l a 
tarde, en su local de l a Ronda de San 
Pedro, 31, pral- , pa ra elegir u n vo
cal pat rono del grupo 19, para el 
Consejo de Traba jo de C a t a l u ñ a . 

C R O N I C A D E 
S U C E S O S 

LOS DESAPRENSIVOS 

Don Luis Alonso p r e s e n t ó una de
nuncia contra un individuo, quien 
d e s a p a r e c i ó de Barcelona sin abo
narle una par t ida de jamones por 
valor d'8 700 pesetas. 

M I E N T R A S SE ESTABA BAÑANDO 
L E SUSTRAEN ROPAS Y OBJETOS 
POR VALOR DE 15.000 PESETAS 

E l s ú b d i t o f r a n c é s F r a n c k R u -
dolph Pesserle, que habi ta e n l a 
Avenida del Tibidabo, n ú m e r o 22, 
estuvo el domingo con su a u t o m ó 
v i l a pasar la m a ñ a n a en Castell-
defels. 

A l sal ir del b a ñ o se e n c o n t r ó que 
del in te r ior del auto le h a b í a n 
s u b s t r a í d o las ropas, l a car tera 
y otros efectos y una cantidad en 
me tá l i co , v a l o r á n d o s e todo en m á s 
de quince m i l pesetas. 

E l perjudicado c u r s ó l a oportuna 
denuncia. 

ATROPELLOS 
Ayer por la m a ñ a n a , el autocar 

de turismo de esta m a t r í c u l a 45.018, 
ar ro l ló en la calle de Pedro I V , al 
n i ñ o de catorce años José Mel iá Caja, 
domiciliado en los bajos del n ú m e r o 
77, de l a mencionada calle, o c a s i o n á n 
dole grav ís imas heridas a consecuen
cia de las cuales falleció cuando era 
conducido a l Dispensario del Taulat . 

Avisado el Juzgado de guardia or
denó el traslado del cadáve r al D e p ó 
sito Judicial del Hospital Clínico. 

* 
T a m b i é n un auto c a m i ó n que se 

dió a la fuga, a t ropel ló a la n i ñ a de 
nueve Í \OS Paula Vilasimé Jausana, 
ocas ionánJole diversas lesiones, de las 
que fué asistida en el Dispensario del 
distrito. 

Después de curada pasó a su do
micilio, 

« * 
Ent re las calles Parlam«ento y Bo-

r r e l l , uin carro a t r o p e l l ó a la an
ciana M a r í a Tamparlent , de 73 a ñ o s , 
resultando con varias heridas leves, 
de las que fué curada en el dispensa
r io de la calle de S e p ú l v e d a . 

L a paciente, d e s p u é s de curada, 
E l secretario del s e ñ o r Ba r r e ra I p a s ó a su domici l io , 

m a n i f e s t ó a los i n f o r m a d o r e s , por ESTAIJ[;A U N ¿OtOON D E GASOLI
N A RESULTANDO TRES HERIDOS 

D E CONSIDERACION 
En l a casa n ú m e r o 3 de la calle 

de la P l a t e r í a e s t a l l ó ayer tarde un 
fogón de gasolina y resul taron con 
riuemaduras de c o n s i d e r a c i ó n en d i 
ferentes partes del cuerpo Anton io 
Rufa, de 53 años, M a r í a Recuero, 
de 51 y J o s é Carrascosa, de 56. 

orden del consejero, 'qué no t e n í a 
nada que comunicar les; s in embar
go, parece que la S. A P. A . vuelve 
a i n t e n t a r promover conflictos y 
que como consecuencia de l a huelga 
de contramaestres, hay a l g ú n asun
t o dif íc i l en Reus, sobre e l que se 
ha celebrado a'guna r e u n i ó n en la 
C o n s e j e r í a de Trabajo. 

. LOS OBREROS E N M A D E R A 
La Sociedad de Obreros en Madera 

( U , G; T ) ruega l a pun tua l asisten
cia de todos los asociados a la Vo
t a c i ó n de hoy. a p a r t i r de ias die
cinueve horas, para vocales del T r i -
fiSnal Indus t r i a l . L a v o t a c i ó n s e r á en 
nuestro local social. Pasaje de la 
lUañca, 2 y 4, 

Defensa de Indust r ia les y Comer
ciantes fie é a h s y . H o s t a í r a n c h s , ce
l e b r a r á r e u n i ó n general e x t r a o r d i 
n a r i a en su local social (Galileo, 9, 
hoy, d í a 14, para proceder a la v o 
t a c i ó n de vocales pat ronos en el 
Consejo de Traba jo de i a Gener l i -
dad. de. Ca ta luf ía . ' L a ' v o t a c i ó n - se 
i t fec tuará- desde las, dies- a las or ic r ¡ 
y •scedia de i a noche. 

m 

D O S B U Q U E S C O N T U -

R I S T A S L L E G A R O N ' 

A Y E R A B A R C E L O N A 

Procedente de Lisboa y escalas 
l l egó ayer a nuestro puer to e l va 
por p o r t u g u é s "Carva lho A r a u j o " , 
el cual e s t á efectuando u n crucero 
t u r í s t i c o por e l M e d i t e r r á n e o . 

V i a j a n en dicho buque 211 pasa
jeros, los c ü a l e s . desembarcaron en 
ie muel le de la E s t a c i ó n . M a r í t i m a , 
d i r i g i é n d o s e a la c iudad y v is i tando 
sus pnncippies avenidas, i n o n u m e n -
tos y j jardines , i 
¿ Por i a noche c o n t i n u ó > dicho b u -

! que viaje con destino a Niza . 
- T a m b i é n - l legó, procedente tíe 

E l sabio q u í m i c o f r ancés don 
Lucien Basset, (Fot . Turek-Paris) 

I N V E N C I O N I M 
P O R T A N T E P A R A 
L A M E T A L U R G I A 

Tenemos conocimiento que, r e 
cientemente, l a impor t an t e Socie
dad i n d u s t r i a l e s p a ñ o l a M a t e r i a l 
para Ferrocarr i les y Construccio
nes, S. A. , h a obtenido l a exclusiva 
de e x p l o t a c i ó n en E s p a ñ a de u n 
procedimiento moderno para obte
ner s i m u l t á n e a m e n t e el h i e r ro y e l 
cemento. 

L a acreditada f i r m a e s p a ñ o l a 
C o m p a ñ í a Genera l de Asfaltos y 
P o r t l a n d Asland, y en l a f á b r i c a 
que posee en Moneada, ha puesto 
ya en marcha la f a b r i c a c i ó n por es
te procedimiento, habiendo obtenido 
u n resultado satisfactorio, siendo l a 
f u n d i c i ó n de ca l idad superior y el 
cemento t iene todas las c a r a c t e r í s 
t icas necesarias exigidas p a r a los 
Porlands de p r imera c a t e g o r í a . 

S i n duda a lguna 'la generaliza
c ión en e l empleo de este in teresan
te procedimiento en E s p a ñ a s e r á pa 
r a nuestro p a í s no solamente una 
fuente impor t an t e de beneficios, 
sino que t a m b i é n el medio de des
a r ro l l a r nuestra indus t r i a m e t a l ú r 
gica en condiciones e c o n ó m i c a s que 
le p e r m i t i r á n compet i r con los g r a n 
des p a í s e s en los que en l a side
r ú r g i c a ocupan e l p r i m e r puesto. 

I n ú t i l es hacer observar l a abun 
dancia del m i n e r a l de h ie r ro en Es
p a ñ a y como precisamente l a c a l i 
dad del c a r b ó n e s p a ñ o l pe rmi t e po
derlo emplear en la e x p l o t a c i ó n de 
este nuevo procedimiento, nuestro 
p a í s no t e n d r á que i m p o r t a r n i n g u 
na ma te r i a pa ra t o m a r una pos i 
c ión comercial i m p o r t a n t e en e l 
mercado del h ie r ro y de sus d e r i 
vados. 

Aplaudimos a las dos citadas so
ciedades por haber adqu i r ido para 
E s p a ñ a esta i m p o r t a n t e i n v e n c i ó n , 
obra del sabio q u í m i c o f r a n c é s s e ñ o r 
Luc ien Basset, quien ha consagrado 
en e l la muchos a ñ o s y costosos es
tudios. 

A Y E R L L E G O A N U E S 

T R O P U E R T O U N B U 

Q U E - E S C U E L A G R I E G O 

A las diez de l a m a ñ a n a r e c a l ó 
ayer e n nuestro Puer to e l buque 
escuela griego " A r i s " , habiendo que
dado amarrado de popa en e l mue 
l l e de San B e i t r á n . 

A l enf i la r la boca del Puer to sa
l u d ó l a plaza con salvas de orde
nanza, h a b i é n d o l e contestado des
de las b a t e r í a s del Cas t i l lo de M o n t -
j u i c h . 

A bordo de dicho buque v i a j a n 
19 oficiales, 37 suboficiales, 25 a l u m 
nos de. guardias mar inas , 8 de aero
n á u t i c a y 61 de suboficiales, todos 
a l mando del comandante d o n 
E. Manonosaris . 

E l . " A r i s " es u n m a g n í f i c o buque 
m i x t o , con ^aparejo de corbeta y 
de 2.300 toneladas de regis t ro b r u 
to . Mide" 76'60 metros de largo, do
ce metros de ancho y 5'20 metros 
de p u n t a l , mon tando cua t ro c a ñ o 
nes de 47 46 m m . 

E l ci tado buque e s t á efectuando 
u n crucero de p r á c t i c a s , procedien
do • ú l t i m a m e n t e de F u n c h a l y G i -
b ra l t a r . . 

Se nos h a manifestado que e l ex
presado buque p o d r á ser v is i tado 
por e l p ú b l i c o duran te los breves 
d í a s que permanezca en Barcelona: 
de cuat ro a seis de l a tarde. 

Genova, e í vapor i t a l i ano " G é r ü s a -
l e m m e ' V c o ñ 384vturistas. D i c h o b u -
nvíc sa ld rá" m a ñ a n a con destino- a 
'éküfM de M a l l o r c a . 

M A R I T I M A S 

MOVIMIENTO D E L 
P U E R T O 

Día 12. 
ENTRADAS 

Pailebot "Pepita Matutes", de Mar 
sella, en lastre; pailebot "Entre Na
ranjos", de Vinaroz, con conservas; 
l a ú d "Al f r eda" , de Castel lón, con alga
rrobas; motor correo "Ciudad de Bar
celona", de Palma, con 368 pasajeros 
y carga general; pailebot "Comercio", 
de San Fel iu de Guixols, con carga ge
neral ; motor "Ciudad de Valencia", 
de Valencia, con 416 pasajeros y carga 
general; vapor " J o s i ñ a " , de Cardiff, 
con ca rbón mineral ; pailebot "Ponal 
M a r t í " , de M a h ó n , con carga general; 
pailebot "Cala Contesa", de Palma, 
con carga general; vapor a l e m á n 
"Apollo"» de Bremen y escalas, con 
carga general y de t r á n s i t o vapor no
ruego " L i l i a n " , de Vupur i y escalas, 
con madera, motor "Tourcoing" , de 
Oslo y escalas, con pasaje y carga de 
t r á n s i t o ; balandra "Pepito", de V i n a 
roz, con carga general; vapor "Cabo 
S a c r a t i f d e Marsella y escalas, con 
dos pasajeros y carga genéra l y de 
t r á n s i t o ; vapor "Vi rgen de Af r i ca" , 
de San Feliu de Guixols, con turistas. 

DESPACHADOS DE S A L I D A 
Pailebot "Carmen C á r t e r " , con car

ga general para Alicante; l a ú d "Car-
| mencita", en lastre, para Vinaroz; va-
' por "Vi rgen de Afr ica" , con turistas 
para San Fel iu de Guixols; vapor " V i -

j cente L a Roda", con pasaje y carga 
general, para O r á n y escalas; vapor 

I correo i tal iano "Franca Passlo", con 
pasaje y carga general, para G é n o v a ; 

j motor " A y a M e n d i " , con carga gene-
; r a l para Bilbao y escalas; vapor co
rreo "Rey Jaime I I " , con pasaje y car
ga general, para Alcudia y M a h ó n . 

Día 13 
ENTRADAS 

Vapor po r tugués "Carvalho Arau
j o " , de Lisboa y escalas, con 211 t u 
ristas; motor correo "Ciudad de M a 
h ó n " , de M a h ó n y Alcudia, con 99 
pasajeros y carga general; vapor " R o 
berto R . " de Cartagena, con 45 pasa
jeros y carga general; pailebot " I s l a 
de Ib iza" , de Ibiza, con carga gene
r a l ; l a ú d " M a r í a E n c a m a c i ó n " , de 
Cullera, con s a n d í a s ; motor inglés 
"Ponzano", de Londres y escalas, con 
pasaje y carga general y de t r á n s i t o ; 
pailebot "Malvarrosa" , de Valencia, 
con carga general; vapor noruego 
"E ina r J a r l " , de Londres y escalas, 
con carga general y de t r á n s i t o ; pa i 
lebot "Cala Castell", de Málaga , con 
carga general; pailebot "Carmel i ta" , 
de Palma, con carga general; vapor 
i tal iano "Gerusalmme", de Génova , 
con 384 turistas; pailebot "Cala M u r 
t a " , e G a n d í a , con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Pailebot " M a r í a Rosa", en lastre, 
para Cas te l lón ; balndra " R u b í " , con 
carga general, para Cartagena; moto
nave "Motomar" , con carga general 
y de t r áns i t o , para G é n o v a y escalas; 
motonave noruega "Tourco in" , con 
pasaje y carga general y de t r áns i to , 
para Yokohama y escalas; motonave 
postal "Ciudad de M a h ó n " , con pa
saje y carga general para Ibiza; mo
tonave "Campero", con gasolina, pa
ra Sevil la: vapor " A t x u r i M e n d i " , en 
lastre, para Valencia; motonave " C i u 
dad de Valencia", con pasaje y car
ga general, para Valencia; motonave 

H I J O D E R 0 M Ü L 0 B 0 S C H 
?i. «ii i). 

AKMAJiUHKS V OÜNSHJNATA HiUS 
Servicio reirulHi « ouertos <te) 

UeilHerrAiieo, ^<M-fe de Arrien, CA-
dlz. Sevilla y Uuelv» 

por loa vapores 
UttJlUA, UUH V K K * . VII.A f HAMO A 

y i J INDFUII i ) 
rtnirlado n o | del Muelle de Unlearea 

TKIJCKONü 18274 
Oficinas: VIA I^AYfóTANA. 9 

TKI.IfiliX)NO W h l 

C o m p a ñ í a . N E P T U N B R E M E N 

áUHVlDlU HIÜliUl.AIt SEMANAL Ulfi 
PASAJES Y CAHilA PAMA UUS 
P U B i r m S DB BHBMKN y AMRKURS 
Artnmtenrto carua cod transbordo 
oara todos tos unertos del. Norte 

de fCuropa . 
Saldrá el día 14 de agosto 

el vapor 

A P O L L O 
L.H earun se aftiuiie en ct Unglado 
nfim«»o 9 del mnelíe de taspaUa sin 
cobrar gasto aiKtmo uoi concepto 

de a lmacénale 
Para pásales , fieles f dema» infor-
toes dirfgirae a sus Conslgnaiarioft: 

C o m e r m i C o m b a t í a S a g r c r a 
' " • • • • " ^ ^ « • ^ ^ " w • s. A. 
PASEO i > » CUIA^N. l > 

postal "Ciudad de Barcelona", con 
pasaje y carga generala para Palma; 
vapor po r tugués "Carvalho Araujo'*', 
con turistas, para Niza 

-9 

IBARRA Y COIVIP.8, S. en C. 
L í n e a M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - p l a t a 

XXXIf Congreso Eucarístico 
Buenos Aires - 10-14 de Octubre 

PeregrinaciónNacional Ofi
cial organizada por la Jun
ta Nacional de Peregrina

ciones 
Bajó el Patronato del. C o m i l é 

Permanente de los Congresos 
E u c a r í s t i c o s 

Salida de Barcelona, 20 de Sep
t iembre ; I dem de Valencia, 21 de 
Septiembre; Idem de Cádiz , 23 de 
Septiembre; llegando a Buenos 

Aires el 9 de Octubre, 
y permaneciendo a bordo 

hasta el 25 de Octubre, en que se 
e m p r e n d e r á e l regresos llegando 
a Cád iz e l 11 de Noviembre y a 

Barcelona el 13* 
Para este servicio 

se ha puesto a d ispos ic ión 
de ta Junta Nacional de Pere

grinaciones. 
en viaje especial 

el moto- t rasa t l án t i co correo espaüol 

CABO SAN AGUSTIN 
de 17.000 toneladas 
de desplazamiento 

Precios del pasaje en 3.a clase, in
cluida ía estancia y manutención a 
bordo durante la permanencia del 
buque en Buenos Aires y los itíi-
ouestos en España, pero excluidos 
los impuestos en B u e n o s Aires, 

desde Pesetas 1.225»— 
Para toda información, precios y 
reserva d© pasajes para este viaje, 

.dirigirse a; 
D. Enr ique Giussani, Cortes, &80. 

Barcelona 
o a ia 

Junta Nacional de Pere
grinaciones 

Avenida Pi y Margal l , 12. 
Te lé fono 13390 - Madr id 

Conslg-natarlos en Barcelona: 
Hi jo de Rómulo Bosch, S. en C. 

Vía Laretana, 7. Teléfono 22057 

HAHBURG-AMERIKA LINIE 

OOMPAAIA HAMIiLII{f;UESA 
AMBHUMNA 

Servicio» reirulares con rano-
res ráuMon de iirnii lujo oara 

todas partea del mundo . | 
PHUXIxMAS SALIDAS 

D B PUERTOS ESPAÑOLES; 

L í n e a a Cuba y M é j i c o 
a La Habana. Veracrui 

f Tamulco 
Motonave " O R I N O C O " , 
21 de septiembre, de San

tander y G i j ó n ; 22 de 
septiembre, de L a C o r u ñ a 

y Vigo 

L í n e a a i a A m é r í c a C e n t r a l 

a Barbadoa, Tiiuldad» La 
Guayra* Puerto Cabello. Cu-
racao. Puerto Uolouibla* Car-
taseua. OrlHtdbal, Puerto LL 

mOn r Puerto Barrio» 
Motonave " C O R D I L L E 
R A " , 24 de agosto, de 

Santander 
Motonave " C A R I B I A " , 21 
septiembre, de Santander 

L i n e a a S u d a m é r í c a 
a Huertos del Brasil. Kloiito* 

video y Buenos Aires 
Motonave " G E N E R A L 

O S O R I O " , 4 de septiem
bre, de Vigo 

Motonave " G E N E R A L A R 
T I G A S " , 25 de septiembre, 

de Vig„ 

Pidan los Drospectos descrip
tivos de los butaies. as) como 
toda clase de detalles e In 

formes a >a Agencia em 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l ler9 S, A . , Paseo de 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o 12 .195 . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a » 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l 

d e e s t e p e r i W i e í í 
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omingo día 1 9 de Agosto, d í 3 Í ^ C B r á f Í r O organiza la 

r a n F i e s t a d e i a s P l a y a s C a t a l a n a s e n 

La Ciudad Arqueológica, seo de la antigua España Romana 

La vieja Tarraco acumula sobre su suelo tal diversidad de restos arqueo
lógicos que hacen la delicia del artista, del historiador, del viajero y del vi
sitante. 

La Tarragona Romana nos ha legado, entre otros vestigios de su pasa
da gtándéza, la torre llamada de Pilatos, resto del Pretorio Consular; una 
escalinata del Anfiteatro ; unas bóvedas del Circo Romano; la Torre de los 
Sdpiones; el Acueducto que mide 217 metros de longitud; el Arco de Bará ; 
el Colt del Médcl , cantera romana, paisaje de piedra y de cipreses que deja 
una impresión imborrable; las Cuevas Romanas; las Puertas Ciclópeas; el 

: Palacio de Augusto; las Ruinas del Teatro Romano; el Museo Arqueoló
gico ; la Necrópt lis Romano-Cristiana, recientemente descubierta, con sü 
colección de lápidas y de sarcófagos de un positivo interés artístico e histó
rico ; el Paseo Arqueológico recientemente inaugurado y su famosa Catedral, 
cuya construcción se inició en el siglo X I I , inmediatamente después de la re
conquista de Tarragona por los . cristianos y se terminó en el siglo X I I I . 

La Catedral de Tarragona—en parte románica y en parte gótica—se alza 
sobre pl sola.r qije ocupó el templo de Júpiter-Aniñón. Son notabilísimos el 
retablo del altar mayor, cuya pradéla es obra del ran escultor catalán Pere 
Johan ; los claustros con el jardín que les preside y su soberbia colección de 
Tapices Flamencos y Franceses. 

Otro de los incontables atractivos de Tarragona, son sus célebres pla
yas, de atmósfera luminosa, templada por la brisa marina, la que hace que 
sean unas de lab más apreciadas y concurridas del litoral de Cataluña, 

En ellas se celebrará, el próximo domingo la K J O R N A D A de 

L A F I E S T A D E L A S 
P L A Y A S C A T A L A N A S 

instituida por E L D I A G R A F I C O 

y organizada y pat ecinada por el Ayuntamiento de Tarragona, por el ed-
misa^io de la Generalidad, Asociación de la Prensa de Tarragona, Amics 
de Icjt Platja, Club G mnástic, Club Náutico, Gremio de Hoteleros, Orfeó Ta-
rragóní, Comisión Fiaya Rabassada y el ((Diario de Tarragona», 

PROGRAMAS DE LOS GRANDES FESTIVALES 
'•' coincidentes con las FIESTAS DE SAN M A G I N , vulgarmente llamadas 

I .A FIESTA M A Y O R , Pequeña DE T A R R A G O N A 

SABADO, 18 DE AGOSTO, (a las diez de la noche) 

radie i o na 1 K e r m e s s e d 
San Magín en el «Gamp d'Esports 

dMl Club Gimnástic» 
organizada por el CLUB GIMNASTIC y por el ORFEO T A R R A G Q N I 

GRANDIOSA VERBENA . PARQUE DE ATRACCIONES 
E X T R A O R D I N A R I O BAILE CON ORQUESTINAS 

- AUDICION DE SARDANAS POR U N A COBLA t i 
O B S E Q U I O DE RAMOS A LAS SEÑORITAS 

á todas las señoras y señoritas les será entregado un número para el sorteo 
de una PRECIOSA MUÑECA y de DISTINTOS PREMIOS obsequio de 

E L D I A G R A F I C O 

DOMINGO, 19 D E AGOSTO, (mañana y tarde) 

L A G R A N F I E S T A D E L A S P L A L A S 

T A R R A G Q N E N S E S 

, -, , EN L A P L A Y A DEL M I L A G R O , ¿ori a s í s f é n c i a de las au to r idades 

ÍV P R U E B A DEL G R A N C O N C U R S O DE 
N A T A C I O N EXCLüálVÁMENTE 

PAIÍA AFICIONADOS 
Prueba de 25 metros para niños. 
Idem de 25' metros para niñas/ 

:r u : Id em de 50 metros para señoritas. 
Idem de 50; metros para nadadores sin licencia. 
Idem de 100 metros par<i nadadores con licencia. 

CONCURSO DE BELLEZA I N F A N T I L 

CONCURSO DE CASETAS DE BAÑO 

REGATAS CON PATINES 

Concurso de SILUETAS DE P L A Y A , , con proclamación de 

L A BELLEZA DE L A P L A Y A DEL M I L A G R O ' ¿ f 
¿Sí'-'5 

Sensacional Partido de Haiid- Ball 

con B A L O N G I G A N T E de 230 metros de diámetro. 

Emociouante encuentro de los dos equipos 

" T A R R A G O 
c o n t r a 

C E L O N A " 

CONCURSO D E E L E G A N C I A 
D E A U T O M O V I L E S 

La fiesta de la mañana será amenizada por una COBLA que ejecutará un 
extraordinario recital de sardanas. 

POR LA TARDE: GRAN BAILE CON ORQUESTA 
EN LA PLAYA 

A L ANOCHECER disparo de un ramillete de FUEGOS ARTIFICIALES 
en la P L A Y A D E L M I L A G R O 

E N L A P L A Y A D E L A R A B A S S A D A 
( m a ñ a n a y t a r d e ) 

Concurso de Natación para niños hasta doce años 

Concurso de Natación para señoritas. 
Concurso de Natación para hombres. 

Original Concurso de Natación para señoras y señoritas a la taza de uh: pato 
Original oncursCo de Natación para hombres a la caza de un pato. 
Sardanas en la arena, con vestido de b a ñ o . 
Carreras infantiles a pie, desde la carretera a la playa. 
Juegos y Concursos infantiles, 

Visita de las autoridades a dicha playa y descubrimiento, de ía lápida,. 
Vileta de Mar. — Sol Ixent 

ELEVACION D E GLOBOS AEROSTATICOS Y 
DISPARO DE COHETES VOLADORES 

C O N C U R S O D E B E L L E Z A I N F A N T I L 
Concurso de Siluetas de Playa con proclamación de 

L A B E L L E Z A P E LA P L A Y A 
D E LA RABASSADA 

Sensacional Partido de Hand-Ball 
de Playa 

con B A L O N G I G A N T E , de 2'30 metros de diámetro. 

GRAN BAILE CON ORQUESTA 
PRECIOS EXCEPCIONALMENTE REDUCIDOS EN TODOS LOS TRENES DE LAS LINEAS DE M. Z. A; 
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Kn ,»i Centro de Ja D é r e c h a de Q t t o l u ñ a , se ha efectuado una t ó m b o l a y r o i i r i e r t u a benettcio de los po
bres dei d i s t r i to V I I I .— ( F o t . Mer ie t t i 

La Pro tec tora de la E n s e ñ a n z a Cata la im, rep&HUmdo l ib ros a los n i ñ o s on l a calic de Juatjmn u ^ i a 
(Fot. Centelles) 

i? 

N i ñ o s del C o m i t é diocesano, saliendo del Palacio e ñ i s c o ü ^ P ^ <Jisíru 
tar u n mes de veraneo. ^ Meflei t i ) 

i 

i . 

Constantina.-
Soldados de la 
KegJón, prestan
do servicio de v i 
g i lanc ia en las 
calles en que es
t á n instalados los 
comercios juchus 

La e rmi ta de B r u g u é s , que data de r u a t r o c i e n í o s a ñ o s 

% 0 

.IIP 
>•^«»^L»»^»W^K:fe*^lr>*^»^ 

CONCURSO DE FOTOGRAFIAS INFANTILES 
A b i e r t o p o r l a P e r f u m e r í a G a l 

1 . ° d e j u l i o a 31 de a g o s t o d e 1 9 3 4 

? • 

Aspecto exterior de la e rmi ta de B r u g u é s 

»arí8, — La escuela a i 
i ré l ibre de F a n t i n . 
fuá lecc ión de hi lado 

(Fot. Kestone) 

El ex infante don Gonzalo ( x ) , 
h i jo del ex rey de E s p a ñ a , ha 
muerto v ic t ima de u n accidente 

a u t o m o v i l í s t i c o 

1 

B A S E S D E L C O N C U R S O 
e 
abierto para fines de publicidad e higiene, entre 
familiares de niños no mayores de DOS ANOS. 
1. ° Compre usted en cualquier establecimiento 
un bote de POLVOS DE TALCO GAL Precio, 1,25. 
2. ° Haga una fotografía individual del niño o 

niña desnudo, teniendo éste 
en la mano o al lado el bote 
de POLVOS DE TALCO GAL. 
3. ° Obtenga de la foto 
una positiva no menor 
de 9 X 12 cms. ni mayor 
de 18 X 24. 
4. ° Escriba al dorso de ja 

" positiva el nombre, apelli
dos y edad del niño, y «' 
nombre, apellidos y a'fff" 
eión completa del fatnilior 
que la envíe. 
5. a Remita esa 9 ° f ¿ ° 
fotográfica respaldo^ 
CERTIFICADA, a la Perru 

i o s , 

moJ 

mería Gal, Isaac Peral, 6# Madrid, antes del 
31 de agosto de 1934 
6. ° Dentro de los 15 días siguientes recibirá 
usted una tarjeta impresa de acuse de recibo. 
7. ° El 10 de septiembre próximo se verificará 
ante Notario el sorteo de los siguientes premios: 

PRIMER PREMIO, I.OOO PESETAS 
SEGUNDO PREMIO, SOO » 
TERCER PREMIO, 2 5 0 » 
CINCO PREMIOS DE lOO PESETAS 

CADA UNO 
y CIEN PREMIOS de un lote de 6 botes de 
POLVOS DE TALCO GAL, que enviaremos fran
co de portes. 
^a El resultado del sorteo y 4 © la selección de la 
base 9.° se comunicarán por la Prensa o la Radio. 

0̂ Entre la.s no premiadas, seleccionará nuestra 
^rección Artística, para nuestra publicidad, DIEZ 
?e las más bonitas fotografías de niños más 
^rmosos. A los interesados se les enviarán CIEN 

OSETAS por cada una de las fotos elegidas. 
Jp-a No se sostiene correspondencia sobre este 

0ncurso. Sus incidencias se notificarán por la Pren-
0 la Radio, Las fotos recibidas no se devuelven. 

4 . 0 0 0 P E S E T A S E N l ' 8 P ^ M l O S Y A D Q U I S I C I O N E S 

p o l v o s dé t a l c o g a l 

Los IV Juegos Ol ímpicos femeninos en White City, de Lomires. L a prueba tic los 80 metros v a ü a M F * K e y s t ) 

* U v 

E l banquete j.aiii 
fcsiejar la bo<ía üe 
la distinguida sefío-
rita María Serrano, 
con don Francisco 
Igual, hijo dei cono
cido pirotécnico de 
esta ciudad. E n el 
6valot los contrayen
tes. - (Fots. Mateo) 

\ 
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Martes, 14 Agosto de 1934 

T R O S O R E R O S iv 

TOROS E N L A S ARENAS 

Seis n o v i l l o s de V i l l a r r o e l , para 
Z e p e d a , E l I n d i o y R o d a r t e 

A l ocupar la vacante que, momen
t á n e a m e n t e deja en estas columnas 
de <4E1 Día Gráf ico" , el g ran cr í t i co 
taur ino "Don Ventura" , me veo obl i 
gado a na r r a r el festejo celebrado el 
domingo en las Arenas. A narrar , 
solamente, no ha criticarlo^ y aun 
eso recordando lo que escr ib ió la se
mana pasada "Don Ven tu ra" sobre 
el " t r í o mejicano", pues el ju ic io que 
le merecieron aquellos diestros pue-
de servirme de precedente para su-

, , poner lo que opinar la el c r í t ico , a l 
qual en calidad de por ta cuar t i l las 
substi tuyo. 

Y d e s p u é s de or ientarme respecto 
al modo de ver a los mejicanos que 
en su ú l t i m a c r í t i c a "Don Ven tu ra " 
expone, tomo la es t i lográ f ica y na
r r o ; procurando sentir el toreo a su 
manera, aunque no pueda describirlo 

, con su castiza estilo, 
• , Los novillos, que no todos fueron: 

. , íi,e Vi l l a r roe l , pues el cuarto , toro era 
!. de A r r a n z ; los novillos, decimos, fue-

V ' ron terciaditos, bravos y con malas 
""intenciones;. E l" quinto fue un exce-

•l'énté novil lo: Aunque de Cuernos de-
•• í e c t u o s ó s , los m o v í a n con t a l ' cele-

•>•' r idad • que * eran una- amenaza cons-
ü-.j-tante.' • •:; - •• v;.; 

. . Acudieron bien a los caballos y el 
^picador-Perete aprovechando la . co-

(. digia d d cuarto, puso dos magn í f i cos 
puyazos... 

' ' De los peones se dis t inguieron Ca-
r r a l á f ü e n f e y Corpas. 

Y Vamos á; na r r a r lo que hicieron 
los maestros. Zepeda, inició la fiesta 
a r r o d i l l á n d o s e frente a l t o r i l antes 
que de é s t e abr ieran la puer ta y des-, 

v-de su sitio, casi a "porta; gayola", 
c i t ó a l toro de, salida y le dió un 

. cambio soberbio. Luego, en pie, eje-
^ c u t ó al^uAo^ n iagní f icos Janees. E n 
' quites Se 'd i s t ingu ió notablemente a l 

cambiar el tercio, bainderil ló con fa
ci l idad y Volent ía . Y a la hora de 

• matar , a pesar de poner valor de so-
• ; b r a en su faena, permit ió ' ' que i n 

te rv in ie ran los peones y m a t ó a 
" C a i a e r ó n " , q u e - a s í , se apodaba el 
toro, de un pinchazo y una estocada 
no del todo buena. E n su segundo, 
cuarto de la t a r d é , que b r i n d ó a don 

• Pedro • B a l a ñ á , como h a b í a brindado 
el pr imero a C-arnicerito (quien a l 

E L M I E R C O L E S A C T U A R A 
" E L E M P A S T R E " 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 15, h a 
b r á , en Las Arenas, f u n c i ó n t a u r i -

Ktoa. E n e l la , " E l Empast re" , la m á s 
. .¡famosa a g r u p a c i ó n •musica l , h a r á 
- .su r e a p a r i c i ó n . 

E L D O M I N G O H A B R A P L A T O 
F U E R T E E N L A M O N U M E N T A L 

D e b u t a r á n el g r a n torero m e x i -
. cano Ricardo Torres y e l nuevo co

loso de Borox , .Mar i rLio G a r c í a ; 
v o l v e r á a ac tuar " E l I n d i o " y r e -
á p a r e c e r á , d e s p u é s de su gl^an t r i u n -

"fo, M a r t í n B i lbao . 
:: ' Es u n s e ñ o r cartel. ' Siguiendo las 

hormas establecidas. en corridas de 
ocho toros, a l t e r n a r á n p r imero y 

" ú l t i m o y segundo y tercero; en es
t e caso, los dos mexicanos y los dos 
s e p a ñ o í e s . 

Dos "mano a m a n o " que son dos 
competencias y que dan a l fcartel 
suma emot iv idad^ , 

E l ganado s e r á de l a V i u d a de 
:j.Soler. p ' 

T 0 1 0 S EM TiA R E G I O N 
Manresa, 12.1^- C e l e b r ó s e 'como 

p r e l i m i n a r de la p r ó x i m a P i e s t á 
M a y o r una g r a n nov i l l ada , e n l a 
que los diestros de g r a n car te l en 
é s t a , L á z a r o O b ó n y J o s é E s p a ñ ó , 

1 l i d i a r o n seis* precio'sos novi l los del 
ganadero don Nj^anor V i l l a , que re 
su l ta ron superiores en los tres t e r -

"'^cicis dé l a l i d i a , siendo algunos J.e 
pellos aplaudidos en el arrastre-

L á z a r o Obón» superior toda la 
.tarde-, > . .... % . . . 

J o s é E s p a ñ ó , a l c a n z ó u n c lamoro-
, so . t r iunfo. .Fué ovacionado jus ta -
1 mente. . , . 

C o r t ó orejas,, y , como su compa
ñ e r o O b ó n , fué despedido pon una 

" ̂ r a n o v a c i ó n . 
L a empresa, en v i s ta del éx i to a l -

c a n z á d o por los dos diestros, los ha 
contra tado nuevamente pa ra el 

' ' p t&ximo mes de septiembre. 
;;. y . . : . : ' ^ ^ - • • ' - <?, 

B i p o l l , 12. — C e l e b r ó s e la : segun
da nov i l l ada de l a Fer ia , en la que 
el rejoneador Marce t , los diestros 
(ph^tet y F iguere t i han . üdiavlo seis 
de ' É n c i n a s , ' q u e no h a n pasado de 

• h - e f ^ á r é s . ^ " • ; : 
;; ^jyr^rcet, fué a p l a u d i d o . ^ = 
, CtU'.ut, c u ^ . ' p n ó en su pr imero, 

levantarse de su asiento para corres
ponder al brindis, fué largamente 
ovacionado), m u l e t e ó valiente y, a l 
torear por naturales, fué cogido l i 
b r á n d o l e de un - percance serio los 
capotes de sus c o m p a ñ e r o s que acu
dieron todos al quite. Se l e v a n t ó y 
s iguió muleteando m á s valiente que 
antes de pie y de rodillas, y l a r g ó 
media estocada magis t ra l . C o r t ó las 
dos orejas y el rabo y dió la vuel ta 
a l ruedo. 

" E l Ind io" . Es te torero se consa
g r ó ayer en nuestra plaza como ex
celente -torero; sa l ió valiente y, so
bre todo, sereno y elegante. 

Su figura, torera por excelencia, no 
se desdibuja j a m á s . Su elegancia, j a 
m á s pierde l a l ínea . Torea de capa 
con suavidad, con finura; a r t í s t i c o y 
sereno. Nunca "hace lo que le sale"; 
siempre le sale lo que i n t e n t ó hacer. 
Torea valiente, pero np temerario; se 
ciñe al toro dejando en. toda ocas ión 
los m i l í m e t r o s justos para que no 
choque su cu.erpo con el asta de la 
res. 

B á n d é r i l l a n d o es bravo, fáci l y 'e le
gante. Nos r eco rdó a Rodolfo Gaona 
y á Anton io Fuentes. Toreando de 
muleta, emociona por lo • cerca que 
torea y-..por lo seguro que lo hace; 
entrando a ma ta r serio y .pundonoroso 
A l protestar algunos espectadores de 
la conces ión de la oreja, que t a r d í a 
mente la presidencia le concedió, t i r ó 
bajo el estribo el g a l a r d ó n , modesta
mente. Y ¡cons te que l a oreja la me
rec í a ! Sus faenas de muleta, fueron 
ayer prodigiosas, no de novil lero te
merario, sino de torero consumado, 
hecho y derecho. M a t ó bien.. 

" E l Indio" , es ya una gran figura 
del toreo. 

Rodarte tuvo poca huerte ayer. 
Los toros que le correspondieron 

fueron difíciles y, Rodarte, no hizo 
lo que quiso, sino lo que pudo. De 
todos modos quedó; en buen lugar. 

" É l Ind io" y Zepeda, salieron en 
hombros de l a plaza. . 

É s t o es lo que ocu r r ió en la plaza 
de las Arenas; lo que "Don Ven tu ra " 
hubiese juzgado y descrito con cien
cia y elegancia, , yo me l i m i t o a 
firmar. 

A . F A L T A D E B U E N O 

y bien, en su segundo, del que cor
tó la oreja. 

Figueret, que era l a p r imera que 
actuaba d e s p u é s de] percance de 
Barcelona, y cue á a ' í a v i s ib lémer re 
resentido de las lesiones s u t r l l a ^ en 
dicho percance, estuvo muy val ien
te toda la tarde, h a c i é n d o s e ap lau
dir con la capa y con la mule ta ; con 
el p incho bien, en su pr imero , y sur 
perior, en su segundo. 

N O V I L L A D A E N M A D R I D 
R U I N A S T A U R I N A S 

E l cartel de la novil lada no puede 
ser riiás desastroso. Ruina por par te 
de los espadas y ru ina t a m b i é n para 
la empresa que de seguir en el p lan 
de atender recomendaciones, hace 
desfilar por este ruedo lo peor de lo 
•pieo'r. Se impone rect i f icar y cerrar* 
el paso a tanto y tanto pol lo—algu
no con espolones—que . aun .pretenden 
v i v i r del toro. j Á trabajar , amigos! 

¿ Q u é pod ía esperarse de Ale jan 
dro Sáez , " A l e " ?. Novi l le ro nada m á s , 
de hace un m o n t ó n de a ñ o s ; pues ló
gicamente carreras; sustos, nianta-, 
zos e inf in idad de viajes para conse
gu i r ver a r ras t ra r sus toros. U n av i 
so en el cuarto y gracias, puesto que 
la cosa se p o n í a fea. Liquide de una 
vez las herramientas de torear y 
piense en algo p r á c t i c o . Usted p a s ó 
y ya no e s t á en edad de andar por 
los ruedos. 

¿ Y D u r á n Guerra? Q u é clase de 
infLüencias h a b r á uti l izado, para to-. 
r é a r eñ M a d r i d . : Cuando se consigue 
f igura r en un cartel a fuerza de re" 
coméndac iones , lo menos que se pue
de hacerles estar valiente. Este mozo 
espigado y t a l , d e r r o c h ó , el miedo a 
caudales y estuvo a punto de ocasio
nar un conflicto no. a t r e v i é n d o s e a 
ent rar al toro en los quites que le 
c o r r e s p o n d í a n . Por esta causa fueron 
enganchados dos veces los picadores 
y se produjo en la plaza un mov i 
miento grande y< u n á n i m e de protes
ta. N i con el capote n i con la muleta 
hizo o t r a cosa que hui r y pasar una 
serie de sustos - incontable. Marche 
ya y dé jese del toro, que aun es us
ted joven y puede ser ú t i l en alguna 
o t ra ocupac ión . 

Y del mejicano Luciano Contreras, 
diremos que salvo tres pares de ban
derillas, unos lances, con ^ el capote y 

varios muletazos, todo ello al sexto, 
el resto de su a c t u a c i ó n p a s ó sin pe
na n i glor ia . Dos golletazos y se 
a c a b ó . 

Los novillos de Infante, muy bien 
presentados, con arrobas y alguno 
con pitones. Bravos para los caballos 
y con fuerza. Los toreros anduvieron 
de cabeza, debido al pán ico y a la 
mala l idia que les dieron. 

Son las siete y veinte cuando ter
mina esta novillada, modelo de co r r i 
das desastrosas. Creo que la empre
sa, r e c t i f i c a r á como, digo al p r inc i 
pio, y no nos co loca rá m á s recomen
dados en los carteles.—B. Sauz. 

TOROS E N PROVINCIAS 

Ciudad Real, 12. — P r e s e n t ó s e el 
" E s p e c t á c u l o n ú m . 13", que a l c a n z ó 
u n éx i to . 

E l rejoneador en a u t o m ó v i l estu
vo muy bien en todo su cometido, 
por lo que fué ovacionado. 

E l Char lo t y su troupe estuvieron 
colosales, p r e m i á n d o s e l e t a m b i é n su 
gracioso t rabajo con grandes ova
ciones. 

Los h é r o e s de l a fiesta fueron, , 
como siempre los conocidos ases del 
s a x o f ó n Vilches y el negro AquiH-
no, por sus felices interpretaciones. 
E l negro Aqui l ino d e s p a c h ó u n no
v i l l o . 

E N M A R S E L L A 

C H A L M E T A , D E S P U E S D E U N 
T R I U N F O G R A N D I O S O , CORTO 
L A S O R E J A S Y LOS R A B O S D E 

SUS TOROS 
Marsella, 12. — " Se l id iaron seis 

astados de Lorenzo R o d r í g u e z , que 
resultaro nbravos. 

Tato lanceó vistosamente. Con la 
franela estuvo valiente. E s c u c h ó pal-
m á s . 

Bejarano, estuvo regular con el ca
pot i l lo . Con la franela eclipsado toda 
la tarde y desafortunado con el ace
ro. Su labor p a s ó sin pena n i glor ia . 

E l h é r o e de la jornada, fué el ca
t a l á n Pepe Chalmeta, que l anceó con 
su p e r s o n a l í s i m o estilo, tan depura
do y tan elegante que l legó a en
tusiasmar de t a l forma a los france
ses, que é s t o s incesantemente b a t í a n 
palmas para rendir p le i t e s í a al arte 
y a l a . elegancia representada en el 
g ran ar t i s ta c a t a l á n Chalmeta. Me
j o r es imposible torear de capa, po
d r á igualarse, pero no mejorar esas 
v e r ó n i c a s ejecutadas por Chalmeta. 
Con la escarlata t a m b i é n estuvo i n 
menso en sus dos toros. Les . hizo dos 
soberbias faenas, en las que el arte 
y la elegancia puso él entusiasmo al 
rojo v i v o . . 

Excusamos decir que estas dos fae
nas p i c t ó r i c a s de arte, y de un sabor 
tan exquisito, fueron amenizadas con 
m ú s i c a y jaleadas con verdadero en
tusiasmo. M u y bien y acertado estu
vo con el pincho, Chalmeta c o r t ó las 
orejas, los rabos y dió la vuelta al 
ruedo, desp id iéndose le con una ova
ción t r iun fa l , y en premio a l éx i to 
logrado, fué en el acto contratado 
nuevamente. 

E N C A R T A G E N A 
L A SERNA» C O R T A C U A T R O ORE-

i JAS Y ES P A S E A D O E N 
H O M B R O S 

Cartagena, 12. — Los toros de A l -
baserrada, buenos. 

E l Gallo estuvo mal . 
N i ñ o de la Palma, bien. F u é ova

cionado. • ' • • • ! 1 v , 
' L a s é r ñ a , ' t u v o un éx i to i n s ü p e r a o l e 
y apo teós ico . Las dos a r t í s t i c a s , fi
nas y elegantes faenas llevadas a ca
bo por este excelso a r t i s ta del toreo 
fueron á m e n i z a d a s Con m ú s i c a y j a 
leadas f r e n é t i c a m e n t e . E l entusias
mo ng decayó n i un- momento. Supe-
r i o r í s i m a s estocadas, y el corte de 
cuatro orejas, dos rabos y, finalmen
te, llevado en hombros. U n éx i to re
sonante. : 

E N P U E R T O S A N T A M A R I A 
E L S O L D A D O S I G U E S U C A M P A 
B A T R I U N F A L , C O R T A N D O ORE

J A S Y R A B O S 

Puerto Santa M a r í a , 12. — E l Sol
dado obtuvo un ruidoso t r iunfo con 
el capote, banderillas y muleta . Re
p i t ió la h a z a ñ a de entrar a ma ta r sin 
muleta, con un p a ñ u e l o , recetando 
sendas estocadas. C o r t ó orejas, rabos 
y fué el delir io. Se lo l levaron en 
hombros hasta el hotel . 

V e n t u r i t a y Lainez, m u y bien los 
dos y hubo palmas abundantes para 
los dos. Una buena-novillada. 

Los novillos eran de Murube. 

E N S A N T A N D E R 

Santander, 12. — M a n ó l o Bienve
nida con toros de M u r u b é tuvo una 

tarde verdaderamente apo teós ica . j 
Cor tó la oreja de su primero, dando 
la vuel ta al ruedo, con salida a los 
medios. A su segundo t a m b i é n le cor
tó las dos orejas y los rabos. F u é 
llevado en hombros. 
SANCHEZ MEJIAS ESTA G R A V I 

SIMO 
Madrid , 12.—A las ocho de la noche 

se prac t icó al diestro Sánchez Mejías 
la t ransfus ión de la sangre, p r e s t á n 
dose a esta operación Pepe Bienvenida. 
Como el doctor Segovia observara que 
de la herida sal ía mal olor, l evan tó el 
apÓ3Íto,procediendo a nueva cura. Sus 
impresiones son pesimistas. 

El parte facultativo colocado esta 
noche dice as í : 

" E n la m a ñ a n a de hoy ha sido i n 
tervenido operatoriamente el diestro 
Sánchez Mejías, que presenta una he
rida por asta de toro en la cara inter
na del tercio superior del muslo dere
cho, que interesa los músculos obluto-
res del testorino, pasa por debajo del 
lecho de los vasos femorales super
ficiales, rompiendo las arcadas bascu
lares de la femoral profunda, alcanzan
do la reglen externa superior del mus
lo. Debido a la intensa hemorragia y 
a los grandes desgarros musculares, son 
de temer complicaciones infectivas gra
ves. Se le ha hecho esta tarde la trans
fusión sangu ínea . Temperatura 39 gra
dos. Pulso, 110. Pronóst ico g rav í s imo." 

COGIDA DE BELMONTE 
Madrid , 12.—Se ha- recibido un tele

grama dando cuenta de que en la co
rr ida celebrada en Santande?, el cuar
to toro cogió a Belmonte, a pesar de 
lo cual, el diestro se levantó, dió unos 
cuantos pases y t e rminó con el toro 
de una estocada. Según nuestras no t i 
cias, se le apreciaron al diestro en la 
enfe rmer ía dos puntazos hondos en un 
muslo. 

TOROS EN P O K T K a L 

Lisboa, 12. — P r e s e n t a c i ó n en es
ta plaza de los destacados novi l le
ros e s p a ñ o l e s Migue l Palomino y N i 
ño del B a r r i o y el mejicano Rica r 
do Torres, que l id iando r«ses de 
Nebte Rebelo, obtuvieron los tres nn 
éxi to , lo mismo con la capa, que 
banderi l leando y con la muleta, por 

lo que todos escucharon ovaciones. 

CEPEDA, YA T I E N E PEfíA 

Se ha fundado en Barcelon%. la 
P e ñ a Edmundo Cepeda, quedando 
cons t i tu ida l a j u n t a di rect iva en 
esta f o r m a : 

Presidente, don Rufino H e r n á n 
dez; secretario, don Rogelio F e r r í l 
tesorero-contador, don Francisco 
M a c i á , y vocales, don Francisco 
Elias, don Eduardo F e r n á n d e z y 
don A n t o n i o B a ñ a r e s . 

H a n sido nombrados socios hono
rarios Carnicer i to de Méj ico y , ."El 
I n d i o " . 

Deseamos largos a ñ o s de 7ida \ 
la naciente P e ñ a Cepeda. 

C A T A L U Ñ A E N 1934 

C o n c u r s o f o t o g r á f i c o para amateurs 
- organizado por 

ta 
P R E M I O D E H O N O R 

COPA D E P L A T A D E S. E . E L 
P R E S I D E N T E D E L A REPUBLICA 

Este concurso servirá para recopilar 
gráficamente como es 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
en sus aspectos artístico, folklórico, 
agrícola, industrial, etc., con objeto de 
constituir el legado que ofrecerán todos 

los aficionados a la fotografía al 

Institut d'Estudís Gatalans 
Seis grupos - Numerosos prem»os 

P I D A S E a 

€Ii ia(Srafiro 
el reglamento de este concursó 

Las fotografías recibidas serán publica-
das en las planas especiales que dedicará 
E L DIA G R A F I C O a este concurso 

N ú m e r o 

de 

I n s c r i p c í ó n 

(A llenar por 
eJ Secretario 
del Comité) 

C A T A L U Ñ A E N 19 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

E L DIA GRAFICO 
Don 

residente en . . .«. .> 

calle ••••••••••••••••••••••••..«••••..•••.. . n ú m , piso ••• 

puerta declara conocer y acepta las bases por 

que se r ige este Concurso) y , de conformidad abso

luta con ellas, presenta esta prueba fo tográ f i ca , co

rrespondiente a l aruvo . 

Tema de la fo tog ra f í a ( i nd íquese exactamente lo 

que representa y el lugar de C a t a l u ñ a de que se 

t ra te) 

Observaciones 

L e m a 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •«*« • •••••••••••• •••••»»»a'Saaai«*«« 
* ••. de de 19Sh 

( F i r m a del concursante) • 

B O L E T I N P A R A SER P E G A D O D E T R A S VJZ 
C A D A F O T O G R A F I A Q U E 8 É A R E M I T I D A ' 
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T E S 
L a Asamblea ordinaria de la Federación 

Se eligió nuevo Consejo, que quedará con 
carácter de interinidad por no dar su confor
midad a los acuerdos de la Asamblea buena 

parte de los clubs, que se retiraron 
de la misma 

ES s á b a d o por la noche, en el Casino 
de San Sebas t i án , se celebró la Asam
blea ordinaria anual de la Fede rac ión 
Catalana. E l n ú m e r o de delegados asis
tentes a la misma no bajaba de ios 
sesenta. 
• P r e n d i ó el señor Roca, a c o m p a ñ a d o 
de los señores Guardia y Vi la , del Con
sejo directivo, del señor Bal iu , en re
p r e s e n t a c i ó n del Colegio de Arbitros, 
y del señor Vilaseca, de la Mutua l De
port iva de C a t a l u ñ a . 

Después de leídas las delegaciones 
y de re abar la conformidad de ia 
Asamblea el presidente, el señor S á n 
chez, delegado del Tá r rega , hizo cons
ta r su protesta por el hecho de que de-
t é r m i n a d o club hubiese enviado una 
circular a c o m p a ñ a d a de un formulario 
de delegación a inf inidad de clubs, re
cabando sus delegaciones. 

E l señor Roca le repl icó que no era 
el momento oportuno para ponerse a 
debate este asunto, y así se zanjó este 
ligero incidente. Seguidamente se leyó 
el acta de la sesión extraordinaria an
terior, que fué aprobada. E l presidente, 
s eñor Roca, excusó la ausencia en la 
Asamblea de los señores Costa y Guar-
ner, y leyó una carta del primero, muy 
afectuosa para sus compañe ros de Con
sejo y para todos los clubs en general. 

A con t inuac ión el señor X i o l , del 
Granollers, presentó una proposición 
en el sentido de que antes de iniciar
se la asamblea ordinaria hab ía de 
continuar la extraordinaria suspendi
da quince días antes. 

Se pasó a votación y resul tó recha
zada por 221 votos contra 132. 

E l señor Humet pidió la t r aducc ión 
exacta de la votación por clubs, y re
sul tó que h a b í a n votado a favor 34 
clubs y en contra 39. Después de leí
dos estos datos, el señor Humet dijo 
que no queriendo avalar con su pre
sencia los acuerdos que pudiera tomar 

el impuesto de O'IO pesetas por entra
da, destinado a la Mutua l Esportiva de 
Catalunya. 

Se acordó a cont inuac ión haber visto 
con plena sat isfacción y agradecerla 
en lo que vale la gestión del seleccio-
nador c a t a l á n don José Torrents Font, 
por su acertada labor llevada a cabo 
en el transcurso de la pasada tempora
da. El Consejo de la Federac ión quedó 
encargado t a m b i é n de la organizac ión 
de un acto público para hacer expre
sivo dicho acuerdo. 

Acordóse por unanimidad la obliga
ción de establecer un depósito "en la 
Federac ión , por parte de los clubs que 
participen en las competiciones oficia
les. Se aprobó t a m b i é n la creación de 
un sello a beneficio de l a Mutua l Es
portiva de Catalunya, obligatorio en 
todas las actas protestadas de los en
cuentros celebrados. 

Se fijó un plazo, que termina el p r ó 
ximo día 3 de septiembre, para que to 
dos los clubs que participen en com
peticiones oficiales tengan su terreno 
de juego en condiciones reglamcnta-
r iac Acto seguido dlóse f i n a la Asam
blea. 

L A N O T A DE LOS " R E T I R A D O S " 

Los delegados de los clubs que se 
r e t i r a ron de la Asamblea, se reunie
r o n a los pocos momentos y f a c i l i 
t a r o n a l a Prensa la siguiente no ta : 

"Els clubs retirats fan constar 
que la seva a c t i t u d és deguda a no 
voler avalar, amb l l u r p r e s é n c i a , 
cap deis acords que es prenguin en 
Tassemblea, sense que aquesta posi-
ció s ignif iqui una re t i rada en bloc 
de la Federado Catalana; ans a l 
con t ra r i , t e ñ e n e l convenciment 
que el temps c o n v e n c e r á tots els 
delegats deis í l u b s que avui no h a n 
votat amb ells, de la necesitat ine l -
ludible d'emancipar-se de la tutela 

la asamblea, se veían obligados a re- j de determinants clubs, i a r r i ba r an 
tirarse de la misma. Acto seguido los a coincidir tots per a r e s t r u c t u r a c i ó 
delegados de los clubs de primera ca- en qUé h a u r á de desenvolupar-se en 
tegoría J ú p i t e r y Badalona, seguidos i'esdevenidor el fú tbo l c á t a l a , 
de los de la segunda preferente Gra - i n c i d e n t a l m e n t s 'han convocat 
nollers, Horta, l lu ro , Manresa, M a r t i - mutua in€ t per a reunir-se avu i , d i -
nenc, Mollet, Palafrugell, Pueblo Nue- l luns a dos quarts ^ vuit> a restat> 
vo, Reus, Sans, San Andrés , Santboia de la F € d € r a c i ó ca ta lana" . 
Sant Cugat, T á r r e g a y Tarrasa, o sea 
todos menos el Calella y de varios 
de la segunda categor ía ordinaria y 
Liga Amateur, se ret iraron de la 
asamblea. 

* * 
E n esta reun ión , celebrada anoche, 

los clubs retirados reaf i rmaron su 
ac t i tud de no dar conformidad a los 
acuerdos de l a Asamblea ordinaria, y 

E l señor Roca anunc ió después que ( consiguientemente a los nombramien-
dentro del plazo m á s breve posible se tos de Consejo habidos, por lo cual 

convocaría Asamblea extraordinaria é s t o s q u e d a r á n interinos hasta que 
para continuar la suspendida. sean aprobados en una nueva asam-

El presidente pidió, a con t inuac ión , ! blea Igualmente f ^ f 1 ™ ^ ^ 
, ^ . , «Í-T.ÍÍ j ^ j a u e debe ser convocada, antes que 

que el Campeonato de C a t a l u ñ a de , . d* la asamblea 
primera categoría , grupo A, empeza
se el próximo día 9 de septiembre, a 
í i n de dejar una fecha libre entre el 
Campeonato c a t a l á n y la compet ic ión 
de Liga Peninsular, que podr ía apro
vecharse para jugar u n partido a be
neficio de la Mutua l Deportiva de Ca
t a l u ñ a . Hubo marcadas discrepancias, 
ya que tanto el Barcelona como el Sa-
badell se pronunciaron en contra, y 
el Españo l a favor. 

Pasado a votación se acordó la no 
ant ic ipac ión del Campeonato ca t a l án . 
Se aprobaron sin discusión la memo
r i a de la pasada temporada, el estado 
de cuentas y balance y presupuesto 
para el ejercicio próximo. 

En la e l a c i ó n de cargos resulta ele
gido presidente por unanimidad el se
ñ o r Roca, cuyo nombramiento es acogi
do con grandes aplausos. E l señor Ro
ca manifiesta que acepta interinamente 
en espera de que los clubs retirados le 
rat if iquen su confianza. Como repre
sentantes de la primera categoría , gru
po A. salieron elegidos los señores V i l a 
y R o m á n ; por l a segunda ca tegor ía y 
grupo^B. de primera, el señor Guardia. 
E l señor Guardia condicionó t a m b i é n 
su aceptac ión a resultas de lo que pue
dan acordar los clubs ausentes. Resul
t ó elegido el señor Mas para presidente 
de la Liga Amateur y representante 
en la F . C. ! 

Acto seguido se pasó al nombramien
to del Comité de Apelación, y después 

• de la votación correspondiente fueron 
elegidos" los señores siguientes: Forns 
tSabadell) y Torres <Girona, por ma-

_yoípía, y Tr ia» (Martinemc) por m i n ^ í a . 
A con t inuac ión , la Asambíea acordó 

nada, l a con t i nuac ión de la asamblea 
extraordinar ia que fué suspendida. 

Hípica 

Ganador: 10. Colocados: 4'25, 375 
y 10, por 2 pesetas. 

Tiempo: 4.51 1-5. — 4.51 3-5. — 
4.52 1-5. — Velocidad k m . r 4 3 . 
Premio U r a n í e : 

Ganador: "Viole t te Blanche" (Ho-
che-Niniche), de don J. Coll, condu
cido por P. Sobrecases. 

Colocados: "Quebec" y "Azur" , de 
don M . T r i a y y M . Eulogio, conduci
dos por J. B a r c e l ó y M . Eulogio. 

No^colocados: "Josaphat", " D ' A r -
t a g n á n " , "F leur de Serpolet, "Coeur 
de W a t t s " y "Dunle R o í " . 

Quedado en carrera: "Justice 
Humfas t" . 

Apuestas: Ganador, 8. Colocados,, 
6, S^O y 7 por duro. 

Ganador: 3*25. — Colocados: 2*50, 
3'25 y 2'75 por 2 pesetas. 

Tiempo: 3.12 3-5. — 3.13 1-5. — 
3-15 2-5. — Velocidad k m . 1.32 1-5. 
Premio Reus: 

Ganador: " A l g e r " ( In te rmede-Al-
gerie) , de don J. E s c u d é , conducido 
por P. Sobrecases. 

Colocados: "Collier de Perles" y 
"Tenebreux", de don J. M o y á y A . 
Serra, conducidos por J . Cañe l l y E . 
Giménez , respectivamente. 

No colocados: "Diez Irae", "Co-
quin" , " A l p h a V i l " y " C é s a r " . 

Quedado en carrera: Vían . 
Apuestas: Ganador, 22,50. Coloca

do)»: 6, 6'50 y 6 por duro. 
Ganador, 9. Colocados: 2,25, 2'JO 

y 2'25 por 2 pesetas. 
Tiempo: 4.26 3-5. — 4.27 1-5. — 

4.27 2-5. — Velocidad k m . 1.36. 
Premio Buenos A i r e s : 

Ganador: "Ant igone V " (Norbet-
Jeanne d ' A r c ) , de las s e ñ o r a s herma
nas Coll, conducido por P. Sobreca
ses. 

Colocados: "Yovou" y "Crak Ley-
b u m " , de don J. Nada l y A . Pas
cual, conducidos por A . Ferrer y J. 
Cañe l l a s . 

No colocados: "Cupidon I I " , "Co-
qu in" y "F lo r ida" . 

Apuestas: Ganado^, 17. — Coloca
dos: 8'50 y 19 por duro. 

Ganador, 6'75. — Colocados: 3 50 
y 7'50 por dos pesetas. 

Tiempo: 4.41 3-5. — 4.45. — 4.45 
3-5. — Velocidad k m . 1'37. 

Boxeo 

R E S U L T A D O S T E C N I C O S D E L A S 
C A B R E R A S C E L E B R A D A S E L P A 
SADO D O M I N G O , D I A 12, E N E L 
H I P O D R O M O D E C A S A A N T Ü N E Z 

Premio Rondas: 
P r imero : " L i m b e r g " , de don A . V a 

len t í , conducido por J. Castro. 
Colocados: "Duquesita" y " F i e l " , 

de don M . Vi l l a longa y J. Rotger, 
conducidos por F . Graciano y G. Coll , 
respectivamente. 

N o colocados: "Ruso I I " , "Conde", 
"Carmencita", "Drome" y "Valme-
ray" . 

Descalificados: "Fan I " (por t ro te 
i r r e g u l a r ) . 

Apuestas: Ganador, 46,50. Coloca
dos, 14, 17 y 24'50 pesetas por duro. 

Ganador, 18'50. Colocados, 5'50, 
6'75 y 9;75, por dos pesetas. 

Tiempo: 5 m . 14 s. 1-5. — 5 m . 
.15 . s, 3-5. — Velocidad k m . 1'61. 
Premio Sabadell: 

Ganador: "Valent ine" (Massona-
Vi l son) , de don J, A r r o m , por F . 
Graciano. 

Colocados: "Fiere Picarde" y "F lo 
r ida I I " , de. don G. F i o l y M . Bel -
t r á n , conducidos por P. Sobrecases 
y Coll, respectivamente. 

N o colocados: "Romeo", ' í E s e r i n e " , 
"Valmeray" , "Tar te" , " L a m p i ó n " y 
"Ven i V i d i V i n c i " . 

Apuestas: Ganador, 25. CoiocadoSj 
10'60, b'OO y 25 pesetas por duro. 

Fútbol 

E N E L L U N A - P A R K 
BARBENS. JEN SU REAPARICION, 
VENCIO POF PUNTOS A L CUBANO 
DELGADO. - COLAS OBLIGO A 1>L 
N L l ^ R I A A B A N D O N A R E N E L 

TERCER ASALTO 

Con u n llenazo hasta los topes se 
ce lebró el s á b a d o , en el Luna-Park, 
la anunciada velada en l a que h a c í a 
su r e a p a r i c i ó n en nuestros r ings 
Barbens. 

Barbens, que en su p r imer comba
te tuvo por contrincante a l cubano 
Delgado, l o g r ó una br i l lante v ic to
r i a por puntos, demostrando hal lar
se en excelente forma. 

E l combate r e s u l t ó sumamente 
interesante debido a l a fogosidad 
que ambos emplearon en la lucha y 
en l a que, como decimos, Barbens 
estuvo m á s acertado y merecida
mente cons igu ió el t r iunfo . 

E n el ma tch de semifondo lucha
ron Co lá s y el i ta l iano De Negr i . Co-
lás , gracias a su fuerte pegada, con
s igu ió una v ic to r i a antes del l ími te , 
ya que obl igó a l i ta l iano a abando
nar la pelea en el tercer asalto, de
bido a l a severa co r r ecc ión que Co
l á s v e n í a inf l ig iéndole . E l t r iunfo de 
Colas fué largamente ovacionado. 

Los d e m á s combates corr ieron a 
cargo de amateurs, r e g i s t r á n d o s e 
los siguientes resultados: 

Gonzá lez venc ió por puntos a 
Mata . 

Cot t ine l l i l o g r ó i d é n t i c a decis ión 
ante P é r e z . 

P e ñ a fué vencido por puntos por 
Munuera . 

Y A l e u b a t i ó por dec is ión a So-
riano. 

Aviación 
" T O U R I N G C L U B 

D E C A T A L U N Y A I BALEARS** 

E l s á b a d o y domingo ú l t i m o s "Tou-
r i n g Club de Cata lunya i Balears" 
rea l i zó su p r i m e r a ' e x c u r s i ó n a M a 
llorca, en el aparato " D r a g ó n " de 
ocho plazas de la. Escuela de A v i a 
ción de Barcelona. E l a v i ó n iba con
ducido por el p i lo to séfior Xuc l á . E l 
pasaje, entre- el cual había, el ex con
cejal s e ñ o r J o a q u í n Ven t a l l ó y el V i 
cepresidente del " T o u r i í i g Club" , 
^ t i edó m u y complacido de las eondi-
éioité» del aparato para esta clase 
de viajes de tur i smo. 

E N T A R R A S A 
EL EUROPA, A L VENCER A L NOY A, 

POR 4 A 3, PASA A L A SEGUNDA 
CATEGORIA 

Anteayer , en Tarrasa, se j u g ó el 
par t ido entre el Europa y el Noya, 
que contaba para el ascenso a la se
gunda c a t e g o r í a . 

E l match fué muy nivelado, llegando 
al f ina l del mismo con el resultado de 
3 a 3. 

Kubo, por tanto, necesidad de pro
rrogar el partido, y en la prolonga
ción, el Europa se adjudicó el tanto 
que hab í a de darle la victoria, y por 
tanto, el ascenso a la segunda cate
goría. —— 

E L SABADELL DE T O Ü R N E E 
A N T E A Y E R S A L I E R O N LOS J U 
G A D O R E S V A L L E S A N O S P A R A 
U N A E X C U R S I O N POR F R A N C I A , 

A L E M A N I A Y S U I Z A 
E l domingo e m p r e n d i ó su t o u r n é e 

el equipo del Sabadell, que tiene con
tratados diversos partidos a celebrar 
en Francia, Alemania y Suiza. Acom
p a ñ a a los expedicionarios el señor 
Forns. 

Integran la expedición los jugadores 
siguientes. 
. Juan Massip y Sebas t i án Alt imls , por
teros: José Morra l , Antonio Lledó y 
Valent ín Blanch, defensas; Esteban 
Cifuentes, Vicente Gracia, José Arge-
m í y Valen t ín Font, medios; Manuel 
Parera. Angel Calvet Miguel Gual, Jo
sé Barceló , Salvador Galvany, Jaime 
Esteve, R a m ó n Parera y Juan Serra, 
delanteros, y el entrenador Juan Tena. 

Los partidos a jugar son: el 15 en 
Estrasburgo; el 16 en Basilea; el 19 
en Berna; el 22 en Lucerna; el 23 en 
Sttugart; el 25 en Karlssuha, y el 26 en 
Worms. 

Es posible que la j i r a se prolongue 
jugando en Prankfurt , Colonia y K e -
feid, de donde se han hecho proposi
ciones a los campeones catalanes. 

E L M I E R C O L E S , E N SANS, SE
L E C C I O N C A T A L A N A - S A N S , E N 

H O M E N A J E A L E X S A N S E N S E 
C A L V E T I 

Promete ser un acontecimiento el 
par t ido de beneficio y homenaje a l 
veterano Calvet I , que se ha de cele
brar el p r ó x i m o d í a 15 en el campo 
de l a U . E . de Sans. 

Como y a ês sabido, el p r imer equi- \ 
po sansense, completo, se e n f r e n t a r á ! 
a una g ran se lecc ión de jugadores | 
catalanes que se f o r m a r á con los s i - 1 
guientes: Llorens (Barcelona), Iba -
r r a y Torredeflot (Gerona), V i l l a -
campa (Barcelona), Sorribas (Mur - | 
c í a ) . A b a d (Sevi l la) , B e r t o l í (Valen
cia) , Vela ( l l u r o ) , Bes t i t (Barcelo
na) , Torredeflot (Valencia) , E s c o l á 
(Barcelona), Guix (Granollers) , L l o 
vera (Sans) y posiblemente Goiburu, 
que en este par t ido se d e s p e d i r í a de 
la af ic ión catalana. 

E n el equipo del Sans f i g u r a r á n los 
nuevos elementos contratados para ia 
temporada p r ó x i m a . Y de comple
mento se j u g a r á un ma tch de bas-
quet. 

» 
T a m b i é n se j u g a r á u n match de ve

teranos en el que el equipo sansense 
t e n d r á l a f o r m a c i ó n que u n d í a fué 
el "coco" del fú tbol c a t a l á n , y que es 
la siguiente: 

Machina, Tore l ló , Mol tó , Soligó, 
Badal, Calvet, Rius, Ton i juán , P e i d r ó ' 
M a r t í n e z y Oliveras. 

H a b r á durante los intermedios d i 
versas pruebas a t l é t i c a s . 

E N SANS 
U N " M I X T O " D E L " B A R C E L O N A " 
V E N C I O A L " S A N S " P O R DOS 

G O A L S A U N O 
F ú t b o l est ival . Con la suerte de 

que e l sol no luciera , de que l a 
tarde^ fuera re la t ivamente fresca, 
pero sudando los jugadores hasta e l 
an iqui lamiento , t an to los que, dado 
el c a r á c t e r del ma t ch , se lo t o m a 
r o n s in u n g ran p u n t i l l o , como los 
que pusieron en l a lucha todo su 
entusiasmo y buen deseo, siendo es
tos ú l t i m o s los sansenses. 

E l m a t c h a c a b ó con una m í n i m a 
v ic to r ia barceionista, cpmo pudo 
acabar con u n t r i u n f o del "Sans", 
que duran te el segundo t i empo apre
t ó lo suficiente para el lo; pero l a 
f a l t a de acierto en ios remates de 
la delantera d íó a l t raste con todo 
lo que signif icaba e l domin io que 
man tuv ie ron durante toda la se
gunda m i t a d . Especialmente e l ex
te r ior zurdo p e r d i ó cua t ro o c inco 
ocasiones m a g n í f i c a s . 

Se d e s p e d í a Esco lá , jugador t ras 
pasado a l "Barceiona" y que de
m o s t r ó sus excelentes condiciones 
en e l pase, ya que n o « s t u v i e r a a fo r 
tunado ex* «1 ¡ remate. L a ac tuac i 6n 
del resto de sus &asta ahora eom-

Ciclismo 
R A M O N DELGADO VENCE EN EL 

Q U I N T O CAMPEONATO DE 
GRACIA 

Anteayer m a ñ a n a , en Gracia, se 
d isputó el V Campeonato Ciclista a 
cargo del C. C. Gracia, sobre un re
corrido de 110 ki lómetros , y como 
i n a u g a r a c i ó n de laa p róx imas fiestas 
Bajo las ó rdenes del s eño r Noguera 
parten 43 corredores a las 8'22. E l des
arrollo de la carrera fué muy atract i
vo dado el caso de que en los puntos 
m á s es t ra tégicos del recorrido se dis
putaban valiosas primas donadas por 
el empresario señor Benages, de la 
Empresa Delicias; el constructor de 
Ciclos Manresana y algunos aficiona
dos. 

La carrera tuvo como obs tácu lo la 
subida a la cima del Ullastrel l , en don
de se destaca un grupo compuesto de 
Ibáñez , Delgado, Roura, S á n c h e z y 
Pelaó, en donde sobresalen netamen
te. Es en Castellar donde, después de 
varios intentos de fuga Pe laó en unión 
de Delgado; en Setmenat se les une 
S á n c h e z que ha dejado a I b á ñ e z y 
Roura v íc t imas de su propio esfuerzo 
en el Ullastrel l . Es en Caldas que Pe
laó sufre calambres, obl igándole a ba
j a r de la m á q u i n a y ser atendido por 
el masagista señor Cerdán . En esta 
población anotamos tiempos: pasan a 
2 minutos I b á ñ e z y Roura, a 6 minu
tos Prat, Balaguer, Mar t ínez , Agus
t ín y Ferrer, y otros m á s distancia
dos; Volvemos hacia los delanteros y 
Palau se ha unido a Delgado y S á n 
chez, por cierto que el citado corre
dor ha efectuado una soberbia perse
cución, pues el viento en contra per
judica a todos. En Moneada un "de-
marrage" de Delgado se queda Pelaó 
v íc t ima de los calambres, mientras los 
otros dos se disputan el Caín peón ato 
que se resuelve a favor de Delgado, 
después de un prolongado y largo 
" sp r in t " . 

E l Jurado establece' la siguiente cla
sif icación: 

R a m ó n Delgado. 3 h., 3 m., 23 se
gundos. Media horaria: 34 ki lómetros , 
tercera categoría , sobre "Ciclos M a n 
resana". 

Daniel Sánchez , 3 h.t S m., 25 s.; 
principiante, . "Ciclos Manresana9'. 

Francisco Pelaó, 3 h. , '4 m., 14 s. 
M a r t í n Ferrer. 3 h.. 12 m., 55 s. 
Francisco Mar t ínez , José Agustí . 

Santiago Ibáñez . José Roura, Anto
nio Prat, Sánchez (G.) , Sant, Bala
guer, Luis; Ernesto, Sala, Gatuellas, 
Carr ión , Fortuny, Ort iz y Gassol. 

• E L I T A L I A N O P O L A E N LO'S 
A M A T E U R S Y E L B E L G A SOHEl-
REINS E N T R E LOS P R O F E S I O N A 
LES, O B T I E N E N LOS T I T U L O S 

M U N D I A L E S 
Leipzig , 13. — D e s p u é s de las- el i 

minator ias disputadas el s á b a d o , se 
celebraron ayer las pruebas finales 
y valederas para los campeonatos del 
mundo de velocidad profesionales y 
amateurs. Los resultados finales han 
sido los. siguientes: 

Clas i f icación final. del .Campeonato 
amateurs: 

1. Pola ( I t a l i a ) . 
2. V a n V l i e t (Holanda) . 
3. L e n t é (F ranc ia ) . 

• 4. Merkens (Aleman ia ) . 
Clasif icación .final del C á m p é ú á a í ó 

profesionales: 
1. Scherens ( B é l g i c a ) . 
2. Richter (Aleman ia ) . : 
3. G é r a r d i n (F ranc ia ) . 
4. M i c h a r d (F ranc ia ) . 

p a ñ e r o s fué entusiasta y en gene
r a l bastante m á s . acertada que la 
de los barcelonistas. 

Soler y B a r r a c h l n a log ra ron los 
dos goals del "Barcelona", en el 
p r i m e r t iempo. Y Figueras, el del 
"Sans", d e s p u é s del descanso. 

Los equipos se a l inearon de la s i 
guiente fo rma . 

Sans: Escoda; Sol igó , M o l í n é ; 
Busquets, Burguet te , L e ó n ; Folch , 
Pigueras, Escola, B a r r á s , G i r o n é s . 

Barcelona: F r a n c á s ; Vi l iacampa. 
S a l ó : Espuny, S o l é , Pedro! Ars , 
Vilaseca, More ra , Ba r rach ina , A r 
tigues. 

Antes de este encuentro jugaron 
los amateurs del Barcelonr, y la 
P e ñ a Esco l á , que ganaron los azul-
grana, también,., por dos a uno. 

¡ Para vender e s preciso 
anunciar y para a m j p r i ^ r es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisametíte 
hallará en E L D I A GRA-
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T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Linca de LUIS CALVO " 

ULTIMA SEMANA DE ACTUACION. Tar
de a las 4,30, BUTACAS DESDE 3 PTAS.: 

LA CARA DEL MINISTRO 
creación cómica de TRINI AVELLI, PE
DRO SEGURA y demás intérpretes. 

LA ROSA DEL AZAFRAN 
creación magnífica del divo barítono PA
BLO HERTOGS. NOCHE a las 9'45. Es
tupendo Cartel. BUTACAS DESDE 3'50 
PESETAS: LAS MUSAS LATINAS. jSEN-
3ACIONAL ACONTECIMIENTO LIRICO! 

Presentación del Famoso Divo 

L U I S C A N A L D A 
quien, por vez primera, cantará en tesitura 
de barítono, interpretando la hermosa obra 

del maestro USANDIZAGA: 

LAS GOLONDRINAS 
en unión de los celebradísimos VICTORIA 
RACIONERO, LOL1TA V1LA, C. LLANOS, 
RU1Z PARIS, BARAJA, PEDRIN, etc. Ma
ñana, Festividad de la Asunción, tarde: 
LA CARA DEL MINISTRO; LA DOLO RO
SA, por el eminente tenor VICENTE SI
MON, y MARUXA, por V. RACIONERO, 
L. VILA, P. FONT, M. FERRET y P. GOR-
GE. Noche: NO FALTA NAIDE; MARUXA 
y LA DOLOROSA, por el eminente tenor 

VICENTE SIMON 
Se despacha en Contaduría 

Semana próxima. Debut del famosísimo 
mago: 

F U M A N C H U 

T e a t r o R o m e a 
Tel. 19691.—C." HERRERO-BARDEM 

BU JACAS DE PLATEA DOS PESETAS. 
ULTIMA SEMANA DE ACTUACION DE 
LA COMPAÑIA. A las 5'30: MARIA, "LA 

' FAMOSA", de QUINTERO Y GUILLEN. A 
las 10'15, CONMEMORACION DE LA 
VERBENA DE LA PALOMA: MARIA, "LA 
FAMOSA", y escenas de LA VERBENA 
DE LA PALOMA, por el barítono JESUS 

" MENENDEZ y la tiple cómica AMPAR1TO 
MARTI. Mañana tarde y noche, últimas en 
día festivo de HARIA, "LA FAMOSA". 
Jueves noche, SORTEO de un auténtico 

s MANTON DE MANILA. Cada localidad lle
va un número para el mismo. Guarde sus 

localidades 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Hoy tarde* a las 515 y noche a las 10*15: 

FORMIDABLE EXITO DE 

C A R T E L E R A 

comedia de ambiente gitano. 
GRANDES OVACIONES A 

Ni/íA DE LINARES 
MIGUEL BORRULL 

I . Badur, Manolo Bulerías, Niño de Luce
lia, Niño de Constantina, Julia Borrull, 
Conchita Borruíl, La Tanguera, La Farao-
na, La Mendoña, etc. BUTACA PLATEA 
DOS PESETAS. Mañana, tarde y noche: 

LA ZAMBRA DE CHORRO - JUMO 
Ultimos días del Cuadro Flamenco 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALACIO DEL ESPECTACULO 

TEMPERATURA DELICIOSA 
Compañía de revistas , 

MARGARITA CARBAJAL 
Todas las tardes, a las 5'15 

MAT1NEE3 ULTRA POPULARES 

BUTACAS: A UNA PESETA 
LAS MUJERES DEL ZODIACO 
Noche a las 10*15, la revista del éxito 

único: 

L A S I N V I O L A B L E S 
FASTUOSA PRESENTACION 

VEA USTED LOS NUMEROS BOMBA: 

Las Tentaciones y !a Ganzúa 
Se despacha en los Centros de Localidades 

G r a n T e a t r e E s p a 
Avui dimarts, tarda a les 5 

ENTRADA Y BUTACA UNA PESETA 
Primer: QUADRO FLAMENCO; Segon: 

AMPARO, LA SABATERA 
creació de PEPE ALBA y EMILIA 

CLEMENT. 
Nit a les 10 i quart: 

BUTAQUES A DOS PESSETESr 
Primer: EL FULANO DE LA CONCHA. 
Segon: 44 REPRESENTACIO DE L'OBRA 

CUMBRE DEL CHOFER AUTOR: 

RAT0LINS DE CASA RICA 
Ovacions delirants a PEPE ALBA. EXIT 
CLAMOROS. Demá tarda a les 4 i mitja, 
BUTAQUES A DOS PESSETES: AMPARO, 
LA SABATERA, i RATOLINS DE CASA 
RICAs. Nit. L'EXÍT FORMIDABLE: RA
TOLINS DE CASA RICA. Aviat, aviat, ES
TRENA de r"As" deis Saineteros Valen

ciana SOLER PER1S: 

ELS ESTUDIAN ÍS 
Es despatxa en tots els Centres de Lo-

calitata 

A r e n e s d e B a r c e l o n a 
TEATRE NATURA 

DISSABTE, 18 D'AGOST, ESDEVEN 1MENT 
ARTISTIC: 

L'ARLESIANA 
Nombrosa Companyia. Gran Orquestra 
Simfónica "RADIO BARCELONA*', dirigi
da pei JOSEP FONTBERNAT. Institut de 
Folklore de Catalunya. Cora de la Societat 
de Constes de Catalunya. Meravellós esce-

nari i efectes de llum. 
ENTRADA GENERAL: UNA PESSETA. 

C o l i s e u m 
Tarde a las 4*10. Noche a las 10: ME
TIENDOLOS EN CINTURA, por Charles 
Chasse; EN CADA PUERTO UN TERROR, 
por Stan Laurel y Oliver Hardy <reprise). 
Estreno de: NIÑOS, A LA ESCUELA (di
bujos sonoros); REVISTA PARAMOUNT, 
y SECUESTRO, por Miriam Hopkins y 
Jack La Rué. Es un film PARAMOUNT. 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 1S972. 

Hoy: NATURAL y NOTICIARIO FOX 
HOOPLA, por Clara Bow 

LA FERIA DE LA VIDA 
por JANET GAYNOR 

Sesión continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy. Gran 
Programa: FELIPE DERBLAY, grandiosa 
cinta, por Gaby Morlay; SU ULTIMA PE
LEA, dialogada en español, por Douglas 
Fairbanks. Jr.; ARROZ CON LECHE, có
mica: EN LOS DOMINIOS DE NEPTUNO 
(dibujos en tecnicolor) ; ECLAIR JOUR
NAL REVISTA. Jueves. Grandes Estrenos: 
EL DIAMANTE ORLOFF, en español, y 
UN PROFESOR IDEAL, por Anny Ondra. 

Anunciad en E L DIA 
GRAFICO 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4*30. Noche a las 9*45 

EL TENIENTE DEL AMOR 

ERASE UNA VEZ UN VALS 

C i n e T r i u n f o y M a r i n a 
Hoy. sesión continua desde las 4 tarde. 
ADIOS A LAS ARMAS, en español; UN 
DISPARO AL AMANECER, por Anny Du-
caux. EL RANCHO DINAMITA, por Keu 
Maynard. ALLA EN EL CAÑAVERAL (di
bujos). Jueves. Estreno: EL HIJO IMPRO

VISADO (en español) 

SALONES 
C I N A E S 

noche. "LABIOS SEL T Â ^ 
•15); "LA V E N U S E R L ¿ ^ 

o(4 »• 
9*55-< 
(6-55 

S t a m b u l B o m b a y 
DANCING MUSIC-HALL 

BABY ET RUDY: OLGA GAS
TON : CARMEN WELTEN 

ORQUESTA NAPOLEON 

T O 
A R 

R O 
1 I M A 

El miércoles día 15, 
TARDE A LAS CINCO 

E L E M P A S T R E 

E N T R A D A : 
UNA P E S E T A 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy tarde a las 4: AZURMENDI - BEGO-
SES 111 contra PASTOR - VILLARO. No
che a las 1015: UNANUE - ERDOZA IV 
contra FERNANDO - ECHENIQUE. Deta

lles por caVteles 

T E A T R O 
E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A Olympia 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía Lírica de operetas y comedia-
operetas vienesas, en la que figura el emi

nente tenor TINO FOLGAR 
SEMANA POPULAR. BUTACAS PRIME
RA CLASE: TARDE, 3 PESETAS. NO
CHE, 4 PESETAS.—Hoy martes tarde a 
las cinco y cuarto y noche a las diez y 
cuarto. TRIUNFO INDESCRIPTIBLE de la 

opereta de KUNNECKE: 

L PRIMO DE LAS INDIAS 
por TINO FOLGAR-GEORGES A. URBAN. 
Mañana miércoles tarde y noche: EL PRI
MO DE LAS INDIAS. Viernes próximo, ES
TRENO de la opereta del popular compo
sitor STOLZ: U N A N O C H E SO
L A , debutando la genial tiple cantante 

NIEVES ALIAGA 

T e a t r o C ó m i c o 
EL MAS FRESCO DE BARCELONA. 

R E V I S T A S 
HOY martes tarde a las 5* 15, BUTACAS 

. A UNA PESETA. GENERAL 0*60: 
LAS CHICAS DEL RING 

LAURA P1NILLOS, ALADY y LEPE. NO
CHE a las lO'lS, CRECIENTE EXITO de 

la revista del maestro ROSILLO: 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

L A S V A M P I R E S A S 

LsUTá PinillOS - A I 3 d y - LfipS que consi&ui^ t a m b i é n muchos aplau 

Con mot ivo de l a fiesta mayor de 
Gracia se d a r á n en el teatro del Bos
que unas funciones extraordinarias, 
a base de l a diva de la c a n c i ó n Ra
quel Meller , que a c t u a r á e l d í a 14, 
con u n selecto repertorio; y l a Com
p a ñ í a del . b a r í t o n o Eduardo B r i t o , 
que lo h a r á los d í a s 15 y 18, con 
" N i ñ a R i t a " y " L a v i rgen morena". 

— E n breve d e b u t a r á en M a d r i d 
P i l a r í n Llena, graciosa a r t i s t a de 
diez a ñ o s , que en su reciente actua
ción en Valencia a l c a n z ó u n reso
nante t r iunfo . 

E l t rabajo de P i l a r í n L lena es a l 
go excepcional, pues r e ú n e en su d i 
m i n u t a personilla l a elegancia que 
t e n í a Fornar ina , l a arrogancia de 
Pastora Imper io y l a ingenuidad de 
Raquel Meller , a d e m á s de una a t ra -
yente s i m p a t í a y una in tu i c ión ar
t í s t i c a asombrosa. 

— E n el teatro de L a L a t i n a ha 
hecho su p r e s e n t a c i ó n l a C o m p a ñ í a 
de dramas populares que acaudilla 
Manrique G i l . 

E l debut se verificó con " E l Cris to 
moderno", p á g i n a de l a t ragedia r u 
sa, hace t iempo no representada en 
Madr id . E l fuerte d rama de Fola 
I g ú r b i d e fué servido con exquisita 
propiedad e interpretado excelente
mente por parte de Manrique Gi l , 
que e n c a r n ó u n perfecto revoluciona
r io ruso, siendo diferentes veces ova
cionado. M u y discreta l a C o m p a ñ í a , 

AMPARO SARA, ISABEL HERNANDEZ, 
CASARAVILLA y todo el conjunto de se-
ñoritas. Presentación fastuosa. Grandes 
ovaciones a todos los números de música. 
Interminable desfile de escenas altamente 
cómicas. Mañana miércoles, Festividad de 
la Virgen de Agosto, tarde a las 4, acto 

% segundo de LAS TENTACIONES, y LAS 
VAMPIRESAS. Noche: LAS VAMPIRESAS. 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

« T e a t r o O l y m p i a 
Mañana miércoles, día 15 Agosto 1934, 
Sensacional acontecimiento artístico. Pre
sentación de la Gran Compañía Lírica del 

eminente barítono 

EDUARDO BRiTO 
Tarde, a las cuatro: 

B O H É M I O S 
por el divo tenor ANTONIO MIRAS y 

DOR1TA LIBERT. 
MOLINOS DE VIENTO . 

por el divo barítono EDUARDO BRITO. 
LA VIRGEN MORENA 

por EDUARDO BRITO, CONCHITA BA-
ÑULS, ELENA BRITO y CAYETANO PE-

' I ÑALVER. NOCHE a las diez: 
LA DOLOROSA 

por ANTONIO MIRAS y CONCHITA BA-
ÑULS. y LA VIRGEN MORENA, con el 
sensacional reparto de la tarde. PRECIOS. 
ULTRA POPULARES. Se despacha en 
Contaduría y en los Centros de Localidades I do a l de Varias Obras que Se han 

SOS. 
— L a eminente d iva Gaby Delba 

e s t á logrando, a l frente de su Com
p a ñ í a l í r ica , s e ñ a l a d o s éx i tos en Ba
dajoz, donde a c t ú a con general 
aplauso del públ ico . 

— E l joven y m e r i t í s i m o composi
tor Ricardo Yus t . acaba de obtener 
un éx i to con el estreno de una ins^ 
p i rada y m u y ameri tada composi
ción denominada "Fiesta h ú n g a r a " 
(czardas), interpretada por l a Ban
da Munic ipa l , de Madr id , l a cual t u 
vo que ser repetida a insistentes re
querimientos del audi tor io. 

E l maestro Yus t fué objeto de una 
entusiasta ovac ión , que se hizo ex
tensiva a l director de la Banda, el 
maestro V i l l a . 

— E n el local del Grupo N a tu r i s t a 
"Helios" t e n d r á efecto m a ñ a n a , por 
la tarde, una func ión a cargo del 
cuadro escénico de la entidad, re
p r e s e n t á n d o s e las obras " V i v a el 
na tur i smo" y "Las hijas natur is tas" , 
ambas originales del escritor Pedro 
Bou. Como fin de fiesta h a b r á reci
t a l de p o e s í a s y otros n ú m e r o s . 

— D e s p u é s de un a ñ o de a c t u a c i ó n 
en Méj ico y Estados Unidos, ha l le 
gado a Barcelona l a conocida "ve
dette" A m p a r o M i g u e l Ange l . 

Nues t ra paisana ha conseguido 
grandes é x i t o s y su nombre va u n í -

hecho centenarias en aquellas r e p ú 
blicas. 

A m p a r o M i g u e l A n g e l se propone 
descansar durante el mes de agosto, 
para reemprender en septiembre sus 
tareas a r t í s t i c a s . 

—Restablecido de una a fecc ión en 
l a garganta , que, por for tuna, ca
r e c i ó ' d e importancia , el s á b a d o vo l 
vió a reaparecer en el tabladi l lo de 
Novedades el popular p r imer actor 
y director Pedro Segura. / 

— L a C o m p a ñ í a de L u i s Calvo dió 
una r e p r e s e n t a c i ó n , en Ripo l l , de 
" L a Chulapona", alcanzando u n éxi
to rotundo Mat i lde Vázquez , M a r í a 
Teresa Planas, Ricardo M a y r a l y los 
actores Mar iano Beut, M i g u e l Te
jada y J o s é L l imona . E l l ibro g u s t ó 
mucho y la p a r t i t u r a se r ep i t i ó casi 
í n t e g r a . 

— L a C o m p a ñ í a t i t u l a r del teatro 
M a r í a Isabel, de Madr id , ha repre
sentado en el Gran Cinema, de San
tander, las graciosas comedias " A n 
gelina o E l honor de u n brigadier", 
"Los quince mil lones" y " M i abue-
l i t a , l a pobre", que fueron m u y del 
agrado del públ ico , premiando con 
entusiastas aplausos l a esmerada 
labor de los artistas, especialmente 
de Isabel G a r c é s , Tudela y Somoza. 

— H a regresado de l a capi ta l de 
l a R e p ú b l i c a , a donde fué a resolver 
asuntos teatrales, el prestigioso em
presario del tea t ro Romea, s e ñ o r 
F e r n á n d e z Burgas. 

— L a p r imera actr iz M a r í a Fer
nanda G a s c ó n y su hermano Angel , 
excelente g a l á n joven, perteneciente 
hasta hace poco a la C o m p a ñ í a de 
L o l a Membrives, han pasado a for
m a r parte del elenco de Alcor iza , 
para su t o u r n é e de Anda luc ía .» 

—Reunida la C o m p a ñ í a quje d i r i 
gen los notables actores Salvador 
Mora , Juan E s p a n t a l e ó n y l a p r i 
mera actr iz Irene Barroso, p roced ió 
se a l reparto de papeles de las obras 
que e s t r e n a r á durante l a p r ó x i m a 
temporada este excelente conjunto, 
que d a r á comienzo a ú l t i m o s de mes 
por la r e g i ó n del Nor te . 

E L T R A S P U N T E 

Paulina Slngerman, joven y notable 
actriz, hermana de la conocida recita
dora Berta, se p r e s e n t a r á en Madr id , 
en la p róx ima temporada de invierno, 
al frente de una c o m p a ñ í a de come
dias argentinas. 

Se da como seguro, que al t e rmmar 
su ac tuac ión en Novedades la compa
ñ ía de Luis Calvo, m a r c h a r á a Zara
goza, para dar u n corto n ú m e r o de 
funciones en el Teatro Circo de la ca
p i t a l de Aragón. 

MAÑANA, M I E R C O L E S , T A R D E Y 
N O C H E , DOS F U N C I O N E S A C A R 
G O D E L A C O M P A Ñ I A D E L E M I 

N E N T E B A R I T O N O E D U A R D O 
B R I T O 

M a ñ a n a , mié rco le s , por la tarde, 
la g ran C o m p a ñ í a l í r ica de Eduar
do B r i t o h a r á su p r e s e n t a c i ó n en 
e l O l y m p i a con u n soberbio Pro
grama a base de "Bohemios", " M o 
l inos de v ien to" y " L a Vi rgen M o 
rena", tres nombres que son una 
g a r a n t í a de la t rayector ia a r t í s t i c a 
de esta notable f o r m a c i ó n , de la que 
es f igura destacada el eminente ba
r í t o n o dominicano Eduardo B r i t o , 
cantante de excepcionales facu l ta 
des, a quien e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s 
tantas ganas t iene de volver a ver. 

B r i t o ha querido que su reapa
r i c ión fuese con la obra de Grenety 
Rlancho "La V i r g e n Morena" , que 
fué en la obra en que se dió a co
nocer y de cuyo personaje cen t ra l 
el negro " J o s é " , hace una verdade
ra c r eac ión . 

Conchi ta B a ñ u l s , la eminente t i 
ple, c o m p a r t i r á con B r i t o los h o 
nores del t r i u n f o . Esta gran a r t i s 
ta es hoy d ía una de las m á s m i m a 
das de nuestro p ú b l i c o , que por f i n 
se ha dado cuenta de su ex t r a 
ord inar io valer. 

Cayetano P e ñ a l v e r , e l tenor ver
dad, s in trucos n i f i l igranas , "oro 
de ley", que en todas sus actuacio
nes pone alma y c o r a z ó n , es el en 
cargado de contestar a Conchi ta . 

Existe l a novedad de que l a t i 
ple c ó m i c a de l a obra c o r r e r á a car
go de Elena B r i t o , que nos ha de
mostrado que s in dejar de ser una 
excelente "vedette", t iene condicio
nes de t iple c ó m i c a . 

L a novedad la c o n s t i t u i r á e l que 
Eduardo B r i t o se encargue por p r i 
mera vez del personaje del " P r í n -
cipe", de los "Mol inos de v ien to" . 

De l ' "Roberto" , de "Bohemios", se 
e n c a r g a r á el g r an tenor A n t o n i o 
Mi ras , y no hay que decir m á s sa
biendo las manos en que e s t á e l 
pandero. 

Fo rman , a d e m á s , parte del e len
co a r t í s t i c o elementos de t an to 
prestigio como D o r i t a L iber te , A m 
paro Alb iach , Teresa S á n c h e z , M a 
r í a Pons, el bajo Ignacio Cornado, 
Pepe Acuaviva , A n t o n i o Guerr ido , 
R a m ó n Cases. Baby Alvarez, Pedro 
A l c á n t a r a , J o a q u í n Vega y E m i l i o 
P e i r ó . 

Por la noche. " L a Dolorosa", por 
Conchi ta B a ñ u l s y An ton io Miras , 
y "La V i r g e n Morena" , por los mi s 
mos artistas de la tarde. 

C A P I T O L 
5 tarde y 10 

(ó'IS y \ \ u j ; L*f\ vtNUS RUBIA" 
P A T H E P A L A C E 
"LA NOVELA DE UNA NOCHE" 
8'25); "REMO SATAN" (535 
"LA LOCURA DE SHANGHAI" 

y i n s ) 
E X C E L S I O R 
"LA DAMA AZUL" (4 tarde). "REMO 
TAN" Í5M5 y 9'30); "LA LOCURA £ 

SHANGHAI" (6*45 y H ) E-
M I R I A 
"LA ISLA DE LOS CISNES" (4 tard 
9'30)i "HERMANOS" (4-10); "PIMIENTA 
Y MAS PIMIENTA" (5-20 y 9*40) • "vy 

PRESO DE ORIENTE" (5 y l ]') 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. "GROCK"; "PIMIEN 
TA Y MAS PIMIENTA"; "EL EXPRESO 

DE ORIENTE" 
M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. "TENOR DE CAME 
RA"¿ "TESTAMENTO ORIGINAL"* ¿ 

"SANTA" y 
R O Y A L 
Continua 3"45 tarde. "TENOR DE CAME 
RA"; "TESTAMENTO ORIGINAL" y 

"SANTA" 

M A R I C E L - P A R K [ 
G R A N D I O S O F A R Q V e 

D E A T R A C C I O N E S 
Abierto todos los días de 5 a 8'30 tarde y 
desde las 10 de la noche, funcionando to-
das las atracciones. Entrada al Parquet; 
50 CENTS. Funicular y entrada: UNA PTA, 

B o x e o N u e v o M u n d o 
Hoy martes, noche a las 10*15 

SARTO - VIVES 
JHONSON - PORTUGALUJO 1 

COLAS - MARTINEZ DE ALAGóN 

MATESANZ - DELSADO 
SIXTO BARROS - TUSET 

ENTRADA GENERAL: DOS PESETAS 
RING: DESDE TRES PESETAS. 

Teatro Novedades 

«Las Golondrinas», 
por el divo Luis Ca-
nalda. - E l debut de 

«Fu Manchú» 
Para hoy, martes, se anuincia 

en e s t é teatro u n verdadero acón* 
tecimiento l í r ico . 

Lu is Canalda, e l famoso divo, i n» 
t e r p r e t a r á , por vez pr imera , l a her
mosa obra del maestro Usandizaga 
"Las Golondrinas", c a n t á n d o l a en 
tes i tura de b a r í t o n o . 

Sabido es que Lu i s Canalda es un 
verdadero maestro de canto,v y, por 
lo tan to , esta nueva modalidad de 
su arte, ha despertado in t e ré s ex
t r ao rd ina r io en el mund i l lo teatral» 
y entre el púb l i co , que apenas anun
ciadas "Las Golondrinas", por t an 
destacado ar t is ta , han llovido los 
pedidos de localidades en la conta
d u r í a de Novedades. 

A c o m p a ñ a r á n en el reparto de 
"Las Golondr inas" a Luis Canalda 
los siempre a p l a u d i d í s i m o s Victoria 
Racionero, L o l i t a Vi l a , Carmen L l a 
nos, Valer iano Ruiz P a r í s , Juan Ba
raja, P e d r í n F e r n á n d e z y Francis
co Sanz. 

Esta es l a ú l t i m a semana de ac
t u a c i ó n en este teatro de la gran 
c o m p a ñ í a de Luis Calvo, que con 
este mot ivo prepara magní f icos y es
tupendos carteles de despedida. 

E l mié rco le s , 15, festividad de 1» 
A s u n c i ó n , o f r e c e r á n u n soberbio! 
programa, formado por " L a cara 
del M i n i s t r o " , deliciosa c reac ión có
mica de l a gen t i l T r i n i Avell í y: del 
g ran actor Pedro Segura; " L a Do-
lorosa", por el e m i n e n t í s i m o tenor 
Vicente S i m ó n y los celebrados a r ' 
tistas L o l i t a , V i l a , T r i n i Avellí» Car
men Llanos, Ruiz P a r í s . Gut ié r rez , 
Barajas y L lo rca , y l a hermosa 
égloga , en dos actos, del maestro 
Vives, "Maruxa" , cantada por; 103 
eminentes V i c t o r i a Racionero, LoU-
ta V i l a , Pedro Font , M a t í a s Ferret 
y Pablo G o r g é . 

Es realmente magn í f i co este ie 

par to de " M a r u x a " . 
Por l a noche, el e n t r e m é s " N o . í a 1 -

t a na ide" y " M a r u x a " , por los gran
des art istas V Racionero, L o U ^ 
Vi l a , el tenor Fon t , M a t í a s Ferr; ^ 
Pablo G o r g é . 

Duran te toda la semana habr 
funciones extraordinar ias , culminan 
do con las del domingo, en q«e 
d e s p e d i r á l a c o m p a ñ í a , y l a sema 
n a p r ó x i m a , u n debut sensa^iona' 
el del f a m o s í s i m o mago 
M a n c h ú " . 

se 

FU-
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I N F O R M A C I O N E S 

R P O R T A J E S 

re-

C O M E N T A R I O S 
C A T A L U Ñ A 

(DE NUESTROS CORRESPONSALES E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

L E R I D A 

zgo de un cadáver. - Reyerta, - Pruebas 
de un planeador. - Robo a domicilio. - Varias 

Lér ida , 13. — E n las proximidades 
de l a iBüiiíaíía de Frus, en un lugar 
siuiado jun to al camii iu de Torre de 
Castella, fué l ial lado el c a d á v e r de 
i m hombre eu avanzado estado de 
descompos ic ión , el cual no lia pu-
dido ser identi t icado. 

Parece ser que debe tratarse de 
im mendigo, al que se vio merodean
do por aquellos alrededores bace a l -
¿ u n o s dias, y el que se sujwne que 
íal leció de hambre o de frío al in-
tentar atravesar las m o n t a ñ a s de 
Frus. 

La ú u a r d i a C iv i l p rac tka diligeai-
cias para poner en claro este asunto. 

—Por un q u i t a m é a l l á esas pajas, 
l i a ron a tortas José Anglada e Hi

pólito Gut ié r rez , resultando el se
gundo von diversas lesiones, de tes 
que fué asistido en el Dispensario 
Munic ipa l . 

Fí paciente, d e s p u é s de curado pa
só a su domici l io . 

—Ku el A e r ó d r o m o de Civit tuvie
ron lugar ayer las pruebas de un pla
neador recientemente adquir ido por 
e\ Aero Club de és ta , las cuales die
ron un excelente resultado. 

—En la Casa de Socorro fué asisti
do de diversas lesiones y contusio
nes, que se produjo a i caerse casual
mente, Eugenio Valdeviel , de vein
tiocho años . 

P a s ó a su domici l io d e s p u é s de cu
rado. 

—En el domici l io de José Cinra, 
vecino de Ciurana, penetraron unos 
amigos de lo " ajeno, a p o d e r á n d o s e 
de varios t í tu los de la Deuda y 500 
pése tes en billetes de Banco, que se 
hallaban guardados en un cajón de 
una mesa-

La Guardia C i v i l practica d i l ige iv 
cias para el descubrimiento y captu
ra de los aprovechados sujetos 

—Ha llegado a esta ciudad el coro 
Unión Villanovense, de Vil lanueva 
y Geltrú. Después de visi tar las auto
ridades recorrieron la ciudad. Per-
noctanron en Lér ida . Hoy, a las sie
te babrái) salido con di recc ión a Ca-
marasa, para visi tar la central eléc
trica de dicha localidad. 

Acompañan a l coro el alcalde de 
Villanueva y Geltrú y u n concejal 
del Ayuntamiento de Lér ida . Por l a 
tarde, a las tres regresaron a Vi l l a -
nueva y Geltrú. 

—Parece seguro que el concejal de 
Cultura de ese Ayuntamiento, s eño r 
Barbera, tiene el p ropós i t o de llevar 
a la Comisión de Gobierno, en la p r i 
mera, sesión que se celebre, el pro
yecto de establecer en Lé r ida "un pa
tronato escolar a u t ó n o m o semejante 
al que funciona en Barcelona. 

Lé r ida , 13.—Comunican de U t x a -
fava que esta m a ñ a n a , en un des
campado conocido por "Part ido de 
la. Rufa", varios campesinos vieron, 
con asombro, que d e s c e n d í a un glo
bo de g ran t a m a ñ o , del que salta
ron, d e s l i z á n d o s e por una cuerda, 
dos sujetos vestidos con u n o de 
esos trajes conocidos con el nom
bre de "granotas". 

A l acercarse ios campesinos, por 
si los dos aeronautas t e n í a n algu
na necesidad atendible, v i é ronse 
sorprendidos por la protesta de los 
forasteros, que les inv i t a ron a re
t irarse y a dejarles solos. 

Marcharon ios campesinos, no sin 
"V'tr como a l poco ra to los mis terio-
eos viajeros, que hablaban un len-
^ i a j e que se p a r e c í a algo al gallego, 
P01' lo cual supusieron que se t r a 
taba de portugueses, pegaban fue-

al globo, que a r d i ó con musitada 
í apk l ez . 

B E 

L o que, sin embargo, l l a m ó m á s 
la a t enc ión de los campesinos fué 
que, como cosa convenida, al poco 
ra to l legó a l lugar del aterrizaje 
un a u t o m ó v i l sin n ú m e r o de ma
t r í cu la , observando que los foras
teros, d e s p u é s de conversar breve
mente con el chofer, montaban en 
el veh ícu lo y d e s a p a r e c í a n con d i 
recc ión a L é r i d a . 

¿CONDUCIA L L G10BO 
DOCUMENTOSE 

L a curiosidad mov ió a los cam
pesinos a acercarse al lugar donde 
h a b í a ardido el a e r ó s t a t o , pudiendo 
observar c ó m o quedaban sin arder 
del todo varios trozos de papeles, 
cuyo texto fué para ellos in in te l i 
gible por venir en lenguaje, a l pa
recer, cifrado. 

E n alguno de estos documentos 
a p a r e c í a un escudo real en seco, 
idén t i co al escudo de E s p a ñ a en ios 
tiempos m o n á r q u i c o s . 

SE COMUNICA E L E X T R A 5 0 
CASO LAS AUTOHIDADES 

Llegados a Utxafava , los campe
sinos comunicaron a l alcalde cuan
to h a b í a n presenciado, s in o m i t i r 
detalle. 

E l alcalde, considerando que lo 
sucesido era verdaderamente anor
mal , a p r e s u r ó s e a comunicarlo a su 
vez a las autoridades superiores, 
indicando que se s u p o n í a que los 
misteriosos viajeros h a b í a n par t ido 
hacia Lér ida . 

NO LEEí íAf iON A L E R I D A 
LOS VIAJEROS 

Apenas las autoridades leridanas 
tuvieron noticia del suceso desarro
llado en Utxafava , dispusieron que 
la po l ic ía realizara gestiones para 
averiguar el paradero de los dos 
aeronautas. 

A consecuencia de l a s ó r d e n e s 
circuladas, pudo saberse que en A l -
b a t á r r e c h a b í a n sido encontrados 
dos trajes de mecán i co , que se su
pone* deb ían pertenecer a los viaje
ros desconocidos. 

Sin embargo, no ha habido ma
nera de saber una palabra m á s del 
coche en que iban los individuos en 
cues t ión . 

A Utxa fava han ido varios po l i 
c ías para incautarse de los restos 
del a e r ó s t a t o y de los papeles me
dio quemados, para ver si se con
sigue aclarar un suceso que, real
mente, es misterioso, ya que los ae
ronautas deb ían conocer admirable
mente el si t io donde se hallaban, 
puesto que no solici taron informe 
alguno de los campesinos, n i de
mostraron necesidad alguna de re
poso. 

U N RU3IOR 
A ú l t i m a hora de esta tarde de-

ciase en L é r i d a que los campesinos 
de Utxa fava h a b í a n visto visiones 
y que el suceso se r e d u c í a a f an
t a s m a g o r í a , h i ja del v in i l lo de la 
t ier ra , que, con la ardencia del sol, 
h a b í a producido el f e n ó m e n o q u e 
durante todo el d í a tuvo preocupa
das a las autoridades. 

Parece que los campesinos s e r á n 
castigados a un mes de pan y agua, 
sobre todo, agua,-—C. 

G A 

a hija del ex concejal de! Ayuntamiento 
de Barcelona, señor Mariné, muere víctima 

de un accidente 
Nos comunican de Berga que a 

í a s cinco y media de la m a ñ a n a 
del domingo, cuaaido se ha l laba en 

proximidades del garaje donde 
t iene su parada el a u t o b ú s que h a -

el t ransporte de viajeros de M a n -
Ĵ sa a esta p o b l a c i ó n , esperando la 
llegada de u n pariente, l a s e ñ o r i t a 
j0sefa M a r i n é Alemany, h i j a del ex 
concejal del A y u n t a m i e n t o de B a r 
celona don A g u s t í n , u n pasajero, 
^ Que ú n i c a m e n t e se sabe que es 

mujer , se m o s t r ó impaciente y 
^ b n ó la portezuela del v e h í c u l o a n -
^ <te que é s t e parara , yendo l a 
^ r t a a dar violento golpe a la ex

presada s e ñ o r i t a , c a u s á n d o l e graves 
heridas. 

Inmedia tamente fué trasladada a 
una farmacia p r ó x i m a , en la que 
fa l l ec ió a poco de ingresar en l a 
misma. 

L a desgracia produjo honda emo
c ión en cuantos la presenciaron, y 
a l revuelo de l a c o n f u s i ó n que se 
p rodujo logró escapar l a mujer que, 
con su imprudencia , o c a s i o n ó el ac
cidente. 

T a n t o la f inada como su d i s t i n 
guida f a m i l i a son e s t i m a d í s i m a s en 
Berga, donde e l sen t imiento por lo 
ocurr ido es i m á n i m e , habiendo pa-

IGUALADA 
F A L L E C I M I E N T O S - L A F I E S T A 

M A Y O R - I N A U G U R A C I O N 

H a fallecido la respetable s e ñ o r a 
d o ñ a Anton ia Estany Casanovas, v i u 
da de don Lorenzo C a r d ú s , a los 78 
a ñ o s de edad. Tanto a l acto del se
pelio como a los p íos sufragios ce
lebrados en nuestra pr imera parro
quial , fueron grandes manifestacio
nes de p é s a m e . 

Asimismo dejó de exis t i r el fabr i 
cante de tejidos don J o s é Solá Revi 
ra, causando su muerte sentimiento 
a sus muchas amistades. Nuestro pé 
same. 

— V a n u l t i m á n d o s e los programas 
de festejos que en esta ciudad se ce
l e b r a r á n durante los d í a s 23 al 27 
del actual, en honor del p a t r ó n de la 
misma, San B a r t o l o m é . 

E n el Cí rcu lo Mercant i l , a c t u a r á 
la c o m p a ñ í a Vallejo - Saus de Caba
llé, que r e p r e s e n t a r á las operetas 
Í4E1 Conde de Luxemburgo" , "Los 
claveles" y " L a Dolorosa". H a b r á 
t a m b i é n una Tarde in fan t i l , a base 
de teatro "Gran Guinyol" . E l Esbart 
de Dangaires de Igualada d a r á una 
aud ic ión de danzas populares. 

E n el Ateneo Igualadino, a c t u a r á 
l a c o m p a ñ í a de comedias Herrero-
Bardem con el estreno de " L a Mar -
quesona" y la de zarzuela de Pablo 
Gorgé , con la r e p r e s e n t a c i ó n de " E l 
Maestro Campanone" y " E l cantar 
del a r r iero" . A d e m á s h a b r á una fies
t a i n f a n t i l por el Ins t i tu to C a t a l á n 
de R í t m i c a y P l á s t i c a , d i r igido por el 
maestro Juan Llongueras. 

— E l discurso conferencia en el ac
to del aniversario de l a fundac ión del 
Ateneo, ha sido confiado a l rector de 
l a Universidad de Barcelona, señor 
Bosch Gimpera, que d e s a r r o l l a r á el 
tema "Els pobles p r imi t iu s de Cata
lunya**. 

— E l d ía 26 del actual t e n d r á lugar 
la i n a u g u r a c i ó n del Casino Republi
cano Radical. En t re otros actos ha- ¡ 
b r á un m i t i n en ocas ión de l a entre- | 
ga de un b a n d e r í n a l a Sección Fe
menina, estando anunciada l a asis
tencia del diputado don J o s é Palau 
Mayor y del min is t ro del Trabajo, 
don J o s é Estadella. 

— E n la noche del 23 o sea l a v i 
g i l i a de San B a r t o l o m é , en la Pisci
na munic ipa l t e n d r á lugar un festi
va l de n a t a c i ó n . 

—Entre Piera y Valltaona, en uno 
de los pronunciados virajes que exis
ten en l a carretera, chocaron un au
t o c a m i ó n de M a g í n B e r t r á n , de ésa, 
contra otro, quedando los veh ícu los 
con serios desperfectos y ocasionando 
por unas horas la o b s t r u c c i ó n de la 
carretera. Por for tuna los respecti
vos chófe r s salieron ilesos del per
cance. 

— E n el pueblo de Segura, cerca de 
Vallfogona, los " r a b a s s a í r e s " han 
promovido algunos desó rdenes . Se 
personaron en dicho lugar fuerzas de 
la Guardia c iv i l . 

—Puede darse como segura la fe
cha de la Fiesta Mayor, como la l le
gada de las potables aguas de "Can 
Bou" , de l a Empresa A r t é s , para el 
suminis t ro a nuestra ciudad.—C. 

SAN F E L I U de GUIXOLS 
N O M B R A M I E N T O S - E X P O S I C I O N 

B O D A - L A F I E S T A M A Y O R 

Desde pr imero del mes actual, ha 
vuelto a quedar instalado en nuestra 
ciudad el despacho y oficinas de la 
tercera c o m p a ñ í a de l a Guardia c i 
v i l . Para el mando de dicha compa
ñ í a ha sido nombrado y ha tomado 
y a poses ión del cargo, el c a p i t á n don 
Adolfo Gago y Camarero. 

T a m b i é n ha sido nombrado subde
legado m a r í t i m o y c a p i t á n del puer
to, don J o s é Anton io L a r t i t e g u i . 

-—Para el conocido joven don J o s é 
Algaus , ha sido pedida la mano de 
l a dis t inguida s e ñ o r i t a M a r í a Car-
mona. 

— E n la iglesia parroquia l han con
t r a í d o ma t r imon ia l enlace, el joven 
Juan Casas, jefe de l a m i n o r í a con
sis tor ia l de L l i g a Catalana, con la 
s e ñ o r i t a Isabel Pujol . 

— H a sido vis i tada en extremo y 
sinceramente elogiada, la Expos i c ión 
de trabajos de l a Escuela de Ar te s y 
Oficios, fundac ión J o s é Remus, que 
d i r ige el profesor don Benito A l -
ber t i . 

—Terminada la Fiesta Mayor de 
é s t a , l a temporada veraniega e s t á 
en su apogeo, estando ya reunida to
da l a colonia veraniega y siendo en 
buen n ú m e r o los forasteros que v i 
s i tan nuestra ciudad y la colonia de 
S ' A g a r ó . — C . 

tentizado su duelo a la f a m i l i a do
l ien te puede decirse que el vec in
dario en pleno. 

Asimismo recibe é s t a de Barcelo
n a y de otras localidades catalanas 
innumerables testimonios de p é s a 
me, a los que unimos e l nuestro muy 
sincero. 

E N S A B A D E L 

Incendio de un almacén de tejidos. Las pér
didas se calculan en unas 50,000 pesetas 

A las-cuatro y media de la tarde 
de del snbado se dec l a ró un violen
to incendio en el a l m a c é n de m a 
terias textiles que el comerciante 

don Salvador B e d ó s tiene instalado 
en la calle de la Cruz y cuyo ed i f i 
cio es propiedad de don Luis T u r u l l . 

E l fuego p r e n d i ó con g r a n r a p i 
dez, habiendo tenido que l imi tarse 
los bomberos a localizarlo, pues el 
incremento que h a b í a tomado y 
por contener e l local mater ias de 
m u y fác i l c o m b u s t i ó n , fué preciso 

1 desde u n pr inc ip io , desistir de sal
var materias. Estas parece que se 
va loran en unas cincuenta m i l pe-

í setas y estaban aseguradas, no así 
' el edificio, que su f r ió importantes 
desperfectos. 

A l lugar del siniestro acudieron 
las autoridades, P o l i c í a y Guardia 
C i v i l , que mantuvo a l púb l i co a una 
distancia prudencia l , en p rev i s ión 
de posibles accidentes. 

Afor tunadamente n o hubo que 
lamenta r desgracias personales. 

G E R O N A 

Detención de menores. - Denuncia. - Deten
ción de un vago. - Desaparición. - Robo 

Gerona, 13.—Ha permanecido unas 
horas en nuestra ciudad, de paso 
para Cas te l ló de Ampurias, en donde 
se hal la veraneando en c o m p a ñ í a de 
su fami l i a , el que fué gobernador de 
Gerona y Barcelona, don Claudio 
Amet l l a . 

—Han sido detenidos en La Jun
quera, cuando intentaban atravesar 
la f rontera francesa, los menores Mar
celino Renuncio y Mario Ruiz de La-
ra, de diecisiete y d iec isé is años res
pectivamente, los cuales se h a b í a n 
fugado de su domic i l io paterno de 
Barcelona. 

Azrbos han sido trasladados a la 
ciudad condal, siendo puestos a dis
posic ión de la Comisa r í a de Orden 
Púb l i co . 

—Ha sido denunciada nuevamente 
por ejercer la p r o s t i t u c i ó n clandes
t ina, Rosario Soler V i l a l t a , propieta
r i a de un bar de la calle de Tabarn. 

—Ha sido detenido y puesto a dis
posición del juez de I n s t r u c c i ó n un 

VALLS 
A C l LKDOS COXSISTORÍALES 

L A L L V D E (¿A¿X — TRAS
LADO D L L J U L / 

E u la ú l t i m a ses ión celebrada por 
el pleno Munic ipa l se aco rdó iniciaT 
los respectivos expedientes relativos 
a la cons t rucc ión de unas escuelas 
de p á r v u l o s , u n grupo escolar en el 
barr io de P i c a m o i x ó u s y ta instala
ción de una piscina púb l ica . 

—La reciente d i spos ic ión general 
dando por terminadas las concesio
nes de los mercados en domingo, 
siendo Valls una de las poblaciones 
que lo disfrutaba, ha determinado 
en el comercio local, afectado, cier
ta contrariedad por considerar que 
la ce lebrac ión de dicho mercado era 
de positivos beneficios para la pobla
ción. 

—La Alca ld ía sostiene por medio 
de la g u a r d e r í a ru ra l una activa 
c a m p a ñ a contra los infractores de la 
Ley de Caza, habiendo determinado 
varias denuncias con a p r e h e n s i ó n 
de armas y caza muerta. 

—Por d ispos ic ión que publica la 
«Gaceta» ha sido nombrado juez de 
pr imera Instancia de Ciudad Real, 
don José Labajo Alonso, que lo ha 
sido durante varios a ñ o s de esta lo
calidad. Es general el sentimiento 
por el traslado, tales son las sim
p a t í a s que por su^ relevantes condi
ciones de competencia y caballerosi-

individuo llamado Vienes Saura, el 
cual se hal la incurso en l a Ley de 
Vagos y Maleantes. 

—Teresa Soler, vecina de és ta , ha 
denunciado en l a C o m i s a r í a de V i 
gi lancia la d e s a p a r i c i ó n de su espo
so José Oller, e l cual hace ya una 
semana que fa l ta del domic i l io con
yugal . 

—José M a l l o r q u í Oliveras, ha de
nunciado que de una barraca de su 
propiedad le ha sido s u s t r a í d a la 
cartera conteniendo documentos y 
una^llave de su domic i l io . 

E l denunciante ignora quien pue
de haber sido el autor de la sustrac
c ión . 

—Ayer d e b u t ó , con extraordinar io 
éx i to , en e l Coliseo I m p e r i a l la Com
p a ñ í a de José Sampere. 

T a m b i é n en el Teatro Albén iz ac
t u ó con s e ñ a l a d í s i m o éx i to la orques
ta de Jaime Planas y sus discos v i 
vientes. 

dad se ha granjeado tan digno fun
cionario. 

—La Comis ión arb i t ra l ha recibido 
y cursado, hasta el presente mes, 
1.500 demandas de r ev i s ión de con
tratos de cul t ivo. 

—La Inspecc ión de Sanidad, reque
r ida por l a Alcaldía es tá procediendo 
al estudio de las condiciones que 
han de exigirse a los usuarios del 
r e g a d í o de Parelladas a f i n de qujs 
las aguas discurran conducidas ocul
tamente—C. 

ESPARRAGUERA 
L A F E R I A DE ACOSTO 

Los d í a s 18 y 19 c e l e b r a r á nuestra 
v i l l a l a l l amada " F i r a dAgos t " , de
dicada especialmente a todo cuanto 
se refiere a l r amo agr íco la- Hace 
veinte a ñ o s que no se celebraba por 
desidia y abandono de anteriores 
Ayuntamientos . A juzgar por los da-

! tos que poseemos, c o n s t i t u i r á u n é x i 
to, pues h a n promet ido su asistencia 
i n f i n idad de t ra tan tes en ganado, 
fabricantes y expendedores de m a 
quinar ia , materiales, her ramientas y 
todo lo indispensable pa ra l a a g r i 
cu l tu ra . Las sociedades recreativas 
y p o l í t i c a s h a n confeccionado ex
celentes programas de teatro, cine, 
conciertos y bailes. Como n ú m e r o 
a t rayente y ex t r ao rd ina r io ac tua
r á n en nuestras plazas los populares 
"Xiquets de V a l l s " con sus a t r e v i 
dos cast i l los-

T A R R A G O N A 

Las fiestas playeras* - E l señor Gassol visita a 
Pablo Casáis. - ¿Proyectaban una agresión? 

Tarragona, 13.—Esta noche, con-
d r á lugar una r e u n i ó n de l a Comi
sión organizadora de las fiestas pla
yeras, cuyo certamen corre a cargo 
del pe r iód ico E L D I A G R A F I C O . 

— A y e r estuvo en la p laya de San 
Salvador, visitando a l famoso vio
loncelista Pablo Casá i s , el consejero 
de Cul tu ra de l a Generalidad, s e ñ o r 
Ventura Gassol. 

—Pedro Garlandi Castiella, de 
cincuenta y seis años , vecino de V ^ . 
lavert , ha denunciado a l a Guardia 
c i v i l que cuando pasaba por l a ca
r re tera de Montblanch a Reus, a u n 
q u i l ó m e t r o de distancia de Vi laver t , 
a l c a n z ó a divisar a dos individuos 
que ejercen e l oficio de panaderos, 
en dicho pueblo, l lamados J o s é Que-
r a l t ó Pou y Juan B a r ó Soler, los 
cuales iban armados, el uno con una 
escopeta y e l o t ro con u n garro te 
de g ran t a m a ñ o . 

A l adver t i r l a presencia del Gar
landi , los dos sujetos en c u e s t i ó n se 
ocul taron entre l a maleza. 

E l denunciante m a n i f e s t ó a l a Be
n e m é r i t a que estaba en l a creencia 
de que ambos esperaban a u n hi jo 
suyo, t a m b i é n panadero en Vi laver t , 
el cual d e b í a pasar con u n carro 
por aquellos lugares y a l que segu
ramente q u e r í a n agredir por r i v a l i 
dades del oficio. 

L a Guardia c i v i l p r a c t i c ó u n re
gis t ro por aquellos alrededores, ha
l lando la escopeta y el gar ro te men
cionados, de los cuales se i n c a u t ó . 

•—Movimiento del puerto. 
Buques entrados: "Sac V i l " , pro

cedente de Ceuta; "Churruca", de 
S é t e , y " L i v o m o " , de Palermo. 

Salidos: "Fernando L . de Iba r r a" , 
para Gijón, y "Churmca" , para V a 
lencia. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E • * T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L P R E S I D E N T E D E L PARTIDO SOCIALISTA 

E l señor Largo Caballero cree que la vida del Go
bierno está supeditada al convenio con Roma y al 

conflicto con la Generalidad 
M a d r i d , 13 .—El presidente del par 

t ido socialista y secretar io de l a 
U n i ó n General de Trabajadores , se-
ftor L a r g o Caballero, h a hecho a u n 
per iodis ta las siguientes declaracio
nes sobre e l momento p o l í t i c o . 

E l s e ñ o r L a r g o Cabal lero empieza 
diciendo que en estos d í a s se ha de
mostrado que e l complo t del ! . • de 
agosto só lo ex i s t i ó en l a f e b r i l i m a 
g i n a c i ó n de los gobernantes. Es de 
jaotar—agrega—que só lo en M a d r i d 
a d o p t ó e l Gobierno precauciones y 
mov i l i zó g r a n par te del apara to re 
presivo del Estado. P a r a provinc ias , 
po r lo vis to , no hubo complot , cosa 
e x t r a ñ a t r a t á n d o s e de u n m o v i m i e n 
t o revolucionario, que, s e g ú n las i n 
sinuaciones del s e ñ o r Salazar A l o n 
so, h a b í a de conmover los c i m i e n 
tos de l a P e n í n s u l a I b é r i c a . 

B ien se ve — c o n t i n ú a diciendo — 
que aqué l lo lo i n v e n t ó e l Gobierno 
pa ra cont inuar l a p e r s e c u c i ó n e m 
prendida desde noviembre ú l t i m o 
con t r a los trabajadores. Este Go
bierno no vive de gobernar , v ive de l 
orden púb l i co . S i existe, lo debe a 
que cuando se ha v i s to en pe l ig ro h a 
dicho que h a b í a insurrecciones en 
puer ta . Se ha encargado de asustar 
a todo e l mundo. Po r eso c o m p o r t a 
dos peligros graves pa ra é l : uno, e l 
que cuando lo necesite no le d é r e 
sultado lo de "que viene el lobo" , y 
e l otro, que y a no es pe l igro , s ino 
t ragedia palpi tante , é s t e : que e l Go
bierno, a fuerza de asustar a los de
m á s , acabe a s u s t á n d o s e pa ra s i em
pre él mismo. 

S i l a a c t i t ud del Gobierno no es 
una consecuencia de lo que acabo de 
decir, lo que ocurre es que h a y en 
las a l turas u n p r o p ó s i t o evidente de 
provocar a l a clase t raba jadora , a 
ver si pierde l a cabeza. Todo es i l e 
g a l para e l Gobierno. L a s huelgas, 
las reuniones, los discursos, los a r 
t í cu los de los p e r i ó d i c o s , en cuan to 
no le agradan, son ilegales. F u é de
clarada servicio púb l i co , con t r a t o d a 
ley y derecho, l a r eco l ecc ión . 

Este Gobierno se nut re , como t o 
dos los Gobiernos improvisados, de 
supuestos complots y supuestas i l e 
galidades. E l m i n i s t r o de l a Gober
n a c i ó n lo sabe todo y lo p r e v é todo . 

* Cuando no existe conjura, dice que 

l a hay. L o grave par él va a ser 
que cuando exista, no se entere. 

S i n embargo, l a b u r g u e s í a espa
ñ o l a deposita su confianza en este 
Gobierno , Y es porque considera 
que l a p o l í t i c a que se sigue con t ra 
e l p a r t i d o socialista y e l p ro le ta 
r iado , da seguridad a l r é g i m e n de 
propiedad p r ivada . Puedo decir que 
estamos v iv iendo en u n p e r í o d o s i n 
equivalente e n l a h i s to r i a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a de los ú l t i m o s c incuenta 
a ñ o s . Esto mi smo le declaraba yo 
d í a s pasados a u n p o l í t i c o conser
vador. M e recordaba los t iemops de 
Cierva . N o t e n í a r a z ó n . Gobernando 
Cierva se c o m e t í a n atropel los i n c a 
l if icables con t ra los trabajadores 
Pero e r an acciones e s p o r á d i c a s , con 
in terva los de n o r m a l i d a d . L o de hoy 
es persistente y cont inuado. P e r í o 
do t a n bajo de p r e s i ó n social, no l o 
h a habido . L a misma d ic t adura se 
co locó muchas veces del lado de los 
t rabajadores, f ren te a los patronos. 

— ¿ Y q u é dice usted del f rente 
ú n i c o ? 

— M i o p i n i ó n es b ien conocida. 
Considero u n e r ro r "intentar e l f r e n 
te ú i co p ro le t a r io para las luchas 
r e i v i n d i c a t o r í a s del momen to . Ese 
ac to debe tener o t r a finalidad. Y 
só lo a s í es v iable y se puede soste
ner . E l f ren te ú n i c o , s in u n a meta , 
s i n u n designio superior, m u y c o n 
creto, f r a c a s a r í a . Las Al ianzas obre
ras e s t á n b ien . L a m i s i ó n de las 
mismas, a m i j u i c i o , no debe c o n 
s is t i r e n t i r a r manifiestos y o r g a n i 
zar m í t i n e s . L a f u n c i ó n h i s t ó r i c a de 
las Al ianzas puede ser t rascenden-
t a l í s i m a . 

— ¿ D e l m o m e n t o pol í t ico. . .? 
— M e parece que no me e q u i v o c a r é , 

s i le digo que todo se h a l l a supedi
t ado a l convenio con R o m a . Para 
octubre h a n de p rocu ra r que exis ta 
u n Concordato . L a a c t i t u d de con 
descendencia de las derechas hac ia 
e l Gobierno , t iene su r a í z en las ne 
gociaciones con e l Va t icano . R o m a 
es lo p r i m e r o , por eso t rans igen con 
l a p r o l o n g a c i ó n del confl ic to ca ta 
l á n . 

—Entonces, ¿ u s t e d cree que para 
octubre h a b r á Concordato? 

—Eso me parece, porque como ya 
se h a dicho, a l comenzar las sesio
nes de Cortes, e l Gobierno no p o d r á 
sobrevivir a l p le i to en t re Samper y 
C a t a l u ñ a . De a h í que las derechas, 
que t i enen poderosa inuenc ia cerca 
de R o m a y del Gobierno, se las h a n 
de ar reglar para p roduc i r l a crisis, 
con u n t r i u n f o m á s e n e l bo ls i l lo ; e l 
Concordato. B i e n entendido, que 
nada t e n d r í a de pa r t i cu l a r que si en 
octubre no e s t á l is to e l Concordato, 
las derechas t r a n s i j a n con l a no so
l u c i ó n del conf l ic to entre el Gobier
no y l a General idad. 

E l Gobierno se i m a g i n a que esto 
va a dura r toda l a v ida . L a clase 
t raba jadora e m i t i r á su sentencia 
sobre lo ac tual . S i creen que los 
prole tar ios v a n a o lv idar e l t r a t o 
que se les da, se equivocan. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

L a Dirección General de Seguridad ha im. 
puesto multas de diez mil pesetas a siguifU 
cados elementos de esta entidad política 
como consecuencia de la reunión ilegal cele

brada en Carabanchel 
Madr id , 13.—La Di r ecc ión de Seguridad ha dictado la siguiente provi , 

dencia imponiendo varias mul tas a significados elementos fascistas: 
"Consecuencia de las atribuciones que me confiere el ar t iculo 4 7 ^ 

l a vigente L e y de Orden púb l ico y s in perjuicio de l a r e so luc ión que 
pueda recaer a l a propuesta que se fo rmula para imponer s a n c i ó n guber
na t iva a l diputado don J o s é A n t o n i o P r i m o de Rivera , significo a vue
cencia que con esta fecha y como consecuencia d é l a r e u n i ó n ilegal 
celebrada en Carabanchel por los afiliados a "Falange", he resuelto i m 
poner 10.000 pesetas de m u l t a a cada uno de los s e ñ o r e s siguientes: 

D o n Jul io Ruiz de A l d a , don Juan An ton io Ansaldo Bejarano, don 
Rami ro Ledesma Ramos y don Raimundo F e r n á n d e z Huesca." 

En el Fomento de las Artes» de Madrid 

Surgió una discusión entre varios individuos, 
se oyó un disparo y resultó un hombre grave

mente herido 

UNA D I S P O S I C I O N D E H A C I E N D A 

Acerca de la incompatibilidad de los haberes 
pasivos de las clases de tropa con los sueldos 
o gratificaciones de las corporaciones pro

vinciales o municipales 
Madr id , 13.—Por el Minis ter io de H a 

cienda se ha publicado l a siguiente O r 
den sobre l a incompat ibi l idad de los 
haberes pasivos de las clases de t r o p a 
con Icá sueldos o gratificaciones de las 
Corporaciones provinciales o m u n i c i -
pales* 

E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r : Son f recuen
tes los ca^os en que se consulta a l M i 
nisterio de Hacienda acerca de l a i n 
compatibil idad o compatibi l idad de los 
haberes pasivos que vienen perc ib ien
do mil i tares retirados de las l l amadas 
clases de tropa, con los sueldos o g r a t i 
ficaciones que cobran por los servicios 
que prestan a l Estado o a las Corpora 
ciones provinciales o municipales. 

Asimismo, con frecuencia se suceden 
las reclamaciones que los interesados 
fo rmulan para que sus modestos h a 
beres pasivos sean declarados compa
tibles con los sueldos o gratificaciones 
que tienen asignados por los servicios 
que prestan a las mencionadas Corpo 
raciones. 

ü l t i m r ^ n e n t e , por el Min is te r io de l a 
Guerra, se ha elevado a és te de H a c i e n 
da la consulta en idént ico sentido. 

Y aunque es tá declarada en l a legis
lac ión vigente de Clases Pasivas, que 
regula las incompatibilidades de las 
mismas con toda precisión, los casos de 
excepción, con el f i n de que en lo s u 
cesivo desaparezcan esas dudas y pue 
dan resolverse con c a r á c t e r general los 
casos que se presentan. 

Este Minis ter io ha acordado, como 
a c l a r a c i ó n y complemento de las c i ta 
das disposiciones, lo siguiente: 

1 ° Que conforme a lo que dispone 
el a r t í cu lo 96 del Estatuto de Clases 
Pasivas, no se puede gozar s i m u l t á n e a 
mente de dos o m á s haberes pasivos 
civiles o mili tares, n i los que perciban 
haberes pasivos, como retirados o j u 
bilados, pueden simultanear el cobro 
de és tos con los sueldos, gratificaciones 
o haberes de cualquier clase que se pa
guen con fondos del Estado, l a Prdt/ in-
cia, el Munic ip io o Casa Presidencial, 
salvo los casos de excepción que esta
blece y determina el referido art. 96. 

2.° Que por lo dispuesto en el ar
t ículo 206 del Reglamento dictado pa
ra l a ap l i cac ión del Estatuto de Clases 
perciben las clases de tropa del E j é r c i 
to, declaradas como tales por la Ley de 
15 de j u l i o de 1912, y sus equivalentes 
de l a Armada, así como los funciona
rios subalternos jubilados, son compa
tibles con los sueldos o haberes que 
puedan disfrutar en destino dependien
tes de los Tribunales de Justicia, A d 
m i n i s t r a c i ó n del Estado y d e m á s a n á 
logos de las provincias o de los M u n i c i 
pios, siempre que cuando cesen en el 
d e s e m p e ñ o de estos ú l t imos cargos no 
tuvieran derecho a haber pasivo de 
n inguna clase por el d e s e m p e ñ o de 
aquél los , n i a mejora de los derechos 
pasivos que tuvieran reconocidos y per^ 
cibieran a l ser nombrados para los 
mencionados cargos.** 

Notas varias de 
Madrid 

E L D I A D E L JEFE D E L GOBIERNO 

Madr id , 12. — El señor Samper, al 
abandonar la Presidencia del Consejo, 
a pr imera hora de l a tarde, conversó 
unos momentos con los periodistas, a 
los cuales hizo las siguientes manifes
taciones: 

—Esta m a ñ a n a he acudido a la esta
ción de Segovia a recibir a l Presidente 
de l a Repúbl ica . Hemos cambiado bre
ves impresiones acerca de los asuntos 
latentes, y S. E. me ha comunicado su 
í n t i m o contento por las ostensibles 
muestras de adhes ión y de entusiasmo 
que ha recogido a su paso por las bellas 
comarcas y ciudades de l a sin par Ga
l icia . 

Y aprovechando esta c o y u n t u r a -
c o n t i n u ó diciendo el s eñor Samper— 
para expresar p ú b l i c a m e n t e el recono
cimiento y l a fe l ic i tación en nombre 
del Gobierno, a l noble pueblo gallego, 
diputados a Cortes, gobernadores c i v i 
les de l a reg ión y autoridades, corpo
raciones y organismos locales, por el 
éxi to con que han venido a demostrar 
el arraigo del r é g i m e n republicano y 
l a gran estima que l a patr ia tiene en 
las excelsas virtudes del Presidente de 
l a Repúbl ica . 

E l señor Samper recibió en la ma
ñ a n a de hoy, entre otras visitas, las 
de los ministros de Justicia, Goberna
ción y Comunicaciones, que fueron a 
darle cuenta de diferentes asuntos de 
sus Departamentos, y l a del fiscal de 
la Repúbl ica . 

T a m b i é n recibió al nuevo gobernador 
de Guinea, s e ñ o r Manzaneque, a quien 
el presidente h a comunicado las ins
trucciones necesarias para el cumpl i 
miento de la mis ión que el Gobierno 
le ha confiado de reorganizar todos los 
servicios coloniales, velando por l a m á s 
estricta apl icación de los principios de 
justicia y moralidad. 

Dadas las excelentes condiciones que 
concurren en este funcionario, es de 
esperar que su labor r inda en resulta
dos p rác t i cos -y contribuya al desarro
l l o económico y cul tura l de aquellas 
posesiones y a l c réd i to y buen nombre 
de l a met rópo l i . Así lo espera el Go
bierno al designarle para t an delicado 
cargo. 

UNA B O M B A QUE CAUSA IMPOR
TANTES DESPERFECTOS 

Madr id , 13. — Cerca de l a Plaza del 
Matute, a las seis de la m a ñ a n a del 
domingo, se oyó una formidable explo
s ión que causó alarma entre el vecin
dario. 

R á p i d a m e n t e acudieron guardias y 
serenos comprobando que h a b í a hecho 
explosión una. bomba colocada en una 
tienda de ultramarinos, propiedad de 
don M a g í n Blázquez H e r n á n d e z . 

Las p é r d i d a s se calculan en unas 
10.000 pesetas. 

E l d u e ñ o de la t ienda de u l t ramar i 
nos ha declarado que sospecha que el 
hecho es una venganza de determinada 
entidad por catea de la forma de efec-̂  
tuar las ventas en su establecimiento 

Madr id , 13.—En el s a l ó n de actos 
del Fomento de las Ar tes , entidad 
obrera, o c u r r i ó ayer u n suceso, en 
el que r e s u l t ó u n hombre gravemen
te herido. 

Se oyó en dicho local u n disparo 
y momentos d e s p u é s s a l í a n del local 
cuatro o cinco individuos que l leva
ban en brazos a u n joven, a l parecer 
gravemente herido. Le t ras ladaron a 
la C l ín ica de Urgencia establecida en 
l a calle de Sagasta. 

L legaron a l local fuerzas de V i 
gilancia, que subieron a l Fomento 
de las Ar tes , observando que en las 
escaleras de la casa y en los pasi
llos del s a l ó n de actos h a b í a grandes 
charcos de sangre. 

L a Po l i c í a p roced ió a in ter rogar 
a algunos dependientes de l a Socie
dad, quienes explicaron los hechos 
en la siguiente f o r m a : 

A eso de las ocho y media l lega
ron a l Centro ocho o diez hombres, 
todos ellos jóvenes , entre los que 
h a b í a socios del Fomento y dos o 
tres desconocidos, todos los cuales 
pasaron a l s a l ó n de actos. A las 
diez y media los ordenanzas oyeron 
una fuerte d e t o n a c i ó n y seguida
mente sa l ió a l pasillo uno de los re
unidos, q u e j á n d o s e y arrojando g ran 
cant idad de sangre. 

D e s p u é s de estas manifestaciones, 
se o r d e n ó que nadie saliera del Cen
t ro , y mientras unos agentes mar

chaban a l benéf ico establecimiento 
otros dieron aviso a l Juzgado de 
guardia, procediendo seguidamente 
a prac t icar u n registro en el Fomen
to de las Ar tes . 

Se encontraron unas pistolas de 
g r a n calibre debajo de u n estrado; 
o t r a dentro de l a caja del piano y 
en u n c a j ó n de la s e c r e t a r í a otras 
dos, todas ellas a u t o m á t i c a s , más 
varios cargadores con las dotaciones 
d é m u n i c i ó n completa, u n p u ñ a l de 
grandes dimensiones y ocho porras. 

E l Juzgado estuvo en l a Casa de 
Socorro interrogando a l herido, que 
dijo l lamarse V í c t o r Camicer , de 
20 a ñ o s , de f i l iación socialista. Dijo 
que h a l l á n d o s e de t e r tu l i a en el Fo
mento de las Ar te s oyó u n disparo 
y se s in t ió herido. 

Como el disparo no pudo ser he
cho desde fuera del local, se cree 
que a alguno de los propios reuni
dos, o a l mismo lesionado, se le de
bió disparar el arma, o que entre los 
que al l í se encontraban surgiera a l 
guna reyecta y fuera agredido Víc
t o r Carnicer. 

E l herido tiene perforada l a femo
r a l y su estado es gravís imo» 

L a P o l i c í a ha comprobado que 
Carnicer pertenece a l a U . G. T. y 
que es socio del Fomento de las A r 
tes. Se busca a los que con él esta
ban reunidos. 

E l viaje del Presidente de la República a Galicia 

E l señor Alcalá Zamora llegó ayer a Luéo, 
donde fue objeto de un entusiasta 

recibimiento 
E l Presidente salió para Segovia 

E N L A CORUÑA 
L a C o r u ñ a , 1 3 . — E l presidente 

de l a R e p ú ú b l i c a a s i s t i ó a una ver
bena organizada en su honor por 
el Spor t ing Club. 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora se des
p id ió ayer, domingo, de las au to r i 
dades locales y e m b a r c ó a bordo 
del "Jaime I " , d i r i g i é n d o s e a 
E l Fe r ro l , a c o m p a ñ a d o del minis 
t r o de A g r i c u l t u r a . 

Se le hizo una grandiosa despe
dida, acudiendo u n enorme gen t ío 
a presenciar l a marcha de S. E . 

E l s e ñ o r Vil lalobos hizo el viaje 
por t i e r ra . 

E N E L FERROL 
E l Fe r ro l , 13 .—Ha llegado S. E . 

el presidente de l a R e p ú b l i c a , pro
cedente de L a C o r u ñ a , a bordo del 
"Jaime I " . 

Se le t r i b u t ó u n g ran recibi
miento. 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora, d e s p u é s 
de saludar a las autoridades y per
sonalidades, se dirigió, a c o m p a ñ a d o de 
su s équ i to , a l Ayun tamien to , donde 
se ce l eb ró una solemne recepc ión . 

D e s p u é s r e v i s t ó e l presidente a 
una C o m p a ñ í a de M a r i n a que le 
r i nd ió honores, y seguidamente p a s ó 
a v i s i t a r el crucero en c o n s t r u c c i ó n 
"Baleares". 

Las unidades de l a escuadra sur
tas en el puerto de E l F e r r o l h i 
c ieron las salvas de ordenanza. 

A med iod í a , el s e ñ o r A l c a l á Za

mora, a c o m p a ñ a d o de los ministros 
y s é q u i t o , s i g u i ó el viaje con di
r ecc ión a Lugo . 

E N L U G O 
Lugo, 13. — A las 2'40 l legó a es

t a capi ta l el s e ñ o r A l c a l á Zamora, 
que fué recibido en el l í m i t e de la-
provinc ia por las autoridades y una 
caravana de a u t o m ó v i l e s y a la en' 
t r ada de l a ciudad por el alcalde y 
numeroso públ ico que le ovacionó. 

E n el coche del alcalde y acompa
ñ a d o de és t e , se d i r ig ió S. E . a 
D i p u t a c i ó n provincia l , donde se cele
b r ó u n banquete oficial. 

Todas las calles se hallaban U e » ^ 
de públ ico , y las casas, en su mayo-
r ía , l u c í a n colgaduras. 

D e s p u é s del banquete oficial se ce
leb ró en l a D i p u t a c i ó n una recepc ión 
a l a que asistieron comisiones civiles 
y mi l i ta res , numerosas representa-
cienes de todas las clases sociales T 
la m a y o r í a de los alcaldes de la Pr0-
vincia . 

Terminado el banquete, el ' 
dente v i s i tó las mural las de la clU' 
dad. 

A las seis de l a tarde, el s eñor 
c a l á Zamora se d i r ig ió a l a estaciO^ 
para coger el t r en con dirección 
Segovia. 

A su paso por las calles, fué ca 
rosamente ovacionado por el aUin ft 
roso púb l ico que a c u d i ó a despedir 
S. E . E l Presidente fué a c o m p a ^ ^ 
por el gobernador don A r t e m í o 
cioso, hasta el l í m i t e de la provine 
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E N D I V E R S O S M U N I C I P I O S S E C E L E B R A R O N L A S E L E C 
C I O N E S , S I E N D O D E T E N I D O S N U M E R O S O S A L C A L D E S Y 

C O N C E J A L E S , E N T R E L O S C U A L E S S E H A L L A B A E L 
D I P U T A D O A C O R T E S SEÑOR A G U I R R E 

íodos los detenidos fueron puestos inmediatamente en libertad, tras de serles comuiii-
eada la orden de procesamiento por los Tribunales de Urgencia 

No se registraron incidentes de verdadera trascendencia 
H a ^ r ' l , 1 2 . — D e s p u é s de las doce 

y inedia de la noche rec ib ió a los 
periodistas el subsecretario de Go
be rnac ión , s e ñ o r Benzo, que les ma
n i f e s t ó que l a t ranqui l idad era ab
soluta en todo el p a í s . 

Las noticias que t en í a referentes 
a .Vizcaya eran las siguientes: 

A las nueve de la noche t e l e g r a f í a 
el gobernador c i v i l de Vizcaya anun
ciando que hasta dicha hora la t r an 
qui l idad era absoluta en Bilbao y 
provincia. E l resultado e s t ad í s t i co 
en cuanto a l acto electoral es el s i 
guiente: E n M u n g u í a , Lejona, A m o -
re bieta y M e ñ a c a se han celebrado 
las elecciones anunciadas. Por dis
t intos procedimientos subrepticios se 
i n t e n t ó celebrar las elecciones sin 
conseguirlo, por haberlo impedido la 
fuerza públ ica , en cuarenta y tres 
Ayuntamientos , debiendo hacer cons
t a r que en la mayor parte de ellos 
ha bastado el simple requerimiento | 
de la fuerza púb l i ca para que desis
t ieran del intento. E n los restantes 

( .sesenta y ocho Ayuntamientos de la 
provincia, n i siquiera han intentado 
celebrarse las elecciones, bien por 
acuerdo de los Municipios o bien 
por de s in t e r é s de los propios conce
jales. H a n sido detenidos y entrega-
.dos a. j los Tribunales competentes 
veinticinco alcaldes de los A y u n t a 
mientos siguientes: Mundaca, Zalla, 

. Derio, Caracano, Yur re , Echevarr i , 
Geanuri , E c h e v a r r í a , Aranzazu. Le
jona, Sestao, J u e ñ e z , Dos Caminos, 
M u r g u í a , Guecho, Basauri , Erandio, 
Valmaseda, Ar r igo r r i aga , Por tuga-
lete, Ermua , G a l d á c a n o , Bermeo y 
Sopelana. 

Asimismo han sido puestos a dis
posición del Juzgado correspondiente 
al alcalde y concejales de Bilbao. 
Igualmente han sido entregados al 
juez once concejales de Baracaldc 
por intentar reunirse clandestina
mente, trece concejales del A y u n t a 
miento de Guecho y seis del de E r 
mua. 

E l min is t ro de la Gobernac ión , ac
cediendo al deseo de los informado
res, sa l ió a l s a lón Canalejas y dijo 
a los periodistas: 

— E l P a í s Vasco ha dado una prue
ba de g ran civismo. A pesar del apa
sionamiento de los nacionalistas, no 
se ha registrado el menor incidente. 
De las elecciones ya tienen ustedes 

; todas las noticias recibidas en el M i 
nisterio. E n San S e b a s t i á n y en 
otros Municipios, a l entrar los dele
gados del Gobierno se les dijo que se 
h a b í a n celebrado las elecciones. A l 
gunos Municipios se h a b í a n consti
tu ido a las ocho de la m a ñ a n a , a pe
sar de estar convocados para las 
doce. Otros sé han reunido en casas 
particulares, en tabernas y hasta en 
el campo. Ahora que sesiones cele
bradas con la solemnidad debida, 
nada. Y a sé que algunos dicen que 
han levantado acta y hasta se da el 
h ú m e r o de votos obtenidos por los 
caiididatos, pero eso no se puede te-
ner en cuenta. 

E l Gobierno ha dado pruebas de 
serenidad y de e n e r g í a . Estoy satis-

• í e c h o . Las elecciones ilegales no se 
han celebrado, digan lo que quieran 
esos informes particulares, pues esas 
reuniones fuera de las Casas Con
sistoriales eran inevitables. 

H a y l a de t enc ión de los A y u n t a 
mientos de San S e b a s t i á n y Bilbao, 
Pero supongo que a estas horas ya 
se les h a b r á concedido la l iber tad 
atenuada. 

Sobre estos delitos no interven
d r á n m á s que los Tribunales, supon
go que los ordinarios, porque no en
cajan los hechos en los Tribunales 

Urgencia. E l Gobierno, desde lue
go, permanece completamente neu-
«"al, sin hacer p r e s i ó n sobre nadie. 

E n l a Casa del Pueblo de Bi lbao 
«a- aparecido un cartel en las p r i 
meras horas de la madrugada, pues-

Por ios elementos directivos, 
consejando a los obreros que no se 
ejen seducir por n inguna sugeren-

cia y acudan m á f i á n a a l ^ ^ 
«•ora-normal . 

T e r m i n ó diciendo el sefjor Salazar 

Alonso que de Lugo, para Madr id , 
h a b í a salido el Presidente de la Re
públ ica . 

Bilbao, 12. — A la una y media de ia 
madrugada comenzaron a adoptarse 
precauciones. La Guardia civi l y de Se
guridad patrulla por las calles y se 
establecieron retenes en los sitios estra
tégicos. Han llegado fuerzas de las 
guarniciones de las provincias cerca
nas. Se asegura que hay órdenes para 
realizar determinadas detenciones. Se 
sabe t amb ién que en Vitor ia e s tán 
acuarteladas las tropas, y que en aquel 
Ayuntamiento se celebró anoche sesión 
a la que no asistieron n i los conceja
les derechistas n i los radicales. No te 
llegó a un acuerdo, por lo cual se su
pone que no h a b r á elecciones. 

•* ' *• 

Bilbao, 12. — Dispuesto como queda 
dicho el aparato de precaución contra 
posibles alteraciones del orden, el jefe 
de la Brigada social, señor Aparicio, 
con varios agentes a sus órdenes, se 
t r a s l a d ó al Ayuntamiento, para evitar 
los acontecimientos que se t e m í a n . 

El público no llegó frente a la Casa 
Consistorial a consecuencia de las ex
traordinarias precauciones adoptadas 
en cumplimiento de las disposiciones 
gubernativas, pero se notaba gran cu
riosidad en las gentes y la presencia 
de muchos que iban hacia el Ayunta
miento como respondiendo a una con
signa. 

Las puertas del Ayuntamiento ha
bían sido tomadas por agentes de vigi
lancia y de la Brigada social, que i m 
pedían la entrada a toda persona, aje
na a la corporación. Sólo se autor izó 
la entrada a los concejales y a algu
nos empleados, siendo todos cacheados 
al entrar por los agentes de la auto
ridad, 

Bilbao, 12.—El segundo incidente se 
promovió con el teniente de alcalde, 
señor Zarza, socialista, por aná logas 
manifestaciones a las que hizo &í p r i 
mer teniente de alcalde. 

E l incidente se repi t ió con el tercer 
teniente de alcalde, señor Garbizu, de 
Izquierda Republicana, y con los demás 
tenientes de alcalde hasta el sépt imo, 
menudeando los incidentes entre dichos 
tenientes de alcalde y el jefe de l a B r i 
gada social y sin que los concejales de
jaran de protestar. 

Los concejales trataron de reunirse 
en otro salón del Ayuntamiento, pero 
fueron desalojados, tras violenta dis
cusión, por el teniente de Asalto, con 
varios n ú m e r o s a sus órdenes . Una vez 
desalojado este otro salón, el jefe de 
la Brigada social ordenó el cierre de 
las puertas. 

A todo esto, ál alcalde y a los conce
jales les obligó a salir del Palacio 
municipal de uno en uno. 

Su presencia en la calle fué acogi
da con grandes aplausos por el públ i 
co que se hallaba estacionado al otro 
lado de la r ía , frente al Ayuntamiento, 
que los vitoreó. 

Las fuerzas, que ocupaban los bajos 
de la Casa Consistorial, iniciaron una 
carga sobre el público que se hab ía 
acercado a pesar de las precauciones 
adoptadas. La fuerza de cabal ler ía 
cargó contra los grupos, originando ca
rreras y disolviéndolos. 

El teniente de alcalde, señor Bilbao, 
al ser requerido para que abandonase 
la Casa Consistorial, dijo que no podía 
salir si no se garantizaba su i n m u n i 
dad personal. El jefe de la Brigada so
cial le aseguró que quedaba garantiza
da, y el teniente de Seguridad le acom
p a ñ ó hasta la puerta. El mismo tenien
te cuidó de que los concejales salieran 
uno a uno. L a expulsión de los conce
jales del Palacio municipal se efec
tuó menudeando los incidentes, pues 
algunos se res is t ían a salir. 

Bilbao, 12.—L2s noticias recibidas 
dé los pueblos de la provincia con res
pecto a la jornada de hoy, son de que 
en todas partes se han producido los 
hechos en forma análoga a la de la ca
p i ta l . 

Ttonáé se ha inteando la elección 

se ha impedido por la fuerza pública, 
apelando a l a violencia. 

Donde m á s se ha manifestado la ac
t i tud rebelde de los Ayuntamientos ha \ 
sido en Sestao y Guecho. En esta ú l t i 
ma población ha sido detenido el dipu
tado nacionalista señor Aguirre, que 
forma parte de esta Corporación. 

Según mani fes tó el teniente de la 
Guardia civi l , que le detuvo, el señor 
Aguirre no hizo valer su condición de 
diputado al practicarse la detención. 

* * 
Bilbao, 12.—El gobernador recibió 

a los periodistas y les m a n i f e s t ó 
que la jornada t r a n s c u r r í a con t r an 
quilidad. Las elecciones no se cele
braron m á s que en un Ayuntamien
to, por sorpresa, a las siete y media 
de l a m a ñ a n a . Ese Ayuntamien to es 
el de M e ñ a c a , cuyo alcalde fué se
guidamente detenido. E n los d e m á s 
Ayuntamientos de la provincia no se 
han celebrado las elecciones. Se han 
intentado celebrarlas, s e g ú n noticias 
recibidas hasta el momento, en die
ciocho Ayuntamientos , y con el de 
Bilbao, diecinueve. Ent re ellos f i g u 
ran los de Derio, Bermeo, Ermua, 
Zalla, Portugalete, Ar r igo r r i aga , Bal -
maseda, Guecho, M u n g u í a , Sestao, 
San Migue l de Besauri, Erandio y 
Baracaldo. E n este ú l t i m o pueblo, 
como la elección la prohibiera el a l 
calde y la in tentaran celebrarla, dos 
concejales fueron detenidos y pues
tos a d ispos ic ión del Tr ibuna l de U r 
gencia. E n todos los Ayuntamientos 
donde con persistencia se han inten
tado celebrar las elecciones, han sido 
detenidos los alcaldes y puestos a 
d ispos ic ión del mencionado Tr ibuna l . 

E n Bilbao ocupó el Ayuntamiento , 
no permitiendo la entrada m á s que 
a los concejales y a l alcalde. E l de
legado hizo saber al alcalde la res
ponsabilidad que c o n t r a í a y le r o g ó 
que desistiera de su act i tud. A pesar 
de ello pretendieron celebrar ses ión 
y ocupar sus e scaños , impid iéndose 
les. No obstante esto, quisieron cele
brar l a ses ión en o t r a dependencia, 
y fueron desalojados. H a y que hacer 
resaltar l a a c t u a c i ó n de la fuerza 
públ ica , que p roced ió con serenidad, 
pese a l a fo rma en que se portaron 
algunos concejales. 

E l alcalde de Bilbao y algunos con
cejales, han sido puestos a disposi
ción del T r i b u n a l de urgencia, aun sin 
proceder a su de t enc ión por el mo
mento. 

Estoy satisfecho de l a jornada has
t a este momento. Se han cumplido 
las disposiciones dictadas y se han 
impedido los actos subversivos y re
beldes. H a prevalecido el respeto a l 
pr incipio de autoridad y dignidad del 
Poder púb l ico . 

He de agradecer t a m b i é n al pueblo 
que no haya intervenido, sin inmis
cuirse en un problema que no le i n 
teresa n i en el fondo n i en l a forma. 
Claro e s t á que hay excepciones de 
aquellos grupos interesados en pro
vocar d e s ó r d e n e s . 

He cumplido con m i deber sin que 
se hayan producido incidentes, y he 
de expresar m i s a t i s f acc ión porque 
no ha habido que lamentar nada gra
ve, ya que no ha habido n i un herido. 

Los periodistas le di jeron si s a b í a 
algo de l a huelga anunciada para 
m a ñ a n a . 

C o n t e s t ó que no s a b í a nada, pero 
que hasta él h a b í a n llegado esos r u 
mores. D i jo que consideraba una in 
sensatez esa huelga, e s t i m á n d o l a co
mo una maniobra m á s . X o sé a q u é 
puede venir ese paro. 

— Q u i z á s — d i j o un periodista—co
mo c o n t e s t a c i ó n a la a c t u a c i ó n de la 
fuerza públ ica . 

— N o puede ser nada de eso—dijo 
el gobernador—, pues ayer, antes de 
que hubiese actuado en nada l a fuer
za púb l ica , y a se h a b l ó del paro ge
neral . 

— ¿ Q u i é n es en l a actualidad el 
alcalde de Bi lbao? 

— N o lo sé . E l que le siga en el 
cargo o el ú l t i m o de los tenientes de 
alcalde d e s p u é s de los destituidos. 

—-¿ H a n habido incidentes calleje-
Iros é h Jos pueblos? 

—De poca importancia . Algunos 
en Bermeo; pero y a les digo que sin 
importancia . 

Por l a noche, los periodistas v o l 
vieron a conferenciar con el gober
nador, quien les di jo que t e n í a que 
conf i rmar lo dicho esta m a ñ a n a . E n 
defini t iva, han sido t r e in ta los A y u n 
tamientos donde se i n t e n t ó celebrar 
elecciones y se ofreció resistencia. No 
lo consiguieron, y ú n i c a m e n t e en el 
de M e ñ a c a l legaron a celebrarse. 

U n periodista le dijo que se t e n í a n 
noticias de que h a b í a sido detenido 
el diputado a Cortes don J o s é A n t o 
nio de Agu i r r e . 

E l gobernador dijo que le h a b í a 
llegado una referencia del teniente 
de la Guardia c iv i l de Las Arenas, 
quien se h a b í a visto obligado a de
tener a l alcalde y a los concejales 
de Guecho. que p r e t e n d í a n realizar a 
toda costa las elecciones. En t r e los 
detenidos se encontraba el s e ñ o r 
Agu i r r e , que es concejal de aquel 
Ayuntamiento , que no' hizo valer su 
condic ión de diputado, s in duda para 
dar un e s p e c t á c u l o con su de tenc ión . 
Claro es que, a pesar de ser diputado, 
por t ra tarse de un f lagrante delito, 
la de t enc ión era justa, pero p r o c e d í a 
que hubiese manifestado a l teniente 
de l a Guardia c i v i l que era diputado, 
el cual, por deferencia, no lo hubiera 
detenido. Apar t e de eso, no hay nada 
m á s que cosas sin importancia en los 
pueblos de la provincia. 

* 
San Sebas t i án , 12. — Desde las on

ce de la m a ñ a n a fueron acudiendo 
los concejales. T a m b i é n a c u d i ó el a l 
calde, s eñor Sasiain. A las once y 
cuarto, aproximadamente, los conce
jales se reunieron en el sa lón de se
siones. Como estaba anunciado, se 
proced ió a ia elección de l a Comis ión 
pro-defensa del Concierto económico. 
Cuando se estaba terminando l a vo
t a c i ó n y fa l taba por hacerlo el alcal
de, l legó un inspector de Pol ic ía , 
quien dijo que, de acuerdo con las ór 
denes de ia Superioridad, l a v o t a c i ó n 
era i legal y que no p o d í a verificarse, 
pero se e n c o n t r ó con que y a se ha
b í a efectuado, pues y a el acta de l a 
v o t a c i ó n h a b í a sido extendida y fir
mada por los concejales que h a b í a n 
part icipado en l a vo tac ión . 

E l inspector de Po l i c í a t o m ó nota 
de lo ocurrido y r o g ó a l alcalde que 
no se ausentase del Ayuntamiento , 
mientras iba a dar cuenta a l gober
nador de lo ocurrido. 

A n t e el Ayuntamien to se h a b í a 
congregado bastante públ ico, en su 
m a y o r í a nacionalistas, que esperaban 
la salida de los concejales, pero é s 
tos permanecieron en el Ayun tamien 
to haciendo c o m p a ñ í a a l alcalde has
t a las dos de l a tarde, bora en que 
se rec ib ió orden del gobernador ind i 
cando que el alcalde p o d í a marchar 
desde al l í a su domicilio, s i bien se 
le indicaba que h a b í a sido puesto a 
disposic ión de l a Audiencia Te r r i t o 
r i a l de Pamplona por el delito de des
acato a las ó r d e n e s de la autor idad 
gubernativa. 

A dicb- . hora, l a m a y o r í a del p ú 
blico y a se h a b í a re t i rado y no se 
r e g i s t r ó incidente alguno. 
, No se t ienen noticias de incidente 
alguno ocurrido durante l a jornada 
en toda l a provincia. Unicamente en 
el Boulevard. durante el concierto, el 
públ ico p id ió insistentemente que l a 
banda interpretase el "Guemikako 
A r b o l a " . 

* 
* * 

San Sebas t ián , 12.—En buen n ú m e 
ro de Ayuntamientos de la provincia 
se han verificado las elecciones en 
parecidos t é rminos . E n algunos sitios 
se verilfeó la votac ión fuera del sa lón 
de sesiones. Son catorce los A y u n t á -
mlentos que han utilizado e l sa lón de 
sesiones, y en los d e m á s se ha ver i 
ficado la elección donde se ha nodido. 

En t é rminos generales, la Guardia 
Civi l y los agentes de l a . autoridad 

y a todos ellos se les ha notifeado el 
procesamiento por desobediencia, 

Después quedaron en libertad. ̂  
• 

Bilbao, 13.—De madrugada ^ e m 
pezaron a adoptar grandes precau
ciones con motivo de los á m i n c í a d ó s 
acontecimientos. Las tropas queda
ron acuarteladas y fuerzas de la 
Guardia Civ i l de Caba l l e r í a se situa
ron en. los alrededores de l a pobla
ción. Llegaron fuerzas de l a Guardia 
Civ i l de Santander. . , 

En les pueblos de la provincia. ,han 
sido repartidas fuerzas y; en e í . Jn í e -
nor de la pob lac ión las precauci ¿ues 
tornadas fueron extraordinarias. 

Se h á comentado mucho la llegada 
a Bilbao del éx minis t ro ' ion Indale
cio Prieto. Se ha asegurado que' ha 
venido de paso para Santander, pero 
la coincidencia de &u viaje con los 
acontecimientos fué c o m e n t a d í s p i a . 

En la m a ñ a n a del domingo . . las 
precauciones tomadas fueron extra
ordinarias. 

E l Ayuntamiento fué rodeado por 
fuerzas de Seguridad y de Asalto, 
que evitaron ia fo rmac ión de grupos 
ante las Casas Consistoriales. 

Todo el recorrido desde el Arenal 
a l Ayuntamiento estaba tomado m i -
iiiarmente, v iéndose , secciones de la 
Guardia C iv i l a caballo,, camiones 
con fuerza de Asalto, etc. 

E l gobernador, en au tomóv i l , reco
r r ió la poblac ión , inspeccionando 
detenidamente los servicios de v i g i 
lancia. 

En la Audiencia y eri ios Juzgados, 
magistrados y jueces estuvieron re
unidos permanentemente. 

En el Ayuntamiento no se. pe rmi t i ó 
la entrada, m á s que a l alcalde, y a 
ios concejales. A l públ ico, no s.e le 
dejó, no sólo entrar e.n el edificio, 
sino . que tan sólo aproximarse ' a l 
mismo. 

A las oncé y veinte m i n u í o s l legó 
a l Ayuntamiento el alcalde de " B i l 
bao, siendo saludado por el jefe-de 
la Brigada Social, s e ñ o r Aparicio, 
que le a c o m p a ñ ó hasta su despacho. 

En e l . Ayuntamiento se encontra
ban ya ,32 conséja les , pertenecientes 
a l Partido Nacionalista, Socialista, 
Izquierda Republicana y Acción Na-
cionalisfa Vasca. 

D e s p u é s de l a conve r sac ión que 
sostuvo en su despacho el alcalde 
con el jefe de l a br igada social el 
s eño r Ercoreca, se t r a s l a d ó a l Sa lón 
de sesiones y a n u n c i ó que se iba a 
celebrar l a ses ión. 

Entonces el jefe de l a br igada so
cial, s eñor Aparic io , indicó a l a lcal
de que de acuerdo con las ó r d e n e s 
del gobernador no se pod í a celebrar 
sesión. 

E l alcalde rep l icó entonces dicien
do que él era el que mandaba en el 
Ayuntamiento y que por lo tanto se 
iba a celebrar l a ses ión. 

E l señor Apar ic io rep l icó que en 
aquel momento él mandaba, y que 
por ló tanto, por orden del Gobierno 
no pod ía celebrarse l a ses ión por ha
ber sido considerada i legal . . . 

E l alcalde ins i s t ió en querer cele
brar sesión, y el s e ñ o r Apar i c iq i n 
t e n t ó impedirle que ocupara l a presi
dencia. Como el s e ñ o r Ercoreca con
t inuara con su p r o p ó s i t o de comen
zar la sesión, é l s e ñ o r Apar ic io dió 
órdenes a los agentes que al l í aguar
daban que impidiesen a l alcalde pre
sidir, la sesión indicando que, por or
den del Gobierno, el s eño r Ercoreca 
h a b í a quedado destituido de su ca^go. 

A pesar de las ó r d e n e s del s e ñ o r 
Aparicio los concejales tomaron 
asiento en sus e s c a ñ o s y entonces 
el señor Apar ic io s u b i ó a l é s t r a d o 
presidencial para impedir l a celebra
ción de la sesión. E l alcalde c^uedó 
detenido. 

E l pr imer teniente de alcald^, per
teneciente a acc ión nacionalista vas
ca in t en tó presidir entonces l a se
s ión y quedó t a m b i é n destituido y 
detenido. 

Entonces el s e ñ o r Zarza, socialis
ta, que ha venido d e s e m p e ñ a n d o l a 
a lcaldía , i n t e n t ó t a m b i é n presidir l a 
sesión, quedando asimismo detenido, 
y lo mismo le o c u r r i ó a l teniente de 
alcalde señor Garbizu, de Izquierda 
Republicana. 

Los concejales t r a t a ron de reunir 
se en otro sa lón del Ayuntamien to , 
pero fueron desalojados por las f u e r 
zas de asalto. A l alcalde, teniente «de 

han actuado con toda corrección y sm alcalde y C0Ilcejaleg se les ob l ig¿ a 
extremar las medidas. Los jueces han j salir del Ayuntamien to , quedairido 
actuado permanentemente, ¡ cerradas luego las puertas de ías tto.-

Los alcaldes. detenidos sen t reinta, sas Consistoriales. • ' «v •;-
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Bastante púb l i co se hallaba esta
cionado a prudente distancia del 
Ayuntamien to , pues, como se ha d i 
cho, la fuerza púb l i ca h a b í a impe
dido que nadie se acercara cerca de 
las Casas Consistoriales. E l públ ico , 
a l ver sal ir a l alcalde y a los con
cejales, tes s igu ió a p l a u d i é n d o l e s y 
v i t o r e á n d o l e s . 

Las fuerzas que ocupaban los a l 
rededores del Munic ip io dieron una 
carga, disolviendo a los grupos. 

Los incidentes menudearon cuan
do se obl igó a sal ir a l alcalde y a 
los concejales del Ayuntamien to , 
pues casi todos se resistieron a ha
cerlo de buen grado, por lo que la 
fuerza púb l i ca tuvo que emplear a l 
guna e n e r g í a . E l teniente alcalde, 
s e ñ o r Bilbao, di jo que no q u e r í a sa
l i r si no se garantizaba su i n m u n i 
dad personal, a lo que el jefe de la 
br igada social c o n t e s t ó que quedaba 
garant izada l a seguridad de. todos 
los concejales y que él c u i d a r í a de 
tjue se Ies prestara l a p r o t e c c i ó n de-

.bida para evi tar toda ex t r a l imi t a -
c ión . . • -
,). Por l a tarde las- calles presenta-, 
ban su aspecto normal , aunque .se 
notaba efervesce 'ncíá y 'g ran anima
c ión en ios c í r cu los po l í t i cos . 

Se di jo qu. hoy se iba a declarar 
• huelga general; pero a ú l t i m a ho

ra se des i s t ió del intento, 
* * 

• San S e b a s t i á n , 13. — H a b í a expec-
i t a c i ó n para l a jornada de ayer. Por 

. e l gobernador c i v i l s e ñ o r Muga , se 
adoptaron muchas p r e c a u c i o h é s . 
. 'Fuerzas de Asa l to y de la Guardia 

c i v i l se estacionaron en los alrededo
r e s del Ayuntamiento^ impidiendo )a 
entrada del púb l i co en las .Ga-sas Con-
•sistoriales. Sólo se p e r m i t i ó l a entra-

. -da a los concejales'y a l alcalde. 
E l alcalde, s eño r Saisiain, a l l legar 

. a l A y u n t a m i e n t o fué aplaudido por 
el púb l i co . T a m b i é n lo fueron los con-, 
cejales. 

A eso de las 11'30 se reunieron los 
; concejales en él S a l ó n de sesiones. 

Sobre lo ocurr ido se t ienen riotlf 
; , cias ; bastante confusas, pero s e g ú n 
p parece, reunidos-los concejales en se-
i s ión, bajo la- presidencia del alcaide, 
i . procedieron a la elección de la. Comi-
i : s i ó n pro defensa del Concierto eco

n ó m i c o . Cuando se estaba t e rminan
do la vocacióii y fal taba por hacerlo 

-•.el alcalde, l l egó , un inspector 'de po-
v l ic ía quien d e c l a r ó que l a r e u n i ó n era 
^ i legal y que no p o d í a verificarse; pe-
I ro se e n c o n t r ó con que ya" se habla 
, efectuado, pues el acta de la vota

ción h a b í a sido ya extendida y f i r m a 
da por los concejales que h a b í a n par-

' t í c i p a d o en l a misma. 
• E l inspector de po l i c ía t o m ó nota 

. í de lo ocurrido, y r o g ó a l alcalde que 
= no . se ausentase del • Ayun tamien tc , 

.'•••mientras iba a dar c u é n t a a l gober-
i -nador de lo ocurr ido. ' 

A las dos de la tarde se rec ib ió or-
. den del gobernador, comunicando que 

el alcalde y concejales p o d í a n r o t i -
rarse, s i bien se les indicaba que ha

ll M a n sido puesto a d ispos ic ión de 'a 
••• Audiencia T e r r i t o r i a l de Pamplona, 
-. por el delito de desacato a las ó r d e 

nes de l a autor idad gubernat iva. 
. A n t e el A y u n t a m i e n t o se h a b í a 

c -congregado bastante . públ ico , pero 
o 'cómo los concejales salieron d e s p u é s 
0 de las 2'30 de la tarde, ios grupos 
h h a b í a n disminuido mucho, p ó r lo ^ue 
v-la salida se e fec tuó sin ' incidentes. 

Por l a tarde la pob lac ión p r e s e n í a -
: ba su aspecto no rma l . 

• 

Bi lbao , 13. — Las not ic ias r ec i -
tódas de ios pueblos de las p r o v i n -

1 ^ c í a s son algo confusas. De todas 
¡ formas, se sabe que en numerosos 
v-pueblos se l i a in tentado celebrar las 
: • elecciones, h a b i é n d o l o impedido l a 

fuerza p ú b l i c a . 
E n algunos pueblos 'los conceja-

lesr, presididos por e l alcaide, se r e 
unieron- en diferentes lugares, ve
r i f i cando la e l ecc ión y levantando 
acta del escrut inio. 

..n E n Sestao los concejales opusie
r o n resistencia a los requerimientos 

' de l a a u t o r i d a d , ' p o r lo que fueron 
detenidos. Se reg is t ra ron ' bastantes 
incidentes. 

E n G ü e c h o t a m b i é n se resist ieron 
el alcalde y los concejales, por lo 
que, asimismo, fueron detenidos. 
En t r e los detenidos f igu ra el d i p u 
tado a Cortes s e ñ o r Agu i r re , quien 

•'fio' h izo valer. .su c o n d i c i ó n .de pa r -
. l amenta r io . F u é conducido a Bi lbao . 
' ; Comprobada su personalidad, fué 

puesto en l iber tad . E n G ü e c h o l a 
fuerza p ú b l i c a tuvo que dar a l g u 
nas cargas para disolver a los g r u -

•'•pos, d i c i é n d o s e que : h a y algunos 
gpntusos. , . . . . . 

aj .En Bermeo t a m b i é n e l alcalde y 
concejales 'of rec ieron tenaz resis
tencia a los requerimientos de l a 
fuerza p ú b l i c a , por lo que fueron 

, detenidos. Se i n t e n t ó celebrar una . 
ffiíliifestación de protesta, por lo 
'üke La fuerza p ú b l i c a se v io - o b l i 
gada a dar varias cargas. Hubo a l 
gunos contusos. , 

E n . otros pueblos de la provinc ia 
ne regis t raron t a m b i é n algunos i n c i -
den tes, s in que haya habido que l a 
mentar- s u c e s o s verdaderamente 

• graves. 
« 

' .i <-
Bilbao, 13.—Los periodistas se en

trevistaron con el jefe de la Brigada 
> roial, ' s eño r Aparicio, de quien so^ 

•jíioitaron detalles de. lo ocurrido en 
e] Ayuntamiento. • 
' E l - s e ñ o r Aparicio- dijo lo siguiente: 

—En cuanto llegó el alcalde, a | A^Aintamientos que dicen haber 
quien- esperaba, subí con él ai des- Celebrado e lección, va l i éndose de d i -
paclio de la Alca ld ía y le d i cuenta ferentes estratagemas, 22, que son: 
de m i mis ión sup l i cándo le que h i - A1 Ataun> Belaunza, Ber rób i l , 
ciera lo posible para que el Ayunta- w*inrya rTavira icaztee-uieta Id ia -
miento depusiera su act i tud de cele- Ezquios:a, Gayira, icaztegmeta lam 
brar las elecciones. Le previne, asi- zába1 ' I r u t a ' leasonzo, L a r r a u l , Laz-
mismo que de pretender celebrar se- ¡ c a n o , Legazpia. Motnco , Orendam, 
sión, y caso de que llegara a cele- ¡ Ormaiztegui , Pasajes, Zaldivia , De-
brarsc, los aruerdos que adoptasen vam> Eibar, Z u m á r r a g a y V i l l a -
'serían nulos. 

Ante la insistencia del alcalde y 
de los concejales que p r e t e n d í a n ce
lebrar la elección, yo h a b í a de ape
lar a las medidas que fuesen necesa
rias para impedir la . Así se lo comu-
n i q u j al alcalde, quien me contes tó 
que se debía a los concejales a quie
nes iba a consultar. E l alcalde pasó 
a otro h a b i t a c i ó n , en la que se en
contraban los concejales, y como 
tardase en salir, pene t ré yo en la ha-
b i t a r i ó n . l l e i t e r é la orden que t e n í a 
de p ro r ib i r la r e u n i ó n en cualquier 
denendencia de la casa. 

Ins is t í cerca de l , alcalde sobre - si 
t en ía" el p ropós i to de celebrar "las 
elecciones, y como contestara afir
mativamente, le des t i tu í y le entre
gué el 'oficio, en el que se' comuni
caba la des t i tuc ión . s -

Los concejales protestaron y me 
dijeron que iban a celebrar- la ses ión 
a todo trance. Les invi té de nuevo a 
que no lo hicieran y como pre t end íe - . 
r i n Seguir en su propós i to , des t i tu í , 
sucesivamente a cuatro tenientes;de 
alcalde. No quisieron tomar el oficio 
de des t i tuc ión , pero yo los e n t r e g u é 
a l -secretario de la Corporac ión Mu
nic ipa l . . . . 

— - Ha hahulo detenciones? 
—Ninguna. 
A pesar de esto se sabe que los con-

be já les ; estuvieron en el Juzgado, 
dondé después de prestar declara
ción, fueron puestos en l ibertad. 

* 
^ * 

Madr id , 1 3 — E l gobernador rec ib ió 
de nuevo a los periodistas el domin
go, por l a noche, y les m a n i f e s t ó 
que sólo tenia que confirmar lo d i 
cho por l a m a ñ a n a . E n definitiva, 
han sido t re in ta los Ayuntamientos 
donde se i n t e n t ó celebrar elecciones 
y se ofreció resistencia. No lo con
siguieron y ú n i c a m e n t e en el de Me-
ñ a c a l legaron a celebrarse. 

Los informadores le di jeron que si 
tenia noticias de que h a b í a sido de
tenido el diputado a Cortes don J o s é 
Anton io de A g u i r r e . 

S I gobernador di jo que le h a b í a 
llegado una referencia del teniente 
de la Guardia c i v i l de Las Arenas, 
quien se h a b í a visto obligado a de
tener a l . alcalde y a los- concejales 
de Güecho , que p r e t e n d í a n realizar a 
toda costa las elecciones. En t re los 
detenidos se encontraba e l s e ñ o r 
Agu i r r e , que es concejal de aquel 
Ayuntamien to y que no hizo valer 
su condic ión de diputado, s in duda 
para no dar u n e s p e c t á c u l o con su 
de tenc ión . Claro es que, a pesar de 
ser diputado, por t ratarse de u n fla-
gante delito, l a de t enc ión era justa, 
pero p r o c e d í a que hubiese manifes
tado a l a Guardia c i v i l que era d i 
putado, l a cual, por deferencia, no 
le hubiera detenido. Apar te de eso, 
no hay m á s que cosas sin impor tan 
cia en los pueblos de l a provincia . 

* 
Madr id , 13.—El gobernador c i v i l 

ce lebró una la rga conferencia con 
el presidente de l a Audiencia, s e ñ o r 
Riverb, y con el fiscal s e ñ o r A l c á n 
tara . 

Parece que en l a entrevista se t r a 
t ó del procedimiento jud ic i a l a se
g u i r con los alcaldes y concejales 
que han pretendido celebrar en V i z 
caya las anunciadas elecciones y que 
lo convenido ha sido mantener de 
momento las detenciones de los pue
blos; no as í las de la capi tal . Pare
ce que tanto los concejales de los 
pueblos como alcaldes, y los de B i l 
bao, s e r á n sumariados por el proce
dimiento de urgencia, con arreglo a 
la Ley de Orden públ ico . 

Madr id , 13.—En el Minis ter io de 
la G o b e r n a c i ó n entregaron los datos 
enviados por el gobernador de Gui 
p ú z c o a sobre lo ocurrido ayer en d i 
cha provinc ia : 

Resultado de las elecciones convo
cadas i legalmente; 

Ayuntamientos de l a provincia 
donde no se ha celebrado sesión, 43, 
pie son: Abalcisqueta, Aduna, A l -
bistur. Arquiza , Alzo, Amezqueta, 
Anoeta, A r a m a , Asteazu, A l i e , A z -

[ coit ia, Ba l ia r ra in , Beizama, Neras-
tegui , Cegama, Cerain, Ci rzurqui l , 
Elduayen, Escoriazam, Fuenterraltfa, 
Gainza, Gastelu, Gollaz, Erdialde, 

I Ir3arra, Lizarza , M o n d r a g ó n , Olave-
| r r i a , Oreja, Orio, Regi l l , Sali , Icha-
j zu, Leaburu, Legorreta, Lezo, Segu
ra, Tolosa, U r u r b i l , V idan ia , V i l l a -
bona, Vil lafranea y Z a r á u z . 

Aytintaixiientos que a l hacerse la 
advertencia de i legal idad del acto 
l e v á n t a r o h la r e u n i ó n voluntar ia
mente, 8, que son: Aizarnabal , A n -
doain, Cestona, Elgoibar , Hernani , 
O ñ a t e , Oyarzun, R e n t e r í a . 

Ayuntamientos que, desobedecien
do las ó r d e n e s , se han reunido con 
p r o p ó s i t o s electorales, no ve r i f i c án 
dolos por haber suspendido la re
u n i ó n la fuerza públ ica , 14, que son: 
A l e g r í a , Azpei t ia , Beasain, I r ú n , 
Plasencia,. San S e b a s t i á n , Urn ie ta , 
Vergara, Zumaya, Anzuaola, A r e 

real . 
C o n t i n ú a la t r anqu i l i dad . 

... 

• V i t o r i a , 1 3 — E l alcalde accidental 
convocó ses ión p a i a fo rmar las Co
misiones. A l ienet noticias de esta 
d e t e r m i n a c i ó n , el gobernador c iv i l 
l l a m ó a su despacnc al alcalde pro
pie tar io . señaL G o n z á l e z Á z c á r a t e , 
que se h a l l a en uso de licencia, para 
pedirle que impidiese la r e u n i ó n . 

E l alcalde in te r ino , s e ñ o r Herrero, 
d i jo que se h a b í a n reunido, y les i n 
f o r m ó que h a b í a n llegado a la de
s i g n a c i ó n de candidatos qne vota-, 
r a n los Ayuntamientos alaveses-

S e g ú n se ha dicho, aunque no h a 
tenido c o n f i r m a c i ó n l a not ic ia , en 
el Ayun tamien to de V i t o r i a se ha 
votado l a candida tura de la Comi
s ión pro-defensa del Concierto eco
n ó m i c o . 

Las noticias que se t ienen de los 
pueblos de la provinc ia son de que 
no se h a n celebrado elecciones en 
n i n g ú n Ayun tamien to , pero parece 
que se h a n cursado ó r d e n e s para que 
se celebre durante l a corriente se
mana y que el domingo p r ó x i m o se 
celebre el escrut inio general-

L a i m p r e s i ó n general es que en 
Alava, d e s p u é s de no haberse cele
brado ayer las elecciones, no se ce
l e b r a r á n tampoco esta semana en 
la m a y o r í a de los Ayuntamien tos 
que e s t á n consti tuidos por elemen
tos contrar ios a los p r o p ó s i t o s de los 
nacionalistas. 

Asis t ieron a la r e u n i ó n los a lcal 
des de Estella, Tafa l la , Aoiz, Polite, 
S a n g ü e s a , Viana y Val le del Baztan . 

Resul ta interesante consignar que 
a l telegrama del gobernador c i v i l de 
Pamplona, d i r ig ido a l . de Estella, 
prohibiendo l a Asamblea de alcaldes 
anunciada por é s t e , se c o n t e s t ó con 
el siguiente te legrama: 

"Acuso recibo telegrama suspen
diendo r e u n i ó n alcaldes. Se obede
ce, pero no se cumple. L a Asamblea 
e s t á autorizada por el jefe del Go
bierno, del que tengo despacho ex
presivo d i spos ic ión par lamenta r Co-
in is ión i n t e r m i m i c i p a l . cuya fo rma
c i ó n es objeto r e u n i ó n m a ñ a n a . Sa
l ú d a l e respetuosamente. F o r t u n a t o 
de Agui r re . Alcalde de Estel la ." 

* * 
Bilbao, 3.—Para hoy ha sido con

vocado el Ayun tamien to , que, s e g ú n 
se dice, se r e u n i r á con el alcalde, te
nientes alcaldes y concejales desti
tuidos. 

E n los centros nacionalistas se 
a f i rmaba que a pesar de las precau
ciones adoptadas por l a fuerza p ú 
blica, se h a b í a n celebrado elecciones 
en unos ochenta Ayuntamientos . 

Por los elementos directivos nacio
nalistas se han cursado ó r d e n e s pa
r a que esta semana se celebren las 
elecciones en aquellos Ayun tamien 
tos donde no se ver i f icaron ayer, a 
f i n de que el domingo p r ó x i m o , d ía 
19, se verif ique el escrutinio general 
para l a de s ignac ión de la Comis ión 
Pro-Defensa del Concierto E c o n ó 
mico. 

No ha habido huelga general y se 
ha trabajado normalmente. Cont i 
nuaron las p r e c a u c i o n é s durante el 
d í a de hoy, por si se intentaba decla
r a r l a huelga. 

E l par t ido nacionalista ha publ i 
cado una nota en la que dice que 
ha habido un g ran e s p í r i t u de disci
p l ina en todo el p a í s vasco, desta
c á n d o s e en este aspecto los A y u n 
tamientos de G ü e c h o , Bi lbao , San 
S e b a s t i á n , I r ú n , Mundaca, E r m ú a , 
Ochandiano y Bermeo. E n general 
—dice l a nota—se cuentan m u y sa
tisfechos de l a jornada. 

Se han cursado t a m b i é n ó r d e n e s 
a Guipúzcoa , a A l a v a y a Navar ra , 
para que las elecciones se verif iquen 
durante la corriente semana en to
dos los Ayuntamientos que no lo h i 
cieron ;ayer. 

E n Vizcaya los alcaides detenidos 
fueron unos cuarenta. 

- • 
San S e b a s t i á n , IX—Se conocen al

gunos detalles .pintorescos c'e las 
elecciones intentadas ayer en esta 
capi ta l . Las elecciones se ver i f ica
ron en s i t ios tan singulares c imo 
bares, batzokis y otros lugares WA-
logos. 

En las . e1ecciones d e b í a n ser e lé-
.gidos onee- nacionalistas, uno de Ac
ción Nacionalis ta Vasca, un federai , I 
cuatro" socialistas y tres de Izquier- ) 
da Republicana. 

* * 
San S e b a s t i á n , 13.—Al m e d i o d í a , 

ayer, cuando la Banda M u n i c i p a l da
ba el acostumbrado concierto, se pro
dujo u n incidente. 

Ál f i n a l de l mismo, algunos asis
tentes p id ie ron a voces que se in ter 
pretara el G ü e r n i k a k o Arbola , a lo 
que el d i rec tor no accedió . Entonces 
los mozos alborotadores comenzaron 
a dar vivas a Euzkadi Esta tuta . L a 
presencia de los guardias de Asalto 
c o r t ó e l i r i c idén te . 

E l gobernador ha manifes tado ' a 

Han sido detenidos los alcaldes de 
San Sebas t i án , Pasajes, Deva y Bea
sain, quedando a d ispos ic ión del 
juez. 

itt 
Pamplona, 13.—El gobernador c i 

v i l dio las oportunas ó rdenes a la 
Guardia c i v i l para que se impidie
ra la r eun ión de Estella. 

In terrogado por el a'calde d i 
cha poblac ión si la autoridad gu
bernativa continuaba prohibiendo la 
r e u n i ó n . E l gobernador di jo que en 
absoluto. Y, en efecto, la r e u n i ó n 
no se ce lebró . H a b í a n acudido a to
mar parte en la misma los alcaldes 
de Pamplona, Tafalla, Aoiz, Peralta 
y S a n g ü e s a . E l orden púb l ico es com
pleto. 

• * 
Madrid. 13.—Todos los per iód icos 

de la noche dedican gran espacio a 
r e s e ñ a r lo sucedido ayer en las pro
vincias vascongadas con motivo de 
las annnciadas elecciones para el 
nombramiento de una comis ión ges
tora para la defensa del concierto 
económico . 

Los comentarios son pocos y la 
i m p r e s i ó n general es que la jornada 
no r e spond ió a la expec tac ión que 
h a b í a desiu-riado. 

m 
<: Sí 

la 

F A T A L EQUlVO. 
C A O O N 

Una mujer acude a 
farmacia para tomar 
calmante y se equivoca 
de frasco y toma una 
sustancia nociva, que in. 
¿iere y a consecuencia de 

la cual muere 
Madr id , 13.—Josefa Ayala, ¿ 1 

v iv ía con su esposo Miguel Salido 
en una farmacia, propiedad de 
és te , s i ta en el' Puente de Va-
llecas, su f r ió un ataque de jaque
ca. P e n e t r ó en la farmacia de su. 
esposo para buscar un calmante 
y sin duda se equivocó de frasco 
y t o m ó una sustancia nociva, que 
le produjo una g r a v í s i m a in toxi 
cac ión . Fueron i n ú t i l e s los es
fuerzos de su esposo y un médi
co para reanimarla, pues fallecid 
poco después . 

cido el pr inc ip io de autoridad, y por 
el hecho de que no se hayan regia, 
t rado incidentes, a pesar de los aü-

Bi lbao , 13. — E l alcalde suspen
dido, s e ñ o r Ercoreca, estuvo en el 

! A y u n t a m i e n t t o para presenciar e l 
arqueo de caja y f i r m a r la entrega. 

¡ T a m b i é n estuvieron los cuatro p r i 
meros tenientes de alcalde que h a n ' g u r í e s lanzados por alguno. 

I sido suspendidos. Se dec ía que esta " E1 Gobierno, desde el pr imer ina-
' s u s p e n s i ó n a l c a n z a r í a a l resto de los tante, ha hecho declaraciones en laa 
tenientes de alcalde. | ?ue h f e * ? ™ * ^ el P ropós i to de pres. 

E l secretario de l a C o r p o r a c i ó n se t a r V i i ^ ^ 
nuso a l habla con e l gobernador na - micos de a(luella i m p o r t a n t í s i m a re* puso a i naoia con e i gooeinaaoi pa ión E1 Gobiern0 el presidente del 
ra preguntar le a quien h a n a l a en - ^onsejo y yo mism0 hemog ™¿ 
trega de la A l c a l d í a . E l gobernador claracioneg respecto a los problemas 
le c o n t e s t ó con u n oficio diciendo del p a í a vasco> que seguramente no 
que la s u s p e n s i ó n sólo alcanzaba a 

' los cuatro pr imeros tenientes de a l 
calde y que, por lo tan to , l a A l 
c a l d í a c o r r e s p o n d e r í a a l teniente de 

s u s c r i b i r í a n algunos elementos que 
apoyan actitudes subversivas, porque 
a l cumpl i r lo que dicen es una t ác 
t ica revolucionaria. N o lo hacen co

alcalde que figurase en quinto lugar, mo una doctrina, sino para producir. 
Este teniente de alcalde es e l se- una p e r t u r b a c i ó n . 
ñ o r López Elorr iaga , que se en 
cuentra fuera de Bi lbao . Le fué co
municada la not ic ia por t e l é fono y 
p r o m e t i ó regresar a Bi lbao i n m e 
diatamente . 

Los periodistas no consiguieron 
n inguna i n f o r m a c i ó n en la Casa*de 

Contestando a preguntas de otro 
periodista di jo que los detenidos ha
b í a n quedado a disposic ión de la au
tor idad judic ia l . 

E l Gobierno ha querido actuar coa 
la e n e r g í a necesaria sin persecucio
nes n i e n s a ñ a m i e n t o s . 

Conf i rmó el min i s t ro de l a Gober-
la Ciudad. Cambia ron impresiones nac ión , a l contestar o t ra pregunta, l a 
con los tenientes de alcalde que no 
h a n sido suspendidos, los cuales m a 
nifes taron en p r inc ip io que presen
t a r á n , en l a s e s ión ex t raord inar ia , 
las renuncias de sus cargos, que se
r á n aceptadas por el Ayun tamien to , 
y, por lo tan to , la p r imera ses ión 
s e r á presidido por e l concejal que 
haya obtenido mayor n ú m e r o de 
votos- • 

Los periodistas preguntaron a l 
gobernador c u á n t o s alcaldes h a b í a n 
sido detenidos en e l d í a de ayer, y 
c o n t e s t ó que unos 30 aproximada-

de tenc ión en Guecho del diputado 
Agu i r r e , en honor del cual h a b í a que 
hacer constar, como reve lac ión del 
temple de u n ideal, que dicha deten
ción se l levó a efecto porque el in te
resado no dió a conocer su condición 
de diputado. A l hacer l a filiacióíi y 
ver que era diputado, se le puso en 
l iber tad. 

Los d e m á s detenidos, a l parecer, 
e s t á n en l ibertad, pero sufren pr i s ión 
atenuada. 

E l s e ñ o r Salazar Alonso t e r m i n ó 
exponiendo las grandes s i m p a t í a s que 

mente. Procesados h a b í a n sido u n I ̂  tenif Por *} Puebl0 J 3 8 ^ P f r a 
T I J J T - . u ^ , , el que tuvo y tiene grandes afectos, 

teniente de alcalde de Baraealdo 7 y i t e r a n d o que una de las m a ^ o r e » 
los alcaldes de Guecho, Bermeo y preocupaciones del Gobierno es aten-
Ermua . | ^er a sus problemas y reinvindica-

Los alcaldes detenidos son los de cioneg 
M e ñ a c a , Sestao, Lejona, con todos j E n el momento en que el ministro 
los concejales; Erandio , G ü é ñ e z , ' de l a Gobe rnac ión se despedía de los 
Aranzazu, Ar r igo r r i aga , E r m ú a ,1 periodistas, el subsecretario informó 
G ü e c h o , con diez concejales; Echa- * a l s e ñ o r Salazar Alonso de que, se-
v a r r i , M u n g u í a , Bsr io , G a l d á c a n o , g ú n acababan de comunicar de B i l -
Sopelana, Portugalete, Z a r á t a n o , | bao, en l a Casa del Pueblo de aquella 
San Migue l de Basauri , F n m i z , Z o - ' capital , h a b í a aparecido un aviso en 
l io y Bar r ica . | la t ab l i l l a advirtiendo a todos sus 

Aunque las referencias dicen que afiliados que se abstuvieran de aten-
sólo se celebraron elecciones en el der sugerencia alguna, y entrar a l 
A y u n t a m i e n t o de M e ñ a c a , se cele- I t rabajo en el d ía de hoy, no obstan-
bra ron t a m b i é n en los A y u n t a m i e n - te los rumores de huelga circulados. 

• 

* * tos de Lejona, G ü é ñ e z , Valmaseda, 
Echa r r i , Santurce, San M i g u e l de 
Basauri y T rudu l i z . Los concejales 
de Le jona celebraron, fuera de la 
p o b l a c i ó n , la r e u n i ó n , y los de San
turce, en una taberna situada cer
ca de las Casas Consistoriales. 

Madr id , 13.— Los periodistas con
versaron' con el n i in is t ro de la~ Go
b e r n a c i ó n , de madrugada. 

E l señor Salazar Alonso les dijo 
que la jornada, como ya h a b í a i l l (U- 'des vascos, en s u b s t i t u c i ó n de las 
cado anteriormente el señor Benzo, 

Pamplona, 13. — A ú l t i m a hora, 
reunido el C o m i t é provincia l de Iz* 
quierda Republicana, a c o r d ó adhe
rirse a la in ic ia t iva de los alcaldes 
vascongados, enviando u n telegrama 

I en t a l sentido a San Sebas t i án , Ma
d r i d y Bilbao. 

| A med iod í a el alcalde de Estella 
convocó en l a Casa Consistorial a 
una r e u n i ó n de alcaldes . navarrQS, 

' con objeto de tomar acuerdos rela
cionados con la ac t i tud de los alcai-

c h a v a í e t a , Algueta , As t iga r raga , los periodistas qu« la t r anqu i l idad 
Guetaria. ' en toda la p rov inc ia es completa. 

se h a b í a deslizado con t ranqui l idad. 
; Coioo un periodista aludiera a las 

noticias recibidas por conducto par
ticular, en las que se hablaba de ha
berse celebrado en a l g ú n punto, las 
elecciones, el señor , Salazar Alonso 
dijo que ello sólo se deb ía a e s t r a t á 
gemas y simulacros. Entre estos ca
sos f igura alguno en las elecciones 
anunciadas para las once de la ma
ñ a n a , r e su l tó que dijeron iiaberlas 
celebrado ya a las seis de l a maria-
ua, y no precisamente en los Ayun
tamientos, sino en locales ajenos a 
los Municipios; pero para la* solem
nidad de la elección no ha -habido 
ocas ión en n inguno de estos easos «a 
que se alude. 

E l Gobierno ha cumplido con su de
ber, y se ha l imi tado a hacer acto de 
presencia con su autoridad, y en ho
nor a l pueblo v á s c o hay que s e ñ a l a r 
que ha sido respetuoso con el Poder 
públ ico . 

E l Grobierno, a l adoptar las medi
das necesarias, ha demostrado que el 
Poder púb l ico impide l a comis ión de 
delitos. Repi to que estoy satisfecho. 
Se ha revelado su serenidad, l a ener
g í a y l a prudencia de los dependien
tes de m i minis ter io y muy satisfe
cho t a m b i é n de l a sensatez del pue
blo vasco, y a que no ha sido descono-

Comisiones gestoras. , 
E l gobernador, enterado de ta l re

unión , envió fuerzas de la Guardia c i 
v i l para suspenderla. Los alcaldes d« 
Estella, Pamplona, S a n g ü e s a , OaiZ/ 
Corella y Tafal la , enviaron un tele
g rama a l a comis ión de alcaldes ds 
Navar ra , en el que hacen constar su 
e n é r g i c a protesta por las coaccioríes 
ejercidas sobre ellos en plena Casa 
Consistorial por la fuerza armada, 
impid iéndo les ejercitar su dereclio 
proclamado por la Cons t i tuc ión d e j a 
Repúb l i ca . 

E l presidente de l a D ipu tac ión fr» 
di r ig ido el siguiente telegrama al n i i 
n is t ro de Hacienda: 

"Reso luc ión todos expedientes últ i
mos ocho a ñ o s relacionados concier
to económico con informe siemp1'* 
desfavorable por parte de las Direc
ciones Generales y Consejos de Esta
do, demuestran que decreto de 1^ 
mayo 1931 no es g a r a n t í a bastante 
para Diputaciones Alava , Guipúzcoa 
y Vizcaya. Solici tan que actual p io-
cedimiento, excesivamente bu roc rá 
tico, sea subs i t u ído por fal lo judicial 
o Tribunales imparciales, donde pí -^ 
putaciones tengan representante, ^ 
que l a i n t e r p r e t a c i ó n pacto s o l e l ^ r 
concierto económico no puede, q u e » ^ 
a l a r b i t r i o de una de las partes i n -
resadas"* 
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A U S T R I A 

A consecuencia de un accidente automovilístico ha 
muerto, en Krumpendorf, el ex infante de España 

don Gonzalo de Borbón 
Conducía el coche que sufrió el accidente la ex infanta Beatriz, 

que ha resultado ilesa 
j ) o i i Gonzalo de B o r h ó n , sexto 

hi jo de los que fueron Reyes de Es-
1 m ñ ü f n a c i ó en M a d r i d el 24 de oc-

i tábre de 1914' Contaha, pues, ve in -
' te fl^os. 

C u r s ó , juntamente con su her
mano don Juan, los estudios del ba
chi l ler ato, cuyos e x á m e n e s su f r ió 
en el I n s t i t u to del Cardenal Cisne-
ros, de Madr id» 

E n 1925 c u m p l i ó sus deberes m i 
litares prestando servicio en el p r i -

'fner regimiento de i n f a n t e r í a I n -
piemorial del Rey, y m á s tarde, b a j ó 
la d i recc ión de l conde de Grove, se 

^preparó para e l ingreso en l a Aca
demia de A r t i l l e r í a , pero no l legó 

t e rminar sus estudios en la m i s 
ma por sobrevenir antes el m o v i 
miento nac ional de 1931, que derro
có al r é g i m e n m o n á r q u i c o y que le 
llevó a l destierro j u n t a m e n t e ^ con 
los d e m á s miembros de su f a m i l i a . 

Viena, 13 .—El ex infante de E s 
paña don Gonzalo, hijo de don A l 
fonso X I I I , ha muerto a consecuen
cia de un accidente de automóvi l 

. al pasar por Krumpendorf (Carin-
tia). 

Conducía el automóvil su herma
na la infanta Beatriz. 

. E l accidente prodújose al tratar 
r ía princesa Beatriz de evitar el 

choque con un ciclista. Entonces, 
el coche chocó contra un muro. E l 
príncipe ha muerto. L a princesa ha 
resultado ilesa.—Fabra. 

" l E t CICLICA QUE OBLIGO A LA 
PEINCESA BEATRIZ A HACEK 

J.A SPALSA MANIOBRA m. EL BA
BON BE NEUMANN, QUE HA RE

CONOCIDO SER EL CAUSANTE 
DL ACCIDENTE 

Viena, 13. — Comunican de K l a -
, genfurth a la ''Amtlich Nachrich-

tentelle", que ayer, a las siete y 
media de la tarde, cuando la infan
ta de España , doña Beatriz, se di-

' rigía, con su hermano Gonzalo, des
de Klagenfurth a Portschach, al 

' pasar por Klagenfurth hizo una 
ía lsa maniobra, al observar que les 
impedía el paso u n ciclista que 
transitaba como si estuviera en es
tado de embriaguez. E l coche chocó 

\ contra una pared- E l infante G o n 
zalo f u é conducido inmediatamente 
a un cl ínica, en grave estado. P r e 
sentaba fuertes contusiones en el 
es tómago-

Se h a confirmado que el ciclista 
— que involuntariamente mot ivó^e l 
accidente — es el barón de Neu-
mann, quien h a reconocido ser el 
causante del hecho Fabra-

E L E X I N F A N T E M U R I O E N UNA 
C L I N I C A D E K R U M P E N D O R F , I G 
NORANDOSE SI S U P A D R E DON 
A L F O N S O L L E G O A V E R L O V I V O 

L A E X P R I N C E S A B E A T R I Z NO 
E S T A H E R I D A 

Fontainebleu, 13.—Se ha recibido de 
Viena la noticia de que había muer
to a consecuencia de un accidente de 
automóvil, en una clínica, de K r u m 
pendorf, el ex infante don Gonzalo. 

Se desmiente que la ex infanta Bea
triz haya resultado herida. 

Se anuncia también que el ex rey 
don Alfonso ha llegado a Viena.— 
Fabra. 

A U N Q U E L A S H E R I D A S S U F R I 
D A S P O R D O N G O N Z A L O N O 
E R A N M O R T A L E S , E L E X P R I N 
C I P E , S E G U N E L D I C T A M E N M E 
D I C O F A L L E C I O A C O N S E C U E N 

C I A D E L A H E M O F I L I A 

Viena, 13.—Alrededor de la media
noche ha llegado el ex rey de E s p a 
ña, don Alfonso X I I I y se ha dirigido 
inmediatamente a l a c l ínica en donde 
se hallaba moribundo su hijo Gon
zalo. 

Se ignora s i don Alfonso pudo ver 
vivo a su hijo. 

E l ex infante Gonzalo m o r í a a las 
dos de la madrugada después de una 
hemorragia interna. 

E l médico que a s i s t i ó al ex infante 
ha manifestado a u n redactor de Ja 
Agencia Reuter, que las heridas que 
sufría don Gonzalo no eran mortales, 
pero que el ex pr ínc ipe murió a con
secuencia de l a hemofilia. U n a opor
tuna operac ión h a b r í a podido salvar
lo, pero l a debilidad del corazón im
pidió esa in tervenc ión .—Fabra . 
• - * • * 

Viena, 13.—Comunican de Klegen-

A L E M A N I A 

Ha comenzado la propaganda electoral para 
el plebiscito del día 19, pronunciando discur

sos los señores Goebbels y Goering 
[' Berlín, 13.^—La c a m p a ñ a electoral 
5 para el plebiscito de 19 del corriente 

fcá dado comienzo hoy. 
E l señor Goebbels ha pronunciado 

un discurso relacionado con el plebis^ 
cito, qué ha sido radiado a toda Ale
mania. 

Él señor Goering pronunció tam
bién yn discurso en Munich. 

E l señor Prick, ministro del Inte
rior, hizo lo propio en Colonia, y el 

' «efior Rudolf Hess, ministro de E s 
tado y representante del Fuhrer, ha
bló en Breslau. 

L a Prensa consagra largos art ícu
los a invitar a la nación a que san
cione el domingo la ley por virtud 

la cual, se han reunido en l a per
sona del señor Hitler los poderes de 
Canciller y del Jefe de Estado. — 
Fabra. 

K L CAMPEONATO D E L MÜN<DO D E 
> 0 S 100 M E T R O S D E L MUNDO, LO 

GANA E L H U N G A R O C Z I K 

. Magdeburgo, 13- — Campeonatos 
• oe Europa de n a t a c i ó n : 

_ E l h ú n g a r o Czik h a sido declara
do c a m p e ó n del mundo de los cien 
"tetros crawl, con el tiempo de c in
cuenta y nueve segundos 7-10. 

í i e aquí la c las i f icac ión general 
v. la prueba: 

Primero: Czik (húngaro ) , 59 se
s u d o s , 7-10-

Segundo: Pischer ( a l e m á n ) , en 
w s. 8-10. 

n J r c . e r o : Wille A l e m á n ) , en 1 mi -«Uto, 1 s. 2-10. 
^ a r t o : E x equo, Mooi (Países B a 

jos) y Peterson (sueco), en 1 m. 1 s. 
4-10. 

Sexto: Bochenski (polaco), en l m . 
3 segundos. 

Water-polo: 
Yugoeslavia h a vencido a F r a n c i a 
por 2 a 1. 

E l match I t a l i a - S u i z a h a termi
nado sin d e c i s i ó n de los j u e c e s — F a 
bra. 
L A S E L I M I N A T O R I A S D E L C A M 
P E O N A T O F E M E N I N O D E N A T A 
C I O N H A N S I D O G A N A D A S P O R 

L A H O L A N D E S A D E N OUDEN-
Ber l ín , 13. — El iminatorias del 

Campeonato de n a t a c i ó n : 
100 metros crawl , femenino: 
L a s e s p a ñ o l a s s e ñ o r i t a s Soriano 

y Ros h a n sido eliminadas. 
L a primera serie h a sido ganada 

por l a holandesa D e n Duden, en 
1 m. 8 s. 9-10- M t 

L a segunda serie fué ganada por 
la holandesa Mastenbrock, en un 
minuto siete segundos 9-10. 

L a s concursantes e s p a ñ o l a s tam
b i é n h a n sido el iminadas. 

L a primera serle h a sido ganada 
por la a lemana Hoelzner, en 3 m i 
nutos 9 segundos 6-10. 

L a segunda serie fué ganada por 
l a alemana Genengerg, en 3 minu
tos 12 segundos 4-10. 

100 metros W r e s : 
E s p a ñ a h a sido e h m m a d ^ ganan-

de la primera serie Czik ( h ú n g a r o ) . 
que h a invertido 59 *• 2"1s0- . 

L a segunda, serie ^ sido ganaba 
por el a l e m á n F i s c h e í , en 69 se
gundos 6-10. — F a b r a -

furth los siguientes detalles comple
mentarios del accidente que ha cos
tado la vida a don Gonzalo de Bor
bón. 

Nadie en los primeros momentos 
se dió cuenta del estado en que se 
encontraba el ex infante de España , 
debido a que no se lé apreciaba he
rida alguna exterior. 

Solamente cuando se le conducía 
a Poertschach en otra carruaje se 
observó que el estado de don Gonza
lo no era normal, por lo que inspiró 
alguna inquietud, lo que se confirmó 
al considerar los médicos necesaria 
una intervenc ión quirúrgica. 

Se ha puesto de manifiesto que, a 
consecuencia de la conmoción sufri
da se declaró lina hemorragia inter
na, debida principalmente, s e g ú n pa
rece, a l estado habitual del ex in
fante. 

Doña Victoria, que se encontraba 
vereneando en Davos ha llegado esta 
tarde a Poertschach.—Fabra. 

tAS HONRAS FUNEBRES T E N ' 
D R A N L U ^ A R HOY O MAÑANA 

París , 13 .—La trág ica muerte del 
ex infante don Gonzalo dé Borbón 
ha causado en los círculos monár
quicos franceses y españoles una pe
nosa impres ión. 

L a noticia de la muerte fué co
municada por varios amigos y pa
rientes a su hermano, el conde de 
Covadonga, a quien produjo honda 
impresión, desarrol lándse una esce
na conmovedora. 

S e g ú n las noticias que se reciben 
en Par í s , las honras fúnebres de don 
Gonzalo de Borbón tendrán lugar 
m a ñ a n a o pasado m a ñ a n a lo m á s 
tarde.^—Fabra. 

N U E V O O B S E R V A D O R N O R T E A M E 
R I C A N O C E R C A D E L A S. D E N. 
Wáshingtpn, 13. — E l ministro de los 

Estados Unidos en Berna señor H . Wil-
son ha sido nombrado observador de 
los Estados Unidos cerca de la Socie
dad de las Naciones—Fabra. 

E L A L M I R A N T E B I R D H A S I D O 
S A L V A D O 

L A E X P E D I C I O N S A L I D A E N SO
C O R R O D E L F A M O S O E X P L O R A 
D O R , L O G R O H A L L A R L O P O R 
F I N , E N C O N T R A N D O L O E N U N 
E S T A D O D E G R A N P O S T R A C I O N 

Washington, 13. — E l almirante 
Bird, ha podido ser encontrado y sal
vado desde su refugio donde realiza-
za investigaciones c ient í f icas . 

Desde hace varios d ías se carecía 
de noticias y t emiéndose hubiera ocu
rrido algo anormal, sal ió una expedi
ción de socorro en su busca. H a pa
sado la mayor parte del invierno 
completamente solo en las regiones 
polares en un lugar situado a ciento 
ve int i trés millas de la bahía de Gales. 

E l almirante B ird ha sido encon
trado muy delgado y en estado de 
gran p o s t r a c i ó n — F a b r a . 

L A V I S I T A A F R A N C I A D E L A E S 
C U A D R I L L A D E C U A T R I M O T O R E S 

D E L A U . R . S- S* 
L e Bourget, 13. — L a escuadrilla 

sov ié t ica ha salido esta m a ñ a n a pa
r a L y o n . — F a b r a . 

E L C O N T R A B A N D O D E A R M A S 
P A R A L A I N D I A 

Londres, 13. — Comunican de Cal
cuta a la agencia Reuter que a la llega
da del vapor a lemán «Liegenfeld» han 
sido detenidos dos marineros acusados 
de hacer contrabando de armas en la 
India. 

Ha sido hecho un registro en el va
por, encontrándose 6 pistolas y 4 car
tuchos.—Fabra. 
N U E V A E S C I S I O N E N E L P A R T I 
D O N A C I O N A L S O C I A L I S T A A U S 

T R O - H U N G A R O 
Budapest, 13. — Se ha producido 

ima nueva esc i s ión en el seno del 
partido nacional socialista austro-
húngaro . 

Cierto n ú m e r o dé "nazis" propu
sieron párá l a presidencia del parti
do al diputado Friedrich, ex presi
dente del Consejo, quien a c e p t ó con 
l a condición de que sus amigos re
nuncien a toda f tendencia - ex t í emis ta . 
— F a b r a . 

F R A N C I A 

E l descarrilamiento de Avignon produjo 
cuatro muertos y varios heridos, y un nuevo 
choque en Halle ocasiona la muerte de dos 

viajeros y ciento sesenta heridos 
Aviñón, 13.—A pesar de las afirmaciones hechas en contrario por el 

maquinista del rápido Ginebra-Vintimille, parece que el descarrilamiento 
de ese tren en la estación de Aviñón, ha sido debido a un exceso de ve
locidad. 

S e g ú n informes recibidos a ú l t ima hora, en el accidente han resultado 
cuatro muertos y varios heridos, algunos de ellos graves.—Fabra. 

E L C H O Q U E D E H A L L E 

Halle, 13.—Esta m a ñ a n a han chocado dos trenes cerca de esta pobla
ción, habiendo resultado a consecuencia del accidente, dos muertos y 160 
heridos, de los que doce lo e s tán de gravedad. 

E l accidente tuvo lugar en una v ía que actualmente e s tá en repara
ción y se produjo por un error de aguja.—Fabra. 

* * * 
E L C U R S O D E A L T O S E S T U D I O S 

C O M E R C I A L E S E N P A R I S 
HA S I D O C L A U S U R A D O E N L A CA
MARA D E C O M E R C I O , Y L O S C U R 
S I L L I S T A S C A T A L A N E S R E G R E S A N 

ÉL M A R T E S A B A R C E L O N A 
París, 13. — Después de la recepción 

y vino de honor ofrecido por el alcalde 
de París, los cursillistas se han dirigi
do a la Cámara de Comercio en donde 
tuvo lugar la sesión de clausura, pro
nunciando el-director del curso, doctor 
Globet un interesante discurso al que 
contestó el delegado británico. 

E l curso del próximo año coincidirá 
con el Congreso de la Sociedad para la 
Enseñanza Técnica, de Praga. 

E l martes regresarán a Barcelona 
los cursillistas catalanes con el profe
sor señor Bori. E l delegado español se
ñor Cuesta Garrígos, continúa el viaje 
a Ginebra pensionado por el Gobier 

no para el estudio de política intema-
cional.—Fabra. 

L O S V I A J E S D E DON A L F O N S O D E 
B O R B O N , COMENTADOS 

París, 13. — «Él Eecho de París», en 
su edición departamental, publica un 
despacho de Londres, según el cual, los 
desplazamientos de don Alfonso de 
Borbón en Yugoeslavia, dan lugar a co
mentarios en los círculos políticos de 
Londres. 

Parece que estos desplazamientos es
tarían relacionados con la restauración 
de los Habsburgos, de que se viene ha
blando. 

E N tJN A C C I D E N T E D E MOTO 
Gannes, 13. —- A. consecuencia ^e 

un accidente motociclista ha falleci
do el señor Felipe Dupuy, hijo del 
director general de "Le Petit P a r i 
sién". — Fabra . 

LOS SUCESOS D E JULIO E N AUSTRIA 

Se ha vi$to la causa contra los autores 
golpe de Estado de 25 de julio 

Han sido dictadas cuatro penas de muerte y dos de re 
elusión perpétua y otras menores 

Viena, 13—Hoy se ha visto en esta 
capital, el proceso contra los autores 
del golpe ,de mano del 25 de j u l i o . 

Los acusados han declarado que 
no c o n o c í a n a los organizadores del 
golpe de Estado y que h a b í a n toma
do parte en él por error. 

E l Procurador general ha declara
do inadmisible esta tesis de los acu
sados. 

Después uno de los abogados de la 
defensa hizo uso de la palabra, ha
ciendo recaer la responsabilidad del 
golpe de mano sobre los señores 

LAS L U C H A S S O C I A L E S EN C U B A 
L a Habana, 13. — L a Pol ic ía h a 

detenido a 25 conductores de camión 
de nacionalidad española que se ha
llaban reunidos en el local de un Sin
dicato para tratar cuestiones profe
sionales. 

L a Pol ic ía ha procedido igualmen-

Rintelen y Steinhaussen, alto funcio
nar io de l a Po l i c í a . 

E l T r ibuna l marc ia l ra condenado 
a muerte, por el sistema de horca, a 
cuatro po l ic ías acusados de alta t r a i 
c ión y. p a r t i c i pac ión en el golpe de 
mano de ?5 de j u l i o . 

Estos po l i c í a s son los llamados 
Leeb, Waitzen, Kachkl y Wohraac. 

Se han dictado dos penas de re
c lus ión perpetua contra los acusados 
Shrot y Debeck. 

Otros dos acusados han sido con
denados a veinte a ñ o s de rec lus ión 
y otro a quince—Fabra. 

te a la detención de numerosos co
munistas y miembros de la organi
zación A. B , C. 

E l Gobierno ha tomado toda clase 
de medidas para que no se reproduz
can desórdenes. 

Hoy la Pol ic ía se ha incautado de 
numerosos paquetes de dinamita. — 
Fabra . 

I T A L I A 

Se asegura que Starhemberé y Mussolini exa
minaron el problema de la organización de 
Austria, y que I03 problemas internacioeales 
serán discutidos con el canciller Schuschnigg 

Se cree saber que en la entrevista celebrada por el vice-Canciller aus
tr íaco con el señor Mussolini, se e x a m i n ó detenidamente el problema de la 
organizac ión interior de Austria, especialmente los medios de organizar 
una milicia aná loga a la fascista. 

E n cuanto a los problemas internacionales que interesan a Austria, 
no serán discutidos hasta que ven^a a Roma el Canciller Sr . Schuschni^g. 

E n lo que se refiere a la posible res taurac ión de los Habsburgos,. pa
rece que Austr ia se opone en la actualidad.—Fabra. 

L A S A C T I V I D A D E S D E S T A R H E M B E R G 

Roma, 13 .—El principe Starhemberg se halla instalado en el cam
pamento de Ostia, donde hay Instalado un campamento de muchacho» 
áustr iacos qué sé hallan de vacaciones. 

E l principe de Starhemberg recibió l a visita y a lmorzó con el aeñox 
Pietro Parini, director de los servicios de los italianos én el extranjero. 

« * * 
I T A L I A NO E L E V A A EflIBAJADA 

S U D E L E G A C I O N E N V I E N A 

Roma, 13. — Oficialmente se des
mienten los rumores que hablan cir

culado estos días según los cuales ©1 
Gobierno italiano tenia la intención de 

eleyar su delegación en Viena a la ca
tegoría dé émbajada.—Fabra. 



F A L i . ^ i M i ^ N l O D E UN T O R E R O FAMOSO 

A consecuencia de las heridas sufridas en la 
cogida del sábado, falleció en un Sanatorio 

' de Madrid el diestro Sánchez Mejías 

E L T R A S L A D O D E L 
SERVICIO D E T E L E F O 

NEMAS 

Madrid, 13—A las 9'45 de esta ma
ñana falleció en Madrid, en el sana
torio del doctor Crespo, el diestro 
Sánchez Mejías, que resultó cogido 
en la corrida celebrada el pasado sá
bado en Manzanares. 

Toda la noche la pasó el herido en 
estado febril y delirando. Se le decla
ró la gangrena gaseosa y tuvo co
lapsos, siendo inútiles los esfuerzos 
de los médicos para contrarrestarlos. 

Se sabe que Sánchez Mejías, que 
conocía algo de medicina, se había 
negado a que le curaran en Manzana
res, no confiando en la destreza del 
médico de la enfermería. Transcurrie
ron catorce horas, lo que motivó la 
infección. 

Cuando murió le rodeaban su espo
sa e hijos, su sobrino, su hermano 
Aurelio, el mozo de estoques, los ban
derilleros Blanquito y Mella, el ma
tador Pepe Bienvenida y el doctor 
Recasens, que había venido expresa
mente de Sevilla al saber que había 
sido herido, pues era íntimo de Me
jías. Las escenas familiares fueron 
emocionadísimas. 

A l conocerse la noticia, acudieron 
al sanatorio muchos toreros y ami-

*gos. 
Los familiares se trasladaron al 

•domicilio de Bienvenida, donde reci
ben continuamente telegramas y vi
sitas de pésame. 

Se ignora si será enterrado en Ma-
drid, creyéndose que se le trasladará 
a Sevilla. 

TRASLADO D E L D I E S T R O A L 
SANATORIO 

Madrid, 13. — A las 5*40 de la 
mañana llegó al Sanatorio la am
bulancia conduciendo a Sánchez 
Mejías. Inmediatamente fué éste 
llevado a la habitación destinada al 
efecto, donde se hallaban dos ayu
dantes del doctor Segovia, al mis
mo tiempo que se iba a buscar a 
éste para que procediera a la cura 
del herido. 

Durante todo el día desfilaron 
por el Sanatorio del doctor Crespo 
numerosos amigos y compañeros del 
diestro. No se permitió la entrada 
a nadie, por el gravísimo estado del 
herido. 

E l día lo pasó desazonado y de
caído y con alta fiebre en algunos 
momentos. L a debilidad se fué acen
tuando en el transcurso de las ho
ras y, en vista de esto, los médicos 
aconsejaron la transfusión de la 
sangre. 

Cuatro personas de las que se ha
llaban en el Sanatorio se ofrecie
ron, entre ellas Pepe Bienvenida. 
Los médicos optaron por éste y, 
después de las ocho de la noche, 
se hizo la transfusión de 200 gra
mos de sangre. 

L a ligerísima reacción observada 
en el herido al hacer la transfu
sión de la sangre no fué duradera. 
Volvió a decaer. 

E l doctor Segovia facilitó el si
guiente parte facultativo: 

"En la mañana de hoy ha sido in
tervenido operatoriamente el dies
tro Ignacio Sánchez Mejías, que su
fre una herida por asta de toro en 
la cara interna, tercio superior del 
muslo derecho, pasa por debajo de 
lecho de los vasos femorales super
ficiales, comprendiendo las arcadas 
vasculares de la femoral profunda 
y alcanza la piel de la región ex
terna y superior del muslo. 

Debido a la intensa hemorragia y 
a los grandes desgarros musculares, 
son de temer complicaciones infec
tivas graves. 

Esta tarde le ha sido practicada 
una transfusión sanguínea—Doctor 
Segovia." 
D E T A L L E S DE LA M U E R T E DE 

SANCHEZ MEJIAS 
Madrid, 13. — Los periódicos pu

blican amplias informaciones sobre 
la muerte de Ignacio Sánchez Me
jías. 

E l torero entró en período agó
nico ayer. A las cuatro de la ma
drugada llegaron al Sanatorio del 
doctor Crespo, procedentes de Se
villa, los famiilares del diestro Do
lores Gómez Ortega, su hija María 
Teresa, su hermano Aurelio Sán
chez Mejías, el hijo de éste Pepe y 
la señorita Dolores Corrochano, hi 
ja del revistero taurino, que pasaba 
una temporada con la familia de 
Sánchez Mejías. 

Al pasar por Manzanares, Aure
lio visitó al médico de la enferme
ría de aquella plaza, para pedirle 
informes. E l médico, para tranqui
lizarle, quitó importancia al per
cance. 

Las últimas palabras de Sánchez 
Mejías fueron las siguientes: "Or
tega me ha matado". Aludía a ha
ber sustituido a Ortega en la co
rrida de Manzanares. 

Su hermano salió de la liabitación 

En una interviú ha dicho el 
ministro de Comunicacio-

mortuoria, dando cuenta a la es-1 
posa y restantes familiares del fa- ¡nes que en el nuevo presu-
llecimientto. Se autorizó a la espo
sa para ver el cadáver. 

Ha muerto en la misma habita
ción que ocupó Manolo Bienvenida 
en la última cogida grave que su
frió. 

Poco después de ocurrir el falle
cimiento llegó al Sanatorio el re
vistero Corrochano, que inició las 
gestiones para el traslado del ca
dáver a Sevilla. 

Durante toda la mañana se re
cibieron en el Sanatorio numerosos 
despachos, unos interesándose por 
su estado y otros dando pésame. 
También desfilaron muchos toreros, 
apoderados, periodistas, amigos par
ticulares, etc., cubriéndose los plie
gos rápidamente de firmas. 

Esta mañana estuvo en el Sana
torio el general García de la Ho
rran para ofrecerse a los familia
res. 

E l matador de toros Andrés Mé-
rida, con la garganta todavía ven
dada por la última cogida, perma
neció toda la mañana en el Sana
torio. 

Desde Estéril l lamó esta mañana 
el general Sanjurjo, que ya lo ha
bía hecho anoche, interesándose 
por el estado del herido. Al cono
cer la muerte, Sanjurjo envió un 
despacho afectuoso a la familia. 

Mañana, V las diez de la mañana, 
se procederá a embalsamar el cadá
ver y encerrarlo en la caja, cum
pliendo así la última voluntad, ex
presada repetidamente por Sánchez 
Mejías, de que nadie le viera muerto. 

E l cadáver será trasladado, en el 
expreso, a Sevilla, para enterrarlo 
en el panteón de Joselito. 

Contra lo que generalmente se 
creía, la situación económica del 
diestro no era muy brillante. Malos 
negocios habían mermado considera
blemente su caudal y seguramente 
esto le impulsara a reanudar su pro
fesión arriesgada. 

Su propósito era torear veinte co
rridas en la temporada. Sus prime
ros éxitos le hicieron ñrmar algunas 
corridas más. Desde Huesca pensa
ba ir a Pontevedra. A l sufrir el ac
cidente de automóvil Ortega, le pi
dió éste que fuera a Manzanares, 
para que la corrida no perdiera ca
tegoría. Se negó Ignacio, por ser 
excesivo el ajetreo, pero tanto influ
yeron sobre él las razones de amis
tad, que al fin cedió y aceptó la 
corrida. 

A l terminar de Huesca intentó te
legrafiar a Manzanares desistiendo, 
pero acabó por ceder. Emprendió el 
viaje en automóvil, que se averió al 
llegar a Zaragoza, y continuó en tren 
hasta Madrid. Aquí llegó sin cua
drilla, encontrándose con que tam
poco podía contar con la de Ortega, 
como había pensado. De nuevo vol
vió a pensar en desistir, pero reac
cionó y emprendió el viaje. 

A l llegar a Manzanares tuvo difi
cultades para el alojamiento y de 
nuevo pensó en no torear. Solventa
das aquellas dificultades, no se vol
vió a acordar más de sus preocu
paciones. 

Siempre se había negado a sor
tear los lotes de toros, pero como 
no había llegado su cuadrilla tuvo 
que asistir al sorteo y sacar el lote, 
en el que se hallaba el toro que le 
había de causar la muerte. 

puesto se ha tenido en 
cuenta la mejora del 

material 
Madrid, 13. — "Informaciones" 

publica una interviú con el minis
tro de Comunicaciones sobre el 
próximo traslado del servicio de te
lefonemas. 

E l ministro manifestó lo si
guiente: 

— L a base 12 del contrato entre 
la Telefónica y el Estado imponía 
forzosamente que el servicio de te
lefonemas cesase de modo automá
tico a las doce de la noche del 
día 28 de agosto de este año. No 
sólo lo imponía esta base, sino tam
bién la Ley de 10 de noviembre del 
año 1932, votada por las Cortes de 
la República, y Ley de bases de re
organización de los servicios de 
Comunicaciones de 1932. 

Desde el momento en que tomé 
posesión de la cartera de Comuni
caciones me preocupó este intere
sante problema y estudié si las con
diciones del material de telégrafos 
permitían llevar a cabo la creación 
del servicio de telefonemas. 

Después de hacer historia de la 
labor realizada por el Cuerpo de Te
légrafos y de las mejoras que poco 
a poco han ido introduciéndose se
gún los presupuestos de los diferen
tes años, dice que mantiene el acuer
do de cesación del servicio de tele
fonemas y que el próximo presu-, 
puesto ha sido estudiado de forma 
que el material se ponga en condi- | 
clones tales, que con el mismo es- ; 
fuerzo pueda el personal cumplir , 
con su deber en lo que se refiere a 
tlefonemas, como en los demás que 
viene prestando. 

L a situación transitoria inheren
te al cambio de servicio, será venci
da en seguida. 

E n las pequeñas líneas, la sustitu
ción de los aparatos Morse por otros 
más rápidos, permitirá hacer frente 
a todo servicio. 

U L T I M A H O R A 

UNA NOTA D E L MINISTRO DE LA 
GOBERNACION 

Madrid, 13.—El ministro de la Go- 1 
bernación facilitó esta madrugada a ' 
los periodistas la siguiente nota, cu-
ya inserción rogó: 

"He leído la nota del señor Mar- ; 
tínez Barrio contestando a una alu- ! 
sión que le hice en declaraciones a 1 
los periodistas con motivo de la si- i 
tuación del Ayuntamiento de Sevi- ' 
lia. Me incita a que diga cuándo y \ 
ante quién hice el requerimiento a 
que me refiero. Eso impide, por aho
ra, el diálogo. Yo me acuerdo cuánto 
digo y me dicen y no he de menes
ter de testigos para conversaciones, 
mucho menos cuando hablo con ami
gos y confío en su buena fe. 

P A R E C E QUE E X I S T E E L PROPO-
SITO D E CONMEMORAR E L PACTO 

D E SAN SEBASTIAN 
San Sebastián, 13.—Parece que 

existe el propósito de celebrar el 
día 17 el aniversario del pacto de 
San Sebastián con una reunión, a 
la que asistirán parlamentarios vas
cos y de la Esquerra y otros de sig
nificación autonomista. También se 
dice que asistirán representaciones 
de los municipios de las tres provin
cias vascongadas. 

E N Z A R A G O Z A 

Unos desconocidos hacen varios disparos con 
tra un tranvía, en el cual iba el director de 

la Cárcel y una hija suya, resultando 
ambos heridos 

La policía cree saber 
quiénes integraban la 
banda que cometió el 
atraco del Banco de 

Jériea 
L a Policía parece que ha conse

guido saber quiénes eran los indivi
duos ique integraban la banda que 
cometió el atraco en la Sucursal del 
Banco de Crédito de Jériea, de la 
que se llevaron 19.900 pesetas. 

Como ya dijimos días pasados, fuie-
ron detenidos el conserje de un Sin
dicato, al practicarse un registro en 
éste, y el soldado José Pellicer, que 
fué detenido en Manresa. Parece que 
este y el cabo Cristóbal García Ver-
dú, también de la guarnición de Man
resa, que ha sido detenido, capita
neaban un grupo que participó en 
aquel atraco, que se llevó a cabo 
ai/quilando en Valencia un taxi un 
hombre y una mujer y recogiendo en 
el camino a los componentes de la 
banda, que iban armados, y obliga
ron al chofer del taxi a que conti
nuara la marcha. 

L a mujer que participó en el atra
co no &s encuentra en Barcelona y 
la Policía supone que está en Va
lencia, junto con otros participantes 
en el atraco, por lo que se efectua
rán ahora diligencias para detener 
a todos los componentes de la banda. 

LO D E L C. A. D. C. I . 
E L SEÑOR ESPAÑA GESTIONA UN 
ACUERDO PARA UNA ELECCION 

DEFINITIVA 
Esta madrugada estaban reunidos 

en el C. A. D. C. I . con el director 
general de Administración Local, se
ñor España, el Consejo directivo y 
el que fué elegido por la minoría de 
oposición de la Asamblea del domin
go, proponéndose el representante 
del consejero de Gobernación hacer 
llegar a un acuerdo a las dos partes 
litigantes para que pueda ctlebrarse 
la asamblea y la elección del Con
sejo definitivo, dentro del término 
de setenta y ocho horas. 

U N SUCESO MISTERIOSO 
U N H E R I D O Q U E P A R E C E 

H A B E R SIDO A N T E S CLOROFOK-
MISADO 

Se ha presentado al Juzgado un 
parte facultativo del Dispensario de 
Gracia, en el que manifesta haber 
sido asistido Ramón Sopeña Trase-
rra, de 45 años, que habita en la 
calle de Verdi, 70, primero, segunda, 
que presenta heridas contusas en la 
región occipital e intoxicación por 
cloroformo, no habiendo podido pres
tar declaración el paciente, por lo 
que se ignoran las causas que han 
determinado las heridas y la into
xicación. 

EXPLOSION D E UN ARTEFACTO 
JUNTO A UN POSTE DE CONDUC

CION E L E C T R I C A 
Anoche, a las diez y media, hizo 

explosión un artefacto que había si
do colocado junto a un poste de la 
calle Vila y Vilá, cerca de la ca
rretera. 

La explosión produjo destrozos en 
el poste, la rotura de algunos cris
tales de las fincas cercanas y de 

dos metros de cable de conduVcir», 
de fuerza eléctrica. 11 

L a detonación produjo la consi 
guíente alarma, pero no hubo ana 
registrar, afortunadamente, dess 
cías personales. 5gra-

VENDEDOR D E L O T E R U QüB 
DESAPARECE 

Juan González ^ a presentado una 
denuncia contra un vendedor de par 
ticipaciones de Lotería que le veiJ 
dió dos de peseta del número 21 852 
que resultó premiado y ha des'ana! 
recido. " 

OFRECEN HABITACION A UNA 
ANCIANA Y L E TIMAN CERCA DE 

S I E T E MIL PESETAS 
L a anciana Irene Ribas, de 84 años 

fué a vivir con un matrimonio qué 
se comprometió a albergarla hasta 
que se muriera y a cambio del al
bergue la anciana les haría donación 
de cuanto poseía en la Caja de Aho* 
rros. E l matrimonio logró que Ir©, 
ne Ribas sacara de la Caja de Aho
rros las 6.600 pesetas que tenía en 
ella depositadas y en cuanto dispu-
sieron del dinero arrojaron de la 
casa a la anciana. 

UN PEQUEÑO AVENTUREKO 
La Policía ha detenido al niño d© 

diez años José Soler, que se dedica 
a abrir las puertas de los coches 
que se estacionan freiré a los tea^ 
tros y había logrado reunir una p©̂ , 
seta de propinas. Un grupo de niños 
de su edad, Jo llevaron a Montjuich 
desposeyéndole allí de la peseta y 
dejándole amarrado a un árbol. José 
Soíer, organizó una banda de niños 
como él' y armado de una pistola 
automática, que era un juguete, lo* 
gró recuperar la p eseta y ya en, 
plan de atracador infantil, entró en 
dos establecimientos llevándose ro* 
pas y comida, hasta qute al repetir 
la suerte en un bar ha sido det©-: 
nido. 

UN ESCRITO DE LA COMPAÑIA DE 
TRANVIAS A LOS JUZGADOS QUE 
INSTRUYEN SUMARIO POR SABOw 

TAJES 
L a Compañía de Tranvías ha en

viado un escrito a todos los Juzga», 
dos que instruyen sumarios por sa«i 
botajes a tranvías, con objeto de to« 
mar parte en causa, habiendo sido 
aceptados los escritos en todos los 
Juzgados menos en el cuarto. 

HA SIDO REVOCADO E L SUMA
RIO INSTRUIDO POR LA MUERTE 
DE LOS HERMANOS JAIME Y OL

GA MESTRES 
Ha sido revocado el sumario que 

instruyó el Juzgado número 16 con 
motivo de la muerte de los herma
nos Jaime y Olga Mestres, que pere
cieron ahogados, para practicar unas 
diligencias, pues al examinar el fis
cal el sumario ha estimado necesa
rio completarlas. 

ATERRIZAJE FORZOSO 
Lugo, 13.—Aterrizó en el campo 

de la ciudad de Monforte, a conse
cuencia de una avería, un aparato 
del grupo 21, de León, pilotado por 
el cabo Juan de Dios y el cabo me
cánico, Narciso Díaz. 

Los aviadores se dirigían en viaja 
oficial con las escuadrillas a La 
Guardia (Pontevedra). 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta; cada palabra más, 15 cts. 

Madrid, 13. — E l director general 
de Prisiones manifestó a los perio
distas, que el director de la Prisión 
de Zaragoza, don Florentino Palo-
meque Alonso, que fué objeto de un 
atentado la pasada noche, es uno de 
los más prestigiosos funcionarios del 
Cuerpo de Prisiones, con excelentes 
dotes, que se pusieron de relieve con 
motivo dé la pasada huelga general, 
logrando un gran éxito, con las dis
posiciones de régimen interior que 
adoptó desde que se hizo cargo de su 
puesto. 

E l Gobierno h a querido recom
pensar sus relevantes servicios con
cediéndole la Medalla Penitenciaria 
de plata, cuyo decreto de concesión 
se ha firmado hoy. 

COMO OCURRIO E L H E C H O 
Zaragoza, 13. — Al pasar anoche 

un tranvía por la calle dé Pigna-
telli, unos desconocidos lo tirotea
ron, alcanzando loa proyectiles al 

director de la cárcel de Zaragoza, 
señor Palomeque, que resultó he
rido en un muslo. 

Rápidamente fué trasladado a la 
Casa de Socorro, donde le fué prac
ticada una cura. Su estado ea satis
factorio. 

También resultó con contusiones 
una hija suya. 

Al ruido de los disparas acudieron 
fuerzas de Asalto, que dieron una 
batida por los alrededores, encon
trando en las proximidades del lugar 
donde ocurió el hecho a un hombre 
gravemente herido. Manifestó que, 
hallándose paseando, oyó los dispa
ros y se sintió herido. 

L a agresión parece que no iba diri
gida contra el director de la Prisión, 
sino que se trata de un acto de sabo
taje contra el tranvía, derivación del 
conflicto existente entre la Compañía 
de Tranvías y Autobuses y los em
pleados que fueron despedidos. 

ALQUILERES 
A L Q U I L E R D E MUE-
bles nuevos. Extenso 
surtido. —Camera Sevi
llana. S. L ; en llc ,̂ P.a 
Gracia, 101 

¿DESEA Vd. UN PISO? 
Para su traslado Casa 
K o J a 1 s. Conductoras-
autos desde 20 ptas.j 
viales fuera de Barna. 
y provine. 0'60 K m ^ 
Campo Sagrado 21. Te
léfono 35804 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

OFRECKN TRABAJO 
J O V E N 26 ASOS, MUY 
a p t o Y relacionado, 
ofrécese como corredor 
o viajante. Escribir 
E L DIA G R A F I C O 1009 

M E R I T O R I O 17 ASOS 
se necesita en oficinas 
casa comercial impor
tante Escribir D I A 
G R A F I C O núm. 1078. 

MUCHACHA J O V E N , 
preferible catalana, de
seo para camarera. Pre
tensiones modestas. I n 
útil sin referencias. E s 
cribir D I A G R A F I C O 
núm. 1019 

S I R V I E N T A J O V E N S E 
necesita en casa seriaj 
Ganara 70 V^B.^ E s 
cribir D I A GHAFIGO 
nüm. 1058 

H A C E F A L T A C O R R E -
dor serio 20-30 afios 
para casa de porvenir. 
Se ©xigr© certificado de 
buena conducta. Escr i 
bir D I A G R A F I C O nú-
mer» 1067 

COMPRA
VENTA 

VENTAS 
C A F E T E R O S , S E V E N -
de cafetera 3 expreas 
de grasa de dos brazos 
a toda prueba. Se da 
barata. Córcega 207 

UMPRESORES: 4 Mi
nervas 23 x 25 x 17, 
32 x 23. 30 x 41, oca
sión. A punto Imprimir 
Cortes 600 

S E TRASPASA T I E N D A 
de calzado en el mejor 
sitio de la carretera de 
Sans con o sin grénero. 
frente al mercado. T r a 
to directo, calle Sans, 
númj 150 

PORD 17 I I P . SEDAN 
4 puertas, inmejora
ble estado. Razón Cano 
núm. 15, 1» Telf. 35760 

COMEDOR R E N A C I -
miento. salón dorado 
Luis X V I . armario ro
pero, espejo probador, 
camita dorada? Visita 
2 a 5. Cali© Valencia. 
nOm. 225, l » l a 

HISPANO SUIZA TIPO 
París, en perfecto es
tado a toda prueba. Pa
seo San Juan 10^. Ga
raje. 

PENSIONES 
D E S E A R I A DOS AMf-
goa sólo dormir casa 
familia reducida. E s 
cribir DIA GRAFICO 
núm. 1015 

DOS HABITACIONES 
alauilaría a matrimo
nio joven con derecbo 
cocina. Calle céntrica. 
Escribir D I A GRAB l - , CO, núm. 1023 
C E R C A UNIVERSIDAD 
ofrece habitación todo 
estar como único hués
ped a estudiante o ca
ballero serlo, famiu* 
distingruida. E s c r i b i r 
DIA G R A F I C O n.« lUdl 

VARIOS 
SEÑORA C U L T A , f*** 
renta y cinco anos, con 
medios vida, desea ieia 
clonarse con cabaliei» 
hasta de 60 años, en 
i&uales condiciones, î s 
cribld 5480 DIA GRA
F I C O . 

J O V E N D E S E A R Í A 
taíd¿s iWa-

núm. 110» 
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jpolletón de EL DIA GRAFICO Núm. 151 

L O S A I A S 
EQA D E QUEIROZ 

CON AUTORIZACION DE EDITORIAL MAUCC1 

ella, «muy terno», ÍMJ)IIJÍ('']I: beb ían copas 
Carmen la Filósofa, e s ^ a t á r r a d a , con el cuerpo del vestido 
desabrochada, cantaba mirando la luz: 

de .lere/. 

Señor alcalde mayor, 
No prenda usted los ladrones. 

Al d ía siguiente desper tó junto a Carmen la Fi lósofa, con la 
lengua pastosa, sin saber a pumo fijo lo que le Había ocu
rr ido, deseando tomar un b a ñ o perfumado y fresco pata 
pur i í l ca r se de aquella o rg ía . Aquel b a ñ o lo t o m ó en el «Hotel 
Braganza» , a lmorzó después y eran ya las doce dadas cuan
do se p resen tó a la puerta de las habitaciones de Carlos. 

—¿Ha venido Vil lana?—preguntó .Ega en voz baja a Bau
tista. 

—Si, hace rato que espera. 
Ega pensaba. «Carlos ya lo sabe todo, es tá pasado el ba

r ranco». Pero vaci ló antes de entrar, sintiendo que le l a t í a el 
corazón. Ega l evan tó , por fin, la cortina que t en ía bordadas 
las armas de los Maias. 

—•Eres tú?—preguntó Carlos, l e v a n t á n d o s e de la mesa con 
unos papeles en la mano. 

Pa rec í a baber conservado su firmeza. Sólo los ojos fulgu
raban m á s que de costumbre y t en ía m á s pá l i do el color. 
Villaca, sentado en frente, se pasaba un p a ñ u e l o de seda por 
la cabeza. En la mesa h a b í a los papeles de la Monforte. 

—¿Qué enredo es este que me es tá contando Villana?—excla
m ó Carlos, mirando fijamente a Ega. 

Este ba lbuceó : 
—No tuve valor para decirte... 

—Pero yo lo tengo paia oír. ¿Qué te conló ese bombre? 
Villana se l evan tó iumcdiatamcnie y p id ió licencia para re-

t i r a í se, pensando que los amigos p re fe r i r í an conversar Ubre: 
m c n i c . Q u e d á b a n allí los p a p e l e s de doña Mar ía Monforte y, 
gí CÍ<I necesario, ped ían enviarle un recado y acud i r í a en 
seguida. 

—Debe usted cemprenderj don Carlos, que lomé la in ic ia t i 
va de hablarle por creer que tai era m i deber, como amigo 
confidencial de la casa. 

—(.iradas, Vil lana; si fuese-necesarlo, le e n v i a r í a un recado. 
El procurador, con el pañue lo en la mano, l anzó en torno 

una mirada. Después miró debajo de la mesa. P a r e c í a m u y 
sorprendido. Carlos seguía con impaciencia l^s pasos t ími 
dos que daba poi el cuarlo, buscando. 

—¿Qué busca, hombreY 
— M i sombrero. Creía que lo h a b í ; ! d e j a d o aquí . . . Se Qte-

d a r í a fuera. 
Sal ió , mirando a ú n con ojos inquietos por los rincones. 

Carlos corr ió la cortina y, mirando a Ega, di jo: 
—¡Dimel 
Ega, sentado en el sofá, empezó a contar su encuentro con 

el s eño r Guimaraes, las explicaciones sobre la borrachera 
hereditaria qm1 tuvo que darle. 

De nuevo a p a r e c i ó la cabeza de Villaca,. que di jo: 
—No es tá m i sombrero. No lo encuentro y me parece que 

lo dejé a q u í . 
Carlos contuvo una blasfemia. Ega m i r ó t a m b i é n de l r á s del 

sofá y jun to a ^ ventana. Carlos, desesperado, fué a ver si 
estaba sobre la cama. Villaca e s c u d r i ñ a b a hasta el cuarto de 
baño . 

—¡No lo entiendo! En fin, ta] vez me lo dejé en el recibidor; 
Dispense usted... 

Quedaron solos otra vez. Ega volvió a hablar de G u i m a r a é s 
y explicaba cuando sal ió con Cruges del teatro. 

De nuevo se ab r ió la cortina y Bautista se excusó y dijo: 
—El s e ñ o r Vi llaga no encuentra su sombrero y dice que lo 

dejó a q u í . 
Carlos se l evan tó furioso y a g a r r ó una si l la como para rom

p é r s e l a en la cabeza al criado. 
—¡Vete al diablo tú y el señor Vi l laca! ¡Que se vaya sin 

sombrero! ¡Dale un sombrero mío ! ¡Ira de Dios! 
Bautista re t roced ió muy serio. 

¡Acaba!—exclamó Carlos cayendo en una sil la muy pá l ido . 
Kga le corito su larga y terrible conve r sac ión con Guima

raés , desde e] momento en que por casualidad, al despedir
se, le bab ló de «da hermana de Maia». Después le en t r egó los 
papeles de la Monforte en el «Hotel de Par ís». 

—Esto es lo que sé. Imagina la noche que be pasado. No 
tuve valor para decirte nada. F u t a ver a Vil laca con la espe
ranza de que supiese algo, a lgún becho cierto y preciso que 
destruyese la historia de ese hombre. Pero no sab ía ,nada. 
Quedó lajj aniquilado como yo. 

En el silencio (jue s iguió , un chubasco m á s fuerte can tó en 
los cristales. 

Carlos se levanto arrebaladamenle, presa de tremenda In
d ignac ión . 

—¿Crees que eso sea posible? ¿Comprendes que le pase a u n 
hombre como yo, como tú, en una calle de Lisboa? Encuentro 
a una. mujer, la miro , la conozco, duermo con ella, y entre 
todas las mujeres del mundo, esa precisamente ha de ser m i 
hermana... Es imposible. ¡No hay Gu imaraés , n i papeles, n i 
documentos que me convenzan! 

Y como Ega p e r m a n e c í a mudo, con los ojos en el suelo: 
— D i a lgo—gritóle Carlos—. ¡Duda t a m b i é n , hombre, duda 

conmigo! Es extraordinario. Todos ustedes lo creen como si 
esto fuese la cosa m á s natural del mundo y sólo hubiese en 
esta ciudad hermanos que duermen con sus hermanas. 

—No creas, un caso igual pasó cerca de Celorico. 
En aquel Á p m e n t o , sin que oyeran n i n g ú n rumor, apa rec ió 

Alfonso de Maia, sonriendo, como si alguna idea le d iv i r t ie ra . 
—¿Qué demonios han hecho ustedes del sombrero de Villana? 

E l pobre chicó se ha ido afligido. Tuvo que llevarse u n som
brero mío. Se le me t í a hasta los ojos y tuvo que ponerse pa
peles dentro. 

Pero, de pronto, se fijó en la cara trastornada de su nieto. 
Se fijó t a m b i é n en el embarazo de Ega y se le a p a g ó la sonri
sa y di ó por la hab i t ac ión un paso lento. 

—¿Qué les pasa? ¿Les ocurre algo? 
Entonces Carlos, sin pensar en el disgusto que iba a dar al 

pobre viejo y con la esperanza de que supiese algo contrario 
a la historia de G u i m a r a é s , exc lamó: 

—¡Es una cosa e x t r a ñ a , abuelo! Algo debe saber usted que 
nos tranquilice. Conozco yo a una s eño ra que ¿legó hace 
tiempo a Lisboa y vive en ia calle de San Francisco. Y ahora, 
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C O N T A D O Dormitorío Pesetas 7 0 0 - 1 0 Pesetas semana 
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Recibidor id. 17 0 - 4 id. id. 
Salón id. 5 0 0 - 9 id. id. P L A Z O S 

F E R I A D E L E I P Z I G , O T O Ñ O 1 9 3 4 

del 26 ol 3 0 de Agosto 
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G. P. . C I R U G Í A G E N E R A J L 

3 I* I S t 3 £1 y C o r t e s , 598. D e t re s a c inco 

Dr. O. GARULLA V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n . 10 
D e 11 a 1 y de 4 a a 
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Ccches usados 
Procedentes de 

Cambios con 
Nuevos modelos 

Desde 1,000 Ptas. 
P r o t e n z a , 280 ( entre P . G r a c i a y R . C a t a l u ñ a ) 

Citroen 
» 
» 

Chevrolet 
» 

Cabriolet 2-3 pl; 
Berlina C - 6 
Torpedo Comercial 
Berlina 4 plazas 
Taxis 

Studebalter Cond. Intr . 

O C A L O U I L C R D««oc, AI nts 

GO 

Ai vender sus tro
zos de joyas, den

taduras, etc., de 

Compro trajes usados 
^ caballero, pa&o bien, 
paso a domicilio. Te l . 22444 
b,a e Nueva ^ la Ram-
Pla' J " . y Salmerón. 44. 
darlos. 

JOYAS de ocasión 

Samo. naDtes' perIas-
^ O R l ¿ U R E Í R L A 

*>'E<o< 8. Joyería N ú ñ e « 

consulte la 
C A S A D E C A M B I O 

X . & F . C A L I C O 
E s t a casa le otrece 
toda la garant ía de 
seriedad q u e V d . 
debe E X I G I R para 

e&ta o p e r a c i ó n 

Plaza de! Angel, 3 
esq. Vfa Layetana 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros, Pianoa, 
Radios, Máq. C O S E R . 
M. E S C R I B I R , etc. PÜ-
eo bien y en seguida. 
M E R C A D O D E O C A 
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L E F . 30.422 

H A B I T A C I O N 
uno o dos amigos, 5 du
ros, ropa limpia. San R a 
fael 15. sg-do. 1.a 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125. pral. Para 
viaieros y huéspedes . Mag
nífica terraza de verano; 
Baño. Te l é fono 11391, 

S A L I T A 
a la inglesa para alqui
lar a matrimonio sin h i 
jos o persona sola for
mal. Rosendo Acús , n ú 
mero 24, l.o. Sans 

——-) 

OFERTA 
PROFESORA 
P i a n o y solfeo, en c a s a 
v domic i l io , L a u r e a n o 
F i g u e r o l a . 6, 3.o 1 a 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consultas: * 
Unión 22, l.o. Telf. 22522 

P O R T E R I A 
Cedo 2.000 fianza. Ensan
che, renta 170 mensua
les, inút i l sin buenas re
ferencias, escribir E L DIA 
G R A F I C O n ú m . 1357 

VE 
1 n s t r u m e n t o s 

*
P I A N O S 

Autopíanos 
Rollos a 5 pt:s¿ 

P L A Z O S 
Alquiler 
Cambios 

Reparaciones: 

IIEVI-PH01Í3 
Ancha. 
35 y 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A DO K 

M U E B L E S 
P L A 

OAKi \LEN, 6 4 

M A Q U I N A S 
para hacer 

Máquinas para bordar 

C O R N E L Y 
Máquinas para coser 

K A Y S E R 
Motores para máquinas 

de coser 
Taller de reparaciones 

G U S T A V O W E I M H A G E N 
Y COMPAÑIA 

Consejo de Ciento, 3S0 
(entre L a u r i a y Bruch) 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18. calle 

Santa Ana. 18 

OCASION 
Mostradores mármol, 

nuevos 

F L O R I D A B L A N C A 53 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T H E K IA E C G N O 
M I C A . P l a z a del P a -
d r ó , ñ ü m e r o 14. 

W DE iS 
N U E V A S 

C O R T A D A S A MEDIDA 
V E N D E B A R A T O 

GARCIA Y VIDAL 
Calle de Clot. del 1 al 9 

Teléfono 5+398 

! 0[ 1» 
U E V A S 

Cortadas \ medirta. buenf* 
calidad. Vendo barato 
D E R R I B O S S A L A G U E 

A L M O G A V A R E S . 76. es
quina Marina. T<»|f ?»4.;-¡Stí 

A D V 0 C A T 
Alfred Sanahuja 
D i v o r c i s ; P l e t s C a u c e s 
R d a - S. P E R E '50. p r a L 

de 5 a 8 

COMADRONA 
Cirujana, hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sulta gratis. Tallers 76 bis 
fte. H . Militar Telf. 21845 

CASA VILA 
Alquiler de pel ículas ^ a -
thé Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tdllers, 7. pral. 
ito. Ramblas. Telf . 22335 

"comadrona 
C I R U J A N A . H O S P E D A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta gratis, H O S P I 
T A L 70. l.o. Telf . 18251 

D e f i é n d a s e u s t e d 
D E L A T E M I B L E 

APOPLEJIA 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Purif icación rápida y 
segura de, la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

. RAYOS X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta
t a y tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta! de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de 10 a 1 

PI.UníversidacM 

( F E R I D U R A ) 
P A R A L I S I S 

A R T E R I O E S C L E R O S I S 
y demás enfermedades 
derivadas de una defec
tuosa circulación de la 
sangre, tomando el anti- ) 

guo especí f ico vegetal l 

Antiapopiét ico 
Berdaguer 

el cual evita y cura 
dichas dolencias 

¡MILLARES D E C U R A 
C I O N E S ! 

E n farmacias - Pida pros-
p e c t o al Laboratorio: 
Calle Sepúlveda 172, praL 
Telé fono 31137 Barcelona 

LLAGAS DE 
LAS PIERNAS 
Almorranas :: T u 
mores y Fístulas 
Procedimiento especial que 
permite curarlas rápida
mente sin peligro ni dolor, 
por crónicas y rebeldes 

que sean 
Consultorio Médico de 
enfermedades crónicas 

Pelayo. 16, l.c Barcelona. 
Vis i ta: de 11 a 1 y de 4 a 7 

(Gratis para obreros 
de 7 a 8) 

A a f l a a 4 « p t o l i o , V « J c s p r o m a t n r a y j 
útmi% enfermedades originadas por la A r t « * 

r l o t t o U r o i i t e S i p t r t o n s t d a 
4 t e t r a a de un modo perfecto y radical y 

e v i t a s por completo tomando 

. ?1 ü O L 
Los síntomas precursores de estas enfermfdt» 

^es: dolores de cabeeo, rampa o calambres» sum» 
htdos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ochi
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc.. desapare» 
cen con rapidez usando B a o l . Es recomendado 

.por eminencias médicas de varios países; suprime 
t i peligro de ser víctima de una muerte repentina: 
no perjudica nunca por prolongado que lea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el IBÍSSRO 
t ina existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: S e g a l á , Rambla Flore». 14. S a r e e í o n ^ 
? principales farmacias de £spaíla, Portugal y 
Amér icas . 
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Verbenas y Fiestas 
ADORNOS-GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

COMERCIO 
Enseñanza teórica y práctica 
por profesores especializados 

I D I O M A S 
P R O F E S O R E S N A T I V O S 

G E R O N A , 1 7 9 , 1>0 

Anuncíese usted en EL OIA GRAFIDO 



E X P E N D E D U R I A D E 
T A B A C O S N.? 1 1 3 

A D M I N I S T R A C I O N L O T E 
R I A S N.0 3 7 

Salmerón, 63 (Teléf. 78490) 

G R A C I A Y S U F I E S T A M A Y O R 

B A N Y 8 S O L É 
Els mes higiénics i económics 

30 BANYS, 30 PESSETES 
Servei a domicili 

SALMERON, 15.—RIERA SANT MI-
QUEL, 40.-Tel. 73286.-NO té sucursal 

Casa San ti veri, S. A. 
FABRICA DE PRODUCTOS A L I 
MENTICIOS Y D E REGIMEN 

para sanos y enfermos del estómago, 
vientre, diabetis. albuminuria, etc. 

La más importante de España 
OFICINAS CENTRALES: 

Paseo de! Poerto Franco: Colonia M M 
TELÉFONO 33076. — BARCELONA 

SUCURSALES EN: 
MADRID, Plaza Mayor. 24; VALEN
CIA, Campaneros, 26; SEVILLA, Al
falfa, 2; ZARAGOZA, Gerdán, 30, 
y en otras muchas poblaciones de 

España y del extranjero 
mmmmmmmmmmmmmmm 

R E S T A U R A N T 

Monumenta l B a r 
SALMERON, 25 y 27. — T E L . 79882 

Abierto toda la noche. 
Grandes salones para 
toda .clase de fiestas 

"LUNCHS" Y BANQUETES 
Días no festivos, cubierto especial 

a pesetas 3'75 
SERVICIO A DOMICILIO 

Salón de Billares, Café y Tresillo 

Ai mediar el mes de agosto, toflos 
los años, Gracia, la barriada más 
popular y más famosa de Barcelona, 
celebra su fiesta mayor. Una ñesta 
mayor que se ha hecho célebre entre 
las fiestas populares de Cataluña, 
por la esplendidez y la suntuosidad 
que la imprimen sus organizadores 
que son la genuina representación 
del comercio, de la industria y del 
vecindario de la citada barriada. 

La historia de Gracia, antes y aho
ra, merece ser divulgada, sobre todo 
en oportunidades como esta, en que 
la celebración de su ñesta mayor la 
pone sobre el tapete de la actualidad. 

La fundación de Gracia data de 
unos diecinueve siglos. Su nombre 
proviene del de la Virgen (la Anun
ciación), habiendo prevalecido sobre 
los de villa de «San Fernando y de 
Santa Amelia», que se le quería im
poner por los reyes de España en el 
primer tercio del siglo XIX. 

Bajo la advocación de la Virgen de 
Gracia, en 1626 se fundó un conven
to de Carmelitas descalzas, llamado 
de los «Jusapets». Después, en el si
glo XVIII, se construyó un grupo de 
casas en el trozo de vía inmediato al 

convento, conocido por «camino de 
Gracia», que se denominó «barriada 
de Gracia». 

En 1820 pasó a ser Municipio inde
pendiente, por un decreto del Gobier
no de 7 de octubre. Su actuación en 
tal forma empezó el primer sábado 
de mayo de 1821. Su nueva agrega
ción a Barcelona, tuvo lugar én 1824. 
De modo que sólo se mantuvo inde
pendiente tres años. 

La agregación definitiva de Gracia 
a Barcelona hizo crecer a la ex vi
lla como nunca pudiera imaginárse
lo, adquiriendo, con los años, una 
importancia tan grande, que hoy es 
la barriada que más número de ha
bitantes tiene. 

La fiesta mayor de Gracia se ha 
caracterizado por sus magníficos en
toldados y por el adorno espléndido 
de sus calles. De todas las barriadas 
de Barcelona acuden a la fiesta ma
yor de Gracia numerosos grupos de 
gente joven, para tomar parte en los 
bailes que tienen fama en todo Cata
luña, por la fastuosidad con que se 
celebran y por estar amenizados por 
las má.s notables orquestas y orques
tinas de esta región. 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 

P E D R O P A R R A 
La Casa más antigua de Gracia 

Abonos de limpieza y 
conservación. Compra, 

venta y alquiler 

GOYA. 10. - TELEFONO 724821 

t B O ^ C A M I S E R I A 

P O N S 
La, rn/tH anticua, y 

swroditada 

BaliYiftrón, i U (Teléfono 73003) 

r R A P I D O i 
EL LEON DE GRACIA 

I Reparación de toda 
clase d e calzado 

PülGMARTf, 22 : T E L . 77085 i 
Bordados, Calados y Plisados 

J U A N M O L A S 
MENENDEZi PELAYO, 51 

TELÉFONO 77279 

í i i 

F O R T U N Y , S . A. 
Salmerón, 133- Hospital, 32 
SECCION DE PERFUMERIA 
R a m b l a P r a t , n ú m . | 

Extenso surtido en artícu
lo» de primera calidad. 

Concesionario.s mundiaks del 

Agua de Rocallaura 
única que cura radical
mente la albuminuria. 

S E EXPENDE EN BOTELLAS Y 
GARRAPAS DE OCHO LITROS, 
AL PRECIO DE PESETAS S'SO 

Ó P T I C A M O R A T Ó 
P E T R I T X O L . 9 

B A R C E L O N A 

La torre famosa del reloj, con la 
no menos famosa campana 

de Gracia 

FABRICAMOS E N SUIZA 
Y V E N D E M O S A Q U I 

1OE iflJES SOli 
J A I M E I > 13 

Al precio que otras relojerías 
comprajn, nosotros vendemos 

nmm 
E L MEJOR C I G A R R O HABANO 

CAJA CIG. 

Cremas Imperiales 41*25-i'65 

Perfecto . . . SB^S- 1^5 

Petit Cetros . . SB^S- r45 

Brevas a la conserva 65'00- i'30 

Regalías . . . 2875- I ' I5 

Panetelas. . . 2375-0£95 

Reinas. . . . 20'00-0'80 

Petit Bcuquets . 20í00-0'80 

Ks 
siem 
pre el 
en íol da
do, donde la 
fiesta luce toda su 
aterre tradición coreográfica 

T I N T O R E R I A G U I L E R A 
CENTRAL Y TALLER 

SANTA ROSA, 16-22 (junto calle Salmerón y Metro Fontana) 
Teléfono 75.022 (Gracia) 

SUCURSALES EN GRACIA 
SALMERON. lA Jardüiets — CALLE ZARAGOZA, 109 

TRAVESERA DE I)ALT. T (Plaza Lesseps); CALLE VEFDI, 29 
La m'áxfma perfección en todos sus trabajos. 

Los lectores de «El Día Gráfico», durante el corriente mes, presen
tando este anuncio obtendrán el 10 por 100 de descuento 

A veces, en ías fiestas de Gracia, apa
rece por Jas calles engalanadas la 
farsa organizada por el buen humor 

PERFUMERIA R0YAL 
"MODAS MADELEINE" 

Vda. de Arturo Pérez 
SALMERÓN, 35. — T E L E F . 75066 

ouwjttr 

DA á miim 

i calle <K' Salmpróu, arteria principal de Gracia 

L U S T R A L 
FÁBRICA D ' A I G Ú E S CARBONIQUES 

Mariá Cubí, 60 BARCELONA Tetéfon 71319 

M U E B L E S F O R N O N S 
Exposic ión y venta en los mismos tal,eres 

Salmerón, 102 - TeJefono 74915 - Unica casr 
en España que puede servir en cualquie 

momento pisos completos, por impor
tantes que sean 


